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O Govemador Civil do Distrito de Aveiro, Antero Gaspar vai SR 
presidir, hoje, no Europarque, em Santa Maria da Feira, à edição 
2001 da Construay — 24. Feira de Materiais e Equipamentos pará 
à Construção Civil e Obras Pública 

Contando com cera de 65 expos 
  

res oriundos de diversos   

a 

Do voluntariado em relação ao Estado 

pontos do país, em particular de Ílhavo, Aveiro, Paredes, Ermesin- 
de, Leiria, Boliqueime; Albergaria-a-Nova, Santarém, Porto, Pom- 

bal e Lisboa, só para referir alguns, apresentando um variado leque 
de produtos, ideais para que profissionais e público em gecal, este- 
jam a par «as melhores soluções que o sector tem para oferecer. 

Péginas 17021 

oii PRATA 

Página 24 
  

Um novo espaço a visitar. 
Rua da Palmeira 142 Aveiro TeletiFax 330 425 582 

  

entrevista da semana: (Helena Nazaré) 

Pensar que se pode ser Reitor 
sem ajuda dos colegas... 
éreceita para desastre 

Pógina 3,46 5 

Fi do Barr, Edicio Zuzu. ourisca do Vouga 
3 

hotmail com 

        Pe dm 
O nos 20 4132   

  

  

O PA 
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Rua dos, Combatentes da Grande Guerra, 18-24 - Tel: 234 424 252 | Fax: 234 421 397 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
GABINETE DE CONTACTOLOGIA. 

CONSULTAS DIÁRIAS 
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Encerramento do Mercado Manuel Firmino causou prejuízos 

Comerciantes e autarquia de costas voltadas 
Cristina Barros 

O Mercado Manuel Firmino 
encerrou há 18 meses para obras, mas 

até agora estas não se concrecizaram. 
O encerramento do Mercado não foi 
unânime é reúne muitas críticas en- 
Ireoscomerciantes, que acusam a C&- 
tmara Municipal de Aveiro de os que- 
rerempurrar para o Mercado de San- 
tiago. Todos as comerciantes, porém, 
defendem obras no interior e no ex- 
terior do Mercado, ma 

   moldes, que segundo cles, a 
as quer fizer. Recorde-se que o cxe- 
cativo municipal aprovou recente 

  

meiro piso com espaço polivalente. 
Para além disso, à reabilização inclui 
a peonização do Largo da Mercado. 

  

de Aveiro pretende levar a E 
neste espaço? 

  

“agora os dientes fugiram” 

Estou contra o encerramento do 
Mercado. Acho, sim, que se deve ar- 
ranjar o mercado por dentro e por 

fora, mas sem encerrar e não da 
ma como irá ser feito. Estou aqui há 
36 anos é sempre vendi, agora os cli- 
entes fugiram. Quando o Mercado 
estava a funcionar, as pessoas passa- 
vam é compravam, agora não vem 
ninguém   

    

“Câmora não tem o direito de 
nos lesar” 

“A Câmara não tem o direito de 
nos lesar da forma como pretende. 
Eles pretendem que nós saiamos 
daqui, eles fizem as obras, isto vai a 
licitação e depois teremos de com- 
prar. Estou aqui há 16 anos, será 
que é possível que ao fim de tantos 
anos não adquirimos direitos ne- 
nhuns? Foi um erro o encerramen- 
to, quando se encerra já se tem um 
projecto apreneado. Queremenos ti- 

rar caqui para ocupar aquele clefan- 
te branco (Mercado de Santiago), 
mas fhctura-se mais aqui mum dia. 
do que lá numa semana. Aqui te- 
nho seis postos de trabalho (antes. 
tinha sete), lá sou eu apenas. Quan- 
do o mercado estava à funcionar vi- 
nham centenas de pessoas fizer as 
suas compras, o encerramento fez 
com que as pessoas fupissem, de- 
pois de já ter havido uma grande 
quebra com as grandes superfícies. 

Preciosa Maio 
4 
Comerciante (loja de 
animais) 

  

“O encerramento 
foi um prejuízo total” 

O encerramento do Mercado 
foi um prejuízo total. Vendia bas- 
tante quando ele funcionava, apora 
vendo menos de mecade. Às vezes 

rem compensa o trabalho eo tem 
po que aqui gasto, e há que pagar 
aos fornecedores. Estou aqui já há 
16. anos. Concordo com obras no 

Mercado ras nião nestas condições, 

    

porque se calhar mem vamos conse- 
gr aqui ficar Vamos ver se ficamos 
ou não... Tive que reduzir alguns 
preços, estou a perder dinheiro, 

Abilio Fernandes 
42 anos 

Em de balcão 
(talho) 

  

“Éramos seis, agora 
somos dois” 

Não pasa com a forma 

  

do cá veio José Sócrates, estava tudo 
limpinho OQ Mercado fai comple- 
tamente desprezado, aqui no talho 
as vendas caíram em 50 por cento, 
éramos seis funcionários « agora so- 
mos dois. 

“Ana Freitas 
23 anos 
Comerciante (café) 

“Maioria vive apenas 
dão” 

O Mercado precisa de obras,   

cn, À 
rma como querem 

zer, querem mandar as pessoas e 
Bora para depois terem de pegar pe- 

las lojas, quando a maior parte já cá 
escá há muito tempo. Este cafê, por 
exemplo, é herança de família, já vem. 
do, mercado do Rossio. Depois do 
encerramento, muito mais 
cemetade da clientela. A maioria das 
pessoas tem o rendimento apenas 
aqui do estabelecimento. 

Carlos Rocha 
48 anos 
Comerciante (talho) 

“Não queremos ir para 
o Mercado de Santiago” 

É uma vergonha, não se admite 
a Mercado ear há um ano e meio 
encerrada e nós prejudicados. Temos 
uma clientela fel, e as muitos clien- 
tes que vinham ao Mercado já não 
vém. As nossas vendas quebraram 40 
por cento. Foi-nos prometido que as 
obras iriam ser feiras ao logo a seguir, 
mas hoje ainda não sabem o que vão 
fizerao cervo. Concordo comasobras, 
mas não desta forma, querem-nos 

tiago. Estou cá há mais de 30 anos e 
esta loja fi rematada em haste úni- 
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Pensar que 

se pode ser Reitor 
sem ajuda dos colegas... 

é receita para desastre 
Maria Helena Vaz de Carvalho Nazaré, licenciada em Física pela 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa em 1972, tem 

52 anos, 17 dos quais dedicados à docência e investigação. 

  

O facto de ter percorrido todos os degraus hierárquicos e de ter 
vasta experiência como Vice-Reitora terá sido determinante 
para a escolha, uma vez que se viu “empurrdada” para um 

lugar que, apesar de tudo, e sendo “um cargo que não é 
apetecível”, como referiu, não deixava de estar nos seus 

horizontes 

Estudante numa época 
diferentes daqueles que tem tido como professora — Catedrática 
dedcon da Na cad ma eo do pisado 0 senao 
não aconteceu em relação ao futuro. Escudando-se 

que pratica, dios frutadas algumas ds espelaicas do jade temos algo que também podemos oferecer 
, quanto a “arrancar” algo de nov para essas profissões...”    

  

   

      

      

Arménio Bojouca ras para se manter actu- o tipo de relaciona — adquire essa informa- vez feito esse estudo, cosde Diagnóstico e Te- 
Do alizado, tem algumas mento aluno/professor. ção é diferente. tomámos a decisão de rapêutica., o que leva à 

dificuldades. CP — Essa maior CP — Qual o ob- abrir Enfermagem, Fi- necessidade de inter 
Campeão das Naminhaalturaisto proximidade é be- — jectivo que presidiu  sioterapia, Radiologia e venção nesta área. Os 

Províncias (CP)- O não existia. néfica? & instituição da Es- Radioterapia, tudo cur- técnicos formados nes- 
ensino superior é CP - O ensino HN —- É mesmo a cola Superior de sosde licenciatura, sen- ta Escola ão estara tra- 
hoje muito dife- era completamente — única forma de traba- Saúde na Universi- do de Enfermagem de  balhar daqui a trêsanos 
rente do seu tem- diferente? lhar. dade de Aveiro? quatro anos, cosoutros para continuarem nos 
po de estudante? HN — Não direi o CP - Se os mé- HIN = Formar pro- — licenciaturas bi-ctáp próximos 20, 30... 

Helena Nazaré — ensino, mas o método. todos mudaram, as  fissionais parao sistema cas, porque têm dois que quer 
(HIN) - Considero que Aofimeaocabooensi- mentalidades tam- nacional de saúde que clos:o primeiro de três — dizer com isso? 
os métodos de ensino se no, a nível de licencia- bém. Os alunos são não médicos, Existem — anos e o segundo de HN — Que a Escola 
alteraram, os conteúdos tura, tem de reflectiral- melhores hoje do faltam em todas as ou- um, com uma diferen- vai ter que formar pro- 
de algumas das discipli- guma alteração, que que naquele tem- as profissõese daí nós ça substancial em rela fissionais de saúde para 
nas, especialmente nos entretanto se vai verifi- po! termos começado a ção à de Enfermagem, o século XXI. 
últimos anos, como era cando no avanço da ci- HN — Os alunos — apostar em abri-las, de que ao fim desses três O tipo de compe- 
de esperar, também se  ência, hoje estão mais desper- | acordo com aquelas — primeiros anos esses tências que estes técni- 
alteraram, mas a mu- CP — Em que é tos do que nós estava- que, em primeiro lugar, profissionais têm cos vão adquirir tem 
dança que se verificou que se sentem mais mos... não tenho dúvi- há mais faltas, c depois grau de bacharel o que lhes permitir o de- 
nos últimos 20 anos foi essas mudanças? da nenhuma. Mas não que nós na Universida- lhes permite trabalhar. sempenho da profissão 
principalmente nos HN - Olhe ainda acredito nessa falácia de temos algo que tam- P - O porquê com qualidade, num 
métodos, No tipo dos sou do tempo do Pro- — de que os alunos anti- | bém podemos oferecer da escolha desses — século em que as mu- 
métodos que hoje se fessor Catedrático, das gamente eram melho- para essas profissões, e cursos? danças se vão verificar a 
utilizam, Não apenas aulas com alguma dis- res ou eram piores... — porúltimo porverificar, HN — Obviamente uma velocidade vertigi- 
para ensinar mas, e — rânciaentreo professor não eram. Os homens — aqui na região, quais porque há falta de téc. nosa. 
principalmente, para eo aluno, o quetam- cas mulheres são os são as maiores faltas. nicos na área de saúde CP — Há aqui um 

aprender. bém tem muito a ver mesmos. Têm é acesso CP - Que cursos em Portugal, sendo a — grande desafio... 
Um estudante que — com a idade. Entretan- | a uma quantidade de vai ministrar neste mais sentida, a de en- HN - Um desafio 

hoje não sé movimente — to deu-se a democrati- informação que não primeiro ano de fermeiros. Depois, apa- que reside na formação 
bem na Internet e que — zação do ensino, oque havia na altura. E a pró- cio nm recem aqueles que se 
não adquira ferramen- alterou profundamente — pria mancita como se HN— Uma vez Uma — designam como Técni- Continua na pg, seguinte   

  

PROBLEMAS DE AUDIÇÃO??? Aparelhos Auditivos - Assistência Técnica 

Teste de Avaliação Auditiva 

TEMOS A SOLUÇÃO E Pilhas Para Aparelhos Auditivos 

Clinisom agora em Aveiro! Pr Manutenção e Limpeza 
Consulte-nos na Farmácia Moderna - Rua C. da Grande Guerra, nº 103 - Aveiro - Telf.: 234 481 050    
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entrevista da semana [Maria Helena Vaz de Carvalho Nazaré] 

Este é um cargo que não é apetecível 
Continuação da póg. anterior têm uma parricularida- 

de importante. Não de 
vemos esquecer que os 
alunos terão contactos 

de pessoas que se sejam 
e se mantenham com- 
petentes ao longo dos 
próximos anos. 

CP - O ensino 
vai ser muito dife- 
rente das Faculda- 

e 

  

longa: duração com se- 
res humanos, na maio- 
ria dos casos debilita- 
dos. Por isso têm que ter 

des formação sólida no que 
HN — Antes demais respeita a relações hu- 

é preciso esclarecer que manas. 
esta não é uma Facul- 
dade de Medicina... 
mas temos que fornecer 
a estes estudantes fer- 
ramentas que lhes per- 
mitam actualizar-se 
sempre que necessário 
e criar-lhes à ideia de 
que podem regressar à 

CP - Este é um 
tipo de ensino que 
exige muito traba- 
lho prático. A Esco- 
la tem meios para 
o proporcionará 

— Tem. Os alu- 
nos irão para o merca- 
do de trabalho com um 

Escola para adquirir conjunto de conheci 
formação complemen- — mentos teóricos mas 

tar. também com conheci- 
CP - Quer com — mentos práticos que 

isso dizer que exis- lhes permitirão uma 
tirão outras saídas? imediata aptidão para 

HN - Outra saída trabalhar com os doe 
importante, para além ces, Um aluno que saia 
da do tratamento, será desta Escola terá de es- 
a da prevenção da saú- | tar consciente que no 
de, a manutenção do dia seguinte vai estar 
estado de saúde... em frente a um doente, 

CP - Ea Escola O curso está orientado 
Superior de Saúde para garantir essas com- 
estará apta a essa petências, 
formação comple- CP — E como vai 
mentar? ser proporcionado 

HN - Sem dúvida essa prática? 
que sim, mas existirão HN - O contacto 
vários modelos. À uti- com a prática profissi- 
lização das tecnologias onal será feito logo no 
da informação é hoje primeiro ano de cada 
um factor decisivo para um dos cursos. 
actualização do conhe- CP — Mas como? 

emo fundo, é HN — Dou-lhe um 
a domínio desse tipo exemplo: um aluno que 
de ferramentas que se venha frequentar Fisio- 
procurará dar aos alu-  cerapia passa logo des- 

de o primeiro ano um nos, para além de co- 
nhecimentos sólidos na determinado tempo 

numa unidade de saú- área Biomédica e na 
área Psicossocial, com de. No início da forma- 
especial ênfase nesta ção os estágios serão e: 
última, até porque cur- Imente de obser- 
sos da área da saúde o, mas à medida 

      

cimento 

    

     

biomédicas (anatomia, 
fisiologia, farmacolo- 
gia) e os da área das 
Ciências Sociais (Psico- 

que o curso vai avan- 
cando, o aluno não só 
assiste aos trabalhos 

versidade para a forma- o In- Recai incluins 

ção profissionalizante. formática, Pi 
Sã 

   

  

mica, Biologia, Econo- ç 
quais foram estabeleci- mia e Gestão. 

  

ão prince pasa a 
colaboração, 

CP - Onde se- — ministrar muitos destes 
rão feitos os está- — conhecimentos, a Esco- 

gios? la pode socorrer-se dos 
HN - Em hospi- 

tais, em Centros de 
Saúde, em Clínicas pú- 
blicas ou privadas, mas 
sempre acompanhados 
por docentes da Escola 
Superior de Saúde e da 
instituição. 

CP — Houve um 
grande interesse 
pela nova Escola? lou dos cursos ini- 

HN - Sem dúvida. ciais... mas há ou- 
Excedeu, e em muito, — tros em projecto? 
as nossas expectativas. HN - Certamente 

- Quantos — que sim.. Um curso de 
alunos estão a fre- Terapia da Fala deverá 
quentar este pri- er inicio no ano lecti- 
meiro ano da Esco- vo 2002/03. Depois, 
la Superior de Saú- virão Cardiopneumolo- 
de? gia, Terapia Ocupacio- 

nal, Análises Clínicas, 
estando previsto que 
até 2006, a 

nha a completar um le- 
que de formação que vai 
oferecer nesta área e que 
abrangerá também 
Anatomia Patológica, 
Citológica e Tanaroló- 

recursos já existentes na 
Universidade. E permi- 
to-me destacar docen- 
tes do Departamento 
de Ciências da Educa- 
ção que têm colabora- 
do, disponibilizando os 
seus conhecimentos e 
muito do seu tempo. 

CP — Já nos fa- 

  

HN 187. E posso 
dizer-lhe que tivemos 

de alunos com 
s fantásticas 

CP — Houve ne- 
cessidade de recru- 
tar um corpo do- 
cente fora da Uni- 
versidade de Avei- 
roi 

HN- Não podia ser 
de outra forma... os 
próprios currículos es- 
tão construídos com 

base em certos pressu- 
postos, Um deles, por 
exemplo, é que há uma 
fatia fundamental de 
conhecimentos prope- 
dêuticos - os da área das 

cola ve-     

  

gica. 
A Universidade vai 

igualmente preocupar- 
se com a Pós-Gradua- 

ção para estas área 
com a abertura de mes- 
rados e cursos de espe- 
cialização em áreas im- 
portantes para a forma- 
ção na saúde. 

CP-A funcionar, 

  

tivemos ingresso de alunos com médias 
fantásticas” 

  

provisoriamente, no 
edifício da antigo 
reitoria, há já pla- 
nos para instalações 
próprias? 

HN -Está previsto 
um novo edifício a ser 
construído em terreno 
cedido pela Câmara 
Municipal de Aveiro, 
em terrenos junto do 
Instituto da Juventude, 
estando já a decorrer o 
concurso de ideias para 
a Escola. À ideia é que a 
construção arranque no 
próximo ano e que o 
edifício esteja concluído 
daqui a três anos. 

se apresentou, e que 
será formalizada com a 
apresentação da pro- 
grama de candidatura, 
à Assembleia da Uni- 
versidade, na próxima 
quarra-feira, órgão com- 
perente para a eleição. 

cr le levan- 
tar um pouco do 
véu do segredo des- 
se programa? 

HN - Poderia, mas 

entendo que não o devo 
fazer, porque isso é das 
coisas que tenho de di- 
zer à Assembleia da 
Universidade, em pri 
meito lugar, é porque 
não éticamente correc- 

  

A caminho to discutir o programa 
da Reitoria antes de » ter feito na 

Assembleia. 
Depois de cumprido - Por que se 

o prazo de apresentação candidatou? 
de candidaturas ao lu- 
gar deixado vago por 
Júlio Pedrosa ao assumir 
o Ministério da Educa- 

ção, Helena Nazaré foi 
a única candidata que Es 

HN - Se calhar por- 
que não sou “boa da ca- 
beça”, perante uma jus- 
tificação óbvia de que 

  

| Futura Reitora 
com especial gosto pela cozinha 

Helena Nazaré nas- 

ceu em Lisboa, em 
1949, Licenciou-se em 
Física na Faculdade de 
Ciências de Lisboa, em 
1972, e entrou na UA 

três anos mais tarde como assistente estagiária. Lecci 
onou o primeiro curso para os funcionários dos CTT. 
Em Outubro de 75, com uma bolsa da Fundação 
Gulbenkian partiu para Londres onde, no King's Co- 
llege, se dautorou em Física do Estado Sólido. De 

  

       regresso à Universidade de Aveiro, em 1978, leecio- 
nou uma série de disciplinas teóricas, práticas e teóri- 
co-práticas, como Resistência de Materiais, Mecâni- 
ca dos Meios Contínuos, Física Matemática, Mecá- 
nica Quântica, Ondas e Vibrações, Fisica Moderna e 
Física do Estado Sólido, e muitas outras. Entusiasta 
em tudo aquilo a que se dedica, não consegue resistir 
ao desafio de se meter em demasiadas coisas a um só 
tempo. Gosta de ler, especialmente obras sobre His- 
tória, « talvez par isso não se estranha que considere o 
facto mais relevante da Histária a Revolução France-| 

  

sa: O seu “vício” de leitura levara a “consumir” sempre 
mais do que uma obra ao mesmo tempo, 

Aprecia a lealdade e para descansar suficientemente 
precisa de dormir oito horas. Gosta de cozinhar, mais 
do que comer, mas aprecia especialmente peixe gre- 
lhado. 

Não é grande consumidora de cinema, especial- 
mente nas salas, mas quando quer ver um filme, alu- 
ga-o e vê-o, descansada, em casa. 

Nos seus gastos pessoais inclui-se o prazer de an- 
dar a pé, de nadar e de fazer tapetes de Arraiolos.
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entrevista da semana [Maria Helena Vaz de Carvalho Nazaré] e ainda 
  

> 
esteéu 

  

cargo que não 
é apetecível 

CP - Havendo 
nas eleições para 
Reitor alguma “car- 
ga” política, não 
receou que surgis- 
sem outros candida- 
tos, de outras fac- 

s 

  

uma carga pol 
esta é uma eleição para 
o cargo de Reitor, de 
que não posso dizer que 
não seja um cargo poli 
tico porque tem essa 
carga. Mas entendo que 
o não deve ser e hei-de 
me bater sempre para 
que não seja. Outras 
candidaturas que apa- co 
recessem não eram de 
outros partidos, m 
colegas da Universida- 
de. 

    
um cargo que não se faz sc 

unto do que outra 
   

  

     CP - Como ima- 
gina as relações da 
futura reitora com o 
anterior reitor, ago- 
ra Ministro da Edu- 
cação? 

HN - Conheço o 
Efenor Pedrosa há 25 

to Santo, nem pelos li 
dos olhos dos reitores 

P- Referiu que 
não é um lugar ape- 
tecível 

CP — Mas não deixa 
de ser marcante o facto 
deem vinte anos só uma 
vez ter existido uma can- 

CP - Quem se  qigarura com oposi- 
pode candidatar co 
ao cargo? HN-(.) 

HIN — Qualquer pro- CP - Mas é um — pode faz fessor catedrático com facto que não é 
nomeação definitiva,em normal noutras Uni- 
princípio, está em con-  versidades... 
lições de concorrer. Por- HN - Talvez te- 

que não vem de ne nham uma história ou 
nhum quadrante políti- um contexto diferente 

quem pensar que o 
Den Masai 
do houver lugar à 
contestação... 

HN - Será como se- 
tia com qualquer outro 
Ministro da Educação... 

CP — Mas espera 

er sem a ajuda 
dos colegas está muito 
coganado. É seéita pra 

astre 
Cep o Eloijactado- 

ra vai ter de deixar 
a Escola Superior 

  

co, vem da Universida- q; nossa. Esta é uma de Saúde... já há um relacionamento 
- Universidade que tem — nomes para a su- — privilégiado? 
CP = Asua can ido construída a pulso, cessão? — É um Ministro 

didatura foi con- 
sensual? 

HN = Penso que 
sim. 

CP - Não deixa 
de ser, de alguma 
forma sintomático, 
que nas eleições 
para Reitor da Uni- 
versidade de Aveiro, 
com uma única ex- 
cepção, tenha havi- 
do mais do um can- 
didato... 

HN - SE calhar 
porque é uma Univer- 
sidade que trabalha 
muito com base nas 
vontades e interajudas 
entre colegas, e é um 
cargo que não se faz so- 
zinho... é uma candida- 
tura que parte do prin- 
cípio que vai ter ajuda 
das pessoas: que estão 
na Universidade e que 
a conhecem tão bem 
como eu. É mais um 
projecto de trabalho em 

HN - Ainda não 
posso avançar nada so- 

re isso 

que chegou onde che- 
gou sem ser por ob 
graça do Divino Esp 

que conhece muito bem 
à Universidade, não ante- 
vejo problemas.    

  

O Tiago e o Lucas, baptizados pela futura Reitora são um instrumento de 
trabalho dos alunos da ESSUV. 

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 5! a 0 0-0 
Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo Fucoli - 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros deb Somepal 

e organismos oficiais. 
Fabricado segundo normas europeias se: sad 7 ts 280 O O nao nn fa fee da a ra ad 

Saias   
  

  
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica, 

O primeiro profesor catedrático que iv na Faculda- 
cle foi tima senhora já com cerca de setenta anos e que tinha 
sido assistente de Marie Curie. Era uma pessoa muito afável, 
mas pela sia própria formiação e também pela nosta fórma- 
ão... havia uma distância maior entre professores e alunos. 

Ao contrário cequilo que se dz, cu penso que a profis- 
são de política é muto dura: cu não a queria para mim própria. 
Em Porugal não há grande preparação para 0 sau exercida. 

     

Preocupa-me o medixismo da guerra. Acho que é 
imoral, porque estamos à usar o sofrimento de seres humanos 
para ocupar as nossas horas de laser. 

Não me cinto em pas com esta histária dos america- 
nos irem par o Afeganisão. Se cedhar toda eta condução da 
política « dos interesses americanos curanee as últimas cluas 
ou três contribuíram muro para iso que está a acon- 
tecer agora 

Pergunta-me o 2 que midia no enc? O, e 
calhar não mudava muro! 

Não tenho receio cin afinar que a Universidade de 
Aveiro é. a minha vida... e que A Escola Superior de Saúde 
será uma parte da Universidade... 

  

Os meus conhecimentos na área do ensino e do pro- 
cessa de aprendizagem são os conhecimentos de quem toda a 
vida não fez outra coisa senão aprender e ensinar. 

Houve Um progresso na Física, mas o que houve mais 
foi uma mudança de interesses da sociclade em relação à 
Fisica. Um dos grandes desenvolvimentos que a Física teve 
proveio da guerra.. À 28. Grande Guerra teve um impacto 
muito grande no avanço da Física dos mareriais 

O que havia antigamente de deslumbramento pela as- 
tronomia, astrofísica, e a fisica nuclear, foi substituído mais 
recentemente pela Física da Matéria Condensada, uma física 
dos semicondutores. 

Nós somos fruro do nosso cizea-lia. Eu não fai criada 
com a Televisão, e por ssa a minha casa deve ser cas poucas 
no país onde não há um televisor na sala de jantas, nem na 
cozinha. 

A minha ida paia 0 Porto de Aveiro não foi uma 
"comissão de sexviço politic”.. donde é que lhe 
ideia? Foi necessário criar aquela Administração e pensou-se 
que havia algum i em ter alguém da Universidade. 

   do essa 

  

O Porto de Aveiro macrocconimicamente etí um pou- 
co encravado... está entre o Porto e Coimbra. Numa 
perspectiva de cidadã vejo o Porto de Aveiro como uma com 
plermentaridade do Porto de Leixões num princípio de igual- 
dade. 

Não tenho a certeza absoluta de que haja uma carên- 
cia de médicos no país, ou se não haverá uma má distribuição 
desses médicos. 
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Cinco projectos 
de investigação 

nas pescas homologados 
Cinco projectos de 

acção do IPIMAR — Ins 
tituro de Investigação 
das Pescas e do Mar, que 
totalizam um inve 

de um 

    

menta de cer 
milhão e 50 mil contos, 

  

Apolinário, secretário de 
Estado das Pescas. Os 
projectos de investigação 
integram-se nos domíni- 
os dos impactes am! 
tais e poluição costeira, 
valorização e inovação em 
produtos da pesca, bio- 
tecnologia dos organis- 
mos marinhos, vigilância, 
segurança e qualidade 
alimencar e tecnologias 
da pesca. Estes projectos, 
à realizar entre 2002 e 

  

  

  

ordem dos 787 mil con- 
tos. 

O projecto “impactes 

ambientais e poluição” 
pretende avaliar a distri- 
buição é os efeitos dos 
princípios contaminantes 
da zona costeira « deter- 
minar o papel dos sapais 
como sistemas naturais 

investimento de 187 mil 
contos. 

O projecto de valori- 
ão e inovação dos pro- 

pesca visa à rea- 
lização de acções de 
Rn an 
mento com o objectivo 
de incorporar as novas 
tecnologias e o melhora- 
mento dos sistemas de 

   

  

recursos da pesca 
agricultura, repres 
do um investimento de 

7 mil contos. 
O projecto “biotecno- 

logia dos organismos 

    

  

matinhos” prevê 98 mil 
contos e visa a valoriza 
ção de recursos mari- 
nhos, recorrendo a áreas 
de biotecnologia mari- 
nha 

A “vigilância, segu- 
rança e qualidade ali- 
mentar” tem um orça- 
mento previsto de 503 
mil contos e pretende a 
validação de metodolo- 

gjas de ensaio destinada 
à contribuir para à me- 
lhoria da segurança dos 
produtos da pesca é para 
a rotulagem nutricional. 

O projecto relaciona- 
do com as “tecnologias 
da pesca” integra acções 
de reconhecimento da 
tapografia e morfologia 
dos fundas marinhos e 

      

com vista à identificação 
de novos pesqueiros e à 
melhoria das técnicas de 
captura, 

  
  

  
fa CA RS 

  

sa fomato 

De preferência 
com viatura própria. 

919 410 899   

  

  

Associação Sindical de Professores Licenciados 
escreve a António Guterres 

Está criado novo conflito 
entre professores 

e ministério da Educação 
A Associação Sindical de Professores Li 

cenciados (ASPL), preocupada com o de- 
sentolar dos últimos acontecimentos refe- 
rentes à educação, os quais 
às promessas feitas a todos os portugueses 
no períoda eleitoral”, de acordo com a 
ASPL, escreveu a António Guterres, para 
expressar precisamente essas críticas e recei- 
os 

  jo contrários. 

  

  

No início da carta pode-se ler: “Onde 
mora a paixão pela E Quebrou-se 
o encanto? Independentemente de ter re- 
cuado no investimento escolar, basta olhar 
para o que está a acontecer com a redução 
de verbas no ensino básico e secundário, 
ensina especial e ensino superior! O Gover- 
no, através do Ministério da Educação vol- 

ta a surpreender-nos com o congelamento 
dos novos Índices e com a apresentação de 

propostas injustas”. 
Os professores referem-se à possibilida- 

de de docentes contratados poderem ser 

    

  

1.500 prendas oferecidas no primeiro dia 

colocados em lugares de quadro, ultrapas 
sando colegas de nomeação definitiva e com 
mais tempo d serviço, “em vez de fazer con- 
curso com lista graduada”. Esta norma, de 
acordo com a ASPL, consegue também ex- 
cluir “de tal benesse” os contratados nos 
“Açores, Madeira, Timor e PALOP's, bem 
como os docentes de Educação Moral. “E 

como não há duas sem três”, refere a ASPL, 
“os destacamentos outrora vistos como fac- 
tores potenciadores da melhoria da qualida- 
de do ensino e da valorização da família, 
passam agora a ser o bode expiatório do in- 
sucesso da política educativa nacional” 

A carta da ASPL ao Primeiro Ministro 

termina com outra questão: “Será que a pai 
xão pela educação virou ódio pelos educa- 
dores”. À Associação Sindical dos Professo- 
tes Licenciados “considera que o Primeiro 
Ministro arraiçoou os docentes filtando ao 
prometido e criando novo ambiente de con- 
Alto entre as professores e o Ministério”. 

  

  

Pai Natal encanta crianças 
no Forum 

  
Quando o helicóptero dra natalícia que, entre ou- mação fica a cargo dos Pa- 

que trazia o Pai Natal se tras iniciativas, conta com  lhaços Trapalhões. 
aproximou do Forum Ávei- Atelier, onde os mais p No fim-de-semana se- 
ro, as centenas de crianças 

o aguardavam ansiosas 
entraram em delírio e os 
momentos que se seguiram 
foram verdadeiramente 
mágicos. Já no solo, com o 

de imediato a entregar as 
primeiras lembranças des- 
te Natal, ao mesmo tem- 
po que se detinha a falar 
com cada uma das crian- 
as, todas encantadas com. 
aquele momento. 

No total, o Pai Natal 
entregou 1.500 prendas 
no dia da chegada ao 
rum Aveiro, onde a simpá- 
tica personagem vai ficar 

o dlia 24 de 
imbro, bem instalado 

mum trono especial à espera 
des seus jovens admirado- 
res, que todos os dias fa- 
zem fila para se sentar no 
seu colo e receber uma 
prenda. Se quiserem, os 
mais pequenos padem 
mesmo tirar uma fotogra- 
fia na companhia do Pai 
Natal e ficar, assim, com 
uma recordação daquele 

  

   

    

    

Com a inst 

Natal, o Forum Aveiro ini- animadas pelo «Realejo 
ciou oficialmente 0 progra- 
ma de festividades da qua- 

quenos se divertem imen- 

  

mais diversos materiais so- 
bre a temática do Natal. 

Horry Potter: o outra 
estrela do Natal 
do Forum Aveiro 

Para os mais crescidi- 
nhos, os que já sabem ler e 

escrever, haverá uma alici- 
ante muito especial nos 
dois primeiros fins-d 
mana de Dezembro 
samento e promoção de 
um jogo de carcas em liga- 
ção com o filme Harry Poe- 
ter, aquele rapazinho esmu 
dante de bruxarias que está 
a deliciar o mundo inteiro, 
personagem de um livro 
abest-seller» 

ximo fim-de-semana, as 
do Forum serão 

24 e 25 deste mês, a ani- 

guinte, a 8/e 9 de Dezem- 
bro; éa vez do Palhaço dos 
Balões Mágicos passcar-se 
pelo Forum Aveiro e ofere- 
cer os seus balões a todas 
as crianças que encontrar. 
No Domingo, 16 de De- 
zembro, realiza-se um 
grande espectáculo da Na- 
tal, com a presença do con- 
junto Baby Rock, um 
show cheio de comunica- 
bilidade e simpatia, a que 
as crianças não deixarão de 
aderir com entusiasmo. 
Nesse fim-de-semana de 
15 e 16 de Dezembro es- 
tará, também, presente no 
centro comercial uma Ban- 
da de Pais Natais para ani- 

lan- mar com a sua música to- 

dos os visitantes do centro. 

        

Pinturas faciais 
no último 

fim-de-semana 
antes do Natal 

Para o último fim-de-se- 
a antes do Nata 

23, 0 Forum Aveiro prepa- 
tou uma acção ainda mais 
especial: haverá um grupo de 
animadores a fazer pinturas 
faciais nas crianças, pintan. 
do uma estrela em cada 

undial cujas    aBe 

  

E pondo Sid e a e 
pírio de Natal.
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os nossos políticos em S. Bento 

  

Uma aprendizagem substancial 
João Manuel Olivei 

imoBesoterica.pt 

  

Luís Miguel Capão Filipe atingiu aos quarenta anos 
uma situação invejável em termos políticos, uma das suas 
causas depois da acrividade da medicina, da paixão por 
Aveiro e pelos seus símbolos. Em pouco mais de dois anos 

passou da concelhia do CDS-PP é acuual- 
mente presidente da distrital, mantém a sua presença na 
Assembleia Municipal de Aveiro, é candidato ao munici- 

pio e; por fim, desde Outubro, é depurado pelo círculo 
eleitoral de Aveiro na Assembleia da República. E por mito 
que a vontade de falar dos problemas de Aveiro resvalasse 
na entrevista, esta tinha como temática única a experiên- 
cia política na “assembleia nacional”. E foi por aí que co 
meçármos, numa conversa em que o principal tópico foi, 

    

Miggucl Capão Filipe foi curioso no ertamento que fez 
da história relarada. De forma escorreira começou a contar a 

sua experiência de apenas um mês no trabalho de equipa 
que se realiza quotidianamente na Assembleia. “Pela pri- 

   
do deputado aveirense pelo modo como trabalham os vá 
as elementos, desde as secretárias aos vários assessores, qu 
do Grupo Parkamentar do CDS-PP quer da própria Assem- 
bleia da República. Uma diferença que considera subscan- 
cial entre os várias palcos políticos por onde passou, com 
secretariados à meio tempo ou por pura carolice e que, en 

tendia, obrigavam a que tudo fosse feito de uma forma 
nos profissional. 

Em Lisboa, sente diariamente uma espírito de equipa 
na hora de fizer um discurso, um ou uma 
intervenção em plenário, Porque sente tem “uma equipa a 

  

sembleia nacional”. 

sem dúvida, o profissionalismo “no trabalho pela coisa pú- 
bica”. 

De nome completo Luís Miguel Capão Filipe, mas 
mais conhecido por Miguel Capão Filipe, o médico, de 
quarenta anos de idade tem uma vida penfissional bastan- 
te preenchida. Desenvolve investigação no Hospital de S. 
João, no Porto, na área das “Alergias”, com trabalhos de 
reconhecido mérito internacional, ao mesmo tempo que 
trabalha igualmente no Hospital de Aveiro e, uma vez por 
semana, no seu consultório, cambém na cidade aveirense. 
A causa médica tem sido a ua paixão, cujo primero lugar 

tem sido disputado pelo Beira Mar e pela “causa aveiren- 
se”. Mas desde Ourubro, a sua paixão tornou-se nacional, 

DE (ORA gia Pi di depu- 
tados do CDS do distrito. 

“Aprendi muito” 

Miguel Capão Filipe não esquece que “aprendeu subs- 
tancialmente durante este último mês” em relação a to- 
dos os outros palcos políticos por onde passou. Se irá 
ficar muito tempo; é algo que Miguel Capão Filipe são 
lescarta mas também não se abre, dado afirmar que irá 

permanecer “enquanto fox útil na participação « afirma- 
ção de Aveiro-distrito e da Capital de distrito”. E lembra 
que “decidi dar maior disponibilidade à “coisa pública” 
pes pa patipação sá denied 
na campanha autárquica que já se desenrola. Pelas regras 
de rotatividade, seria possível estar seis meses na Assem: 
bleia e-no seio do grupo parlamentar entendeu-se que 
esta era a melhor altura para o médico aveirense dar o seu 
contributo “a causa nacional”. “Lutar pela mesma ban- 
deira - Aveiro” em vários quadrantes políticos é a aposta 
de Miguel Capão Filipe. 

  

     

  

Trabalho parlamentar 

Em pouco mais de um mês, Miguel Capão Filipe tem 
aproveitado o seu tempo para uma aprendizagem intensiva 

do aparelho partidário e parlamentar, a sua estrutura « fox- 
mas de acruação, diferentes na lógica nacional. E pelos nú- 
meros, parece que está à conseguir atingir os seus objectivos: 
ao contrário de deputados que pouco mais fizem do que 
levantarem o braço. na hora das votações, Migucl Capão 
Filipe tem-se aproveitado da “pequenez” do seu grupo par- 
Jamentas, e da sua experiência na área ca medicina, para 
“brilhar”. 

missão Especializada 
pendência e é membro das Comissões de Juventude e Des- 
porto e da Comissão Eventual para Análise « Fiscalização 
dos Recursos Públicos. Envolvidos na Organização do Euro 
2004. Como clemento que está ligado ao debate do Orça- 
mento, ja teve que patcipar igualmente em debaces de 

sido, aliás, dede Ro pd 
Lei do Plano e Orçamento para 2002 na área da Saúde e 
Toxicodependência. 

À arma preferida dos deputados no combate polo, os 
requerimentos, também têm sido “utilizados” pelo deputa- 
do aveirense, sempre em Gs avi o io de um 
por semana... Pista de remo olímpica, temas médicos, a 
questão cas acessibilidades « a questão da fragata D. Fernan- 

do e Glória foram os temas, por enquanto, escolhidos para 
perguntas ao Governo do PS. Sempre ao serviço da “causa 
nacional e aveirense”, 

  

   

    

Miguel Capão Filipe 

Área Metropolitana 

Se Marques Mendes e o PSD imaintiver à sua promessa é 
Miguil Capão continuar na bancada do CDS-PF. um dos 
assuntos mais curiosos em debate poderá ser à questão da 
área metropolitana ou “cidade-região”, conceitos em que 
ambos estão completamente de acordo , na forma e “aplica- 
bilidade prárica de tal definição no todo nacional”. Aliás, 

    

na 
que “um projecro-ei desse tipo passe pela Assembleia”. 
“Como acérrimo defensor” Miguel Capão Filipe tem prota- 
ganizado um conjunto de documentos nesse sentido, no- 
mesckamente a sua moção de rejeição ao modelo de “des- 
concencração territorial bascado nas áreas correspondenves 

  

se”, Preve-se assim, uma luta interessante no parlamento. 

Miguel Capão Eilipe não se esquece no parlâmenro do 
seu amor pelo Beira-Mar tendo já protagonizado um episó- 
dio que, mais do que discussões Mostrou O seu 
empenho... Como uma das suas comissões é a da Juventude 
e Desporto e a eventual do Euro'2004, o médico aveirense 
não teve problemas em, ao reparar que na sila havia algu- 
mas alusões aos três pandes trazer um galhardere do cube 
aveirense e depois, colocou-o no seu microfone, onde per- 
maneceu toda a sessão. Na reunião da comissão já 
Fpsnana Rosi ode co fer fera 
“gou a ser comentado também. 

Mas não são apenas os simbolos da cidade que Miguel 
não tem esquecido. No final da entrevista, lembrou que a 
sua presença na Assembleia foi valorizada pelo “trabalho, 
desempenho e delicação” que o sei amerior colega Amt 
Pinho (o primeiro entrevistado desta secção) colocou no seu 
desempenho, relembrando que “chegou a secretario da mesa 
da Assembleia da República, um lugar que honrou Aveiro”. 

  

  
    

  

LOJA DA COSTEIRA: RUA COIMBRA, 25 

(CASA JE SPANHOL A 
DESDE 1943 

GALERIA: R. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 10 - Aveiro 

BURBERRY - DO HOMEM - S&S MONTERONI 

     
    

  

    MODA JUVENIL PARA OS + NOVOS 
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   Os presidente e vice-presidente da REFER e Alberto Souto rubricam o 
protocolo pora a supressão de passagens de nível na Linha do Vouga 

Aveiro 

Cardoso dos Reis, presidente 
do REFER 

REFER e Câmara assinaram protocolo para reconversão da Linha do Vouga 

1á passagens de nível 
vão encerrar no concelho 

de nível ficarão vigiadas, 
na Severino Duarte e jun. 

Cristina Barros 

A REFER ea Câmara to às Cardadeiras (ambas 
Municipal de Aveiro as- em Esgueira), que serão 
sinaram na última sexta- a médio prazo suprimi- 
feira um protocolo paraa das. 

  

qo Avei Ag es 
facom a comparticipação. 
da Câmara Municipal de 
Aveiro, serão 640 contos. 
que a autarquia vai 
em vigilância por més. 

Para estes dois locais, exis- 
te um projecto para à 
construção de passagens 
desniveladas. 

De acardo com Car- 
doso dos Reis, presiden- 
te da REFER, encerrar 
passagens de nível “é um 
trabalho que não é Ekcil”. 
“Ninguém mais do que 
nós fica chocado quando 

supressão de passagens 
de nível no concelho de 
Aveiro, nas freguesias de 
Eirol, Eixo, Esgueira e 
Santa Joana, visando fun- 
damentalmente dotar a 
Linha do Vouga de me- 
lhores condições de segu- 
rança e reformular as 
acessibilidades e os atra- 
vessamentos. Assim, e até 

ao final deste ano, serão 
suprimidas as passagens 

ão, da Tra- 
vessa do Caião, da Bela 
Vista, da Rua Mariano 
Ludgero e do Vale do 
Vouga. Ficarão ainda por há um acidente na pas 
suprimir 1á passagens de sagem de nível, não so- 

nível. mos insensíveis, somos 

Também até ao fim gente, mas não somos 
deste ano, duas passagens capazes de fechar tudo 

   

aquilo que temos, mas 
também temos a consci 
ência de que não somos 
os únicos responsáveis”, 
sublinha Cardoso dos De acordo com o au- 

Reis. tarca, à Câmara de Aveiro 
“Estenão Capenasum pretende que a Linha do 

problimafeeroei Vouga seja transformada, 
também. rodoviár “é uma linha que trans- 
uma opinião defendida porta ainda muita gente 

por Alberto Souto é pela e com as perspectivas de- 
REFER, “há vontades — signadamente do pólo 
que têm de convergir”, universitário em Águeda, 
'não pode ser só um pe- acreditamos que é uma li- 

nalizado ou culpabiliza- nha que tem condições 
do pelo que acontece de para que um futuro eléc- 
mal”, diz Cardoso dos trico possa ser um êxito, 

Reis um projecto que para E 

pacidade de adaptação do 
que continuar à pór em 
causa a segurança e a vida 
das pessoas”. 

   

  
Com a supressão de é muito importante. 

as passagens de ní- o transporte de ea 
vel, Alberto Souto reco- Águeda Aveiro 
nhece que baverá neces- O presidente da Cá- 
sidade de as pessoas alte- “mara de Aveiro anunciou 
rarem os seus hábitos de 
mobilidade e os seus cir- 
cuitos normais, mas con- 
sidera que “é preferível 
pedir esse esforço, essa ca- 

também que o desnivela- 
mento da Av. Lourenço 
Peixinho é a construção 
da futura estação vão 
avançar em breve. 

D. António Marcelino apelou 
à preparação de “novas famílias” 

Ainda no âmbito das comemorações dos 50 anos 
do Seminário Santa Joana, D. António Marcelino, 
Bispo de Aveiro, apelou a uma renovação no universo 
do clero e na formação de leigos. O seminário, que 
abriu as suas portas a 14 de Novembro de 1951, e de 
acordo com D. António, “foi sempre para os seus alu- 
nos uma casa de família, por via doado frear 
das suas equipas formadoras e da generosidade indes- 
mentível dos cristãos da diocese que, desde a primeira 
hora e até hoje, o consideram como seu”. 

Tendo em conta a crise das vocações, o Bispo de 
Aveiro referiu que para a pastoral do templo, os pa- 

dres ainda cl , Mas o mesmo não acontece com a 

  

evangelização. Para esta “precisamos de padres felizes 
e generosos, abertos e sensíveis às realidades humanas 
e sociais, capazes de suscitar vocações sacerdotais”, mas 
é necessário também “formar leigos c fomentar movi- 
mentos laicais intervenientes. 

Para D. António Marcelino, o seminário dos no- 
vos tempos “tem de ser alfobre e escola não apenas de 

ções para o ministério ordenado, mas também al- 
foles é Soda das desse vocações lona Nov 
sentido, chamou a atenção para à necessidade de criar 
novas famílias, “capazes de viver e actuar num mundo 
em que já se nega à família o seu estatuto e dignidade 
natural”. 

“A nossa âncora” para pais em Into 
enconts de entresjuida 
ande podem participar 
pais em luto, qualquer que 
seja a idade, condição eco- 

A Associação “A nossa 
âncora” tem por objectivo 
o apoio a pais em luto. 
Nesse âmbito desenvolve 

nómica, nível deinsmução, na segunda semana de 
convicção flosó- cada mês, àquarta feira, às 
fica ou política. Osencon- 18h, na Junta de Fregue- 
tros decorrem em Aveiro, sia da Glória. 

  

  

  
  

Aveiro Digital 

Internet 
nas associações recreativas 
No âmbito da demonstração da utilidade da interner 

pa a população averense, a Aveiro Digi promove uma 

    

Freguesia e nos bairros ce Santiago, Guiné e S. Jacinto. As 
actividades serão dirigidas par monitores para ajudar os as- 

sociados e membros das associações a enviar e receber cor- 
reio elecrrónico, usar o processador de texto e utilizar a in. 

  

com futuro?”, hoje, às 
17h; “Desporto profissional: e impactos na juventude 
aveirense?”, dia 27, E 
desportivas como ambientes de PE no dia 30, 
às 17h. 

  

PSP desmantela 
rede de abastecimento de droga 

em escolas 
A PSP de Aveiro deteve eram todas superiores a 

quatro indivíduos que in- 1,2g/l:€ um homem, de 
Senda rede de 22 anos. por conduzir sem 

o de drogaaos licença. 
RR ata Em Aveiro e Santa Ma- 

Madeira. Na posse dos tia da Feira, a PSP dereve, 
detidos (dois de 17 anos, no total, quatro homens 
um de 19 e um de 34 anos por conduzirem sob o efei- 
de idade), foram encontra- to do álcool; de 26, 38 e 
das 800 doses de haxixe. 56 anos em Aveiro, e de 22 
Um dos indivíduos, com 
prafisão de sapateiro; e já 
possuidor de cadastro pela 1,44g/] é os 2, 04g/l 
prática do mesmo crime, Já em Espinho, o álco- 

ficou a aguardar julgumen- ole a posse de droga esive- 
to em prisão preventiva, é 
por ser suspeito de ser o 

principal a Este 
desmantelamento foi reali- 
EO RO 
ção “Ensino sem droga” 

Na zona de S. João da 
Madeira, à PSP deteve 
da cánee homens por passe 

anos na Feira, Às Lucas acu- 
sadas variaram entre os 

dois homens, de 20 e 22 
anos, por posse de 97 do- 
ses de cocaína; cinco ho- 
mens, de 17, 21, 23, 33 e 
74 anos, par passe de hi- 
xe; À PSP deteve ainda dois 
homens devido a 

   

  

   

de droga, com idades sob o efeito do álcool, de 
compreendidas entre os 17 27. 50 anos, com 2,097/1 
é os 34 anos; quatro ho- e 2,049/1 respectivamente. 
mens, de 26, 27 e 29anos, Um indivíduo de 20 anos 
por condução sob a efeito foiderido por condurir sem 
de álcool, as taxas acusadas licença. 

Centro Social da Vera Cruz 
promove Semana das Ciências 

Crianças experimentam 
a ciência 

O Centro Social Paroquial da Vera Cruz está a promover 
a Semana cas Ciência, que irá derorer aré ao dia 23, Este 

sectores da experimentação, como forma de introdução às us 

Ao longo da semana, as experiências focam ao nível das 
ciências ficas e químicas, bem como a biologia e do contacto 

com as reinos animal e vegetal. Para hoje, está previsto 0 se- 
ggtintes na Creche, estampagem com os pes; nó Jardim, rea- 
lização de experiências (observação microscópica de tecido 
capilar e impressões digitais) e actividades desenvolvidas pe- 

los pais; e no ATL, é o Dia da Química e da Física. Amanhã, 
é o dia de encerramento das acividades, com trabalho com o 
decalque da mão, com o poema alusivo à mão, na Creche; 
com o registo das experiências, em livro alusivo à semana, no 
Jardim; a elaboração de uma brochura no ATL.
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Aveiro 
  

Diocese e Câmara assinaram protocolo para feitura 
státua e colocação de uma nova est: 

Uma Santa Joana renovada 
será “Y 
Cristina Barros 
      

ao 
na última se- 

gunda-feir: roto- 
colo relativo à feitura, 
colocação e inauguração 
da nova estátua da Prin- 
cesa Santa Joana. 

A execução das 
obras da paiiagem do 

anta Joana 
fez com que toda a área 
da Praça do Milenário 
sofresse uma requalifi 
cação considerável, o 
que originou a temo- 
ção da estátua de San- 
ta Joana. A Junta de 
Freguesia de Santa Jo- 

questionou à Cã- 
mara a possibilidade de 
colocação dessa estárua 
na Praça da Igreja da 

   

    

ferior de S; 

D. António Marcelino, Alberto Souto e Domingos 
Cerqueira observam a maquete da futura estótua 

de Santa Joana 

  

bre da cidade, entendeu 
colocar aí uma nova es- 
tárua, em frente ao 

Convento de Jesus (ac 
tual Museu de Av 
onde a Princesa Santa 
Joana viveu, faleceu e 
se encontra sepultada. 

nário, cerimónia que 
está marcada para o dia 
12 de Maio de 2002. 
A estátua antiga irá ser 
colocada, a 23 de Se- 
tembro, na Praça da 
Igreja 'da freguesia de 
Santa a, no dia em 

      

    
  

    

  

freguesia. Entretanto, a airá que se comemorarão os 
Câmara de Avelio opor promover a leitura.e a 25/anos-desta paró- 
considerar a Praça do novacstá-  quia 

  

Milenário um lugar no- rua na Praça do Mile- À maquete da obra, 

é “inaugurada” "em Maio 
O actual presidente da Associação Académica da 

Universidade de Aveiro (AAUAV), João Gustavo, é o 
único candidato ao cargo nas eleições agendadas para 
o próximo dia 27 de Novembro. 

João Gustavo disse estar apostado na «continui: 
de do projecto que apresentou aquando das e 
anteriores, embora apresente uma equipa com grande 
renovação». 

«Neste mandato ficimos aquém do que considera- 
mos ser fundamental, nomeadamente quanto à parti 
cipação e envolvimento dos estudantes na vida da as 
sociação», admitiu João Gustavo, adiantando que «este 
aspecto merecerá uma grande atenção no próximo 

   

  

da autoria de Hélder 
Bandarra, póde já ser 
vista na cerimónia da as- 
sinatura do protocolo. 
D. António Marcelino, 
bispo de Aveiro, referiu- 
se à maquete da futura 
estátua como sendo 

    

“uma nova estátua, de ea 
uma Santa Joana volta Nova direcção para ISCIA 
da para à vida, mais di E 
An pet foi nomeada 

da FEDRAVE desenvolve- 

rá as diligências necessárias 
O Canseiho de € 

dores da FEDRAVE (Fun- 
    

dação para o Estudo c De- para uma maior aberrura à 
tua honra a santa chon- | convolvimenodaRegiáode sociedade civil apresentará 
ra à cidade”, sublinhou. | Aveiro — detentora do IS- ao Conselho de Curadares 
Alberto Souto, também | CTA), usando da Ficuldade cs documentos estratá 

  

san aa pr (relatórios e orçamentos) 
desigradauma 

navadirceção parao ISCIA, 
uma vez que os seus mem- 
bras, ao assumirem funções 
de docentes noutros esta 
belecimentos de ensino, tá 
veram de renunciar às suas 
funções, devido a incompa- 
tibilidades. 

já exercida nos anos de 
1993, 1996 e 1999, de        

    

do figurativo, dá 
imagem dinâmica, po 
tiva, e do abstracto, é 

ua que se vai : 
de tim | to esp > cípio da roratividade no relação com o vento € | cerco dos 
com à água”. A nova administração 

recente, alterar 
a composição do respect- 

  

   

    

  
  

sito Ser de Cela da Irmão e da Maniação 
de poa Pa 50 do E o Cut 

Licenciaturas em 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

Condições de acesso 

-122ANO 
- UMA PROVA DE INGRESSO 

Pós-Graduações em 
GESTÃO EMPRESARIAL 
MERCADOS E COMÉRCIO 

INTERNACIONAL 
ESTUDOS EU Us E 
ComunTÁRIOS 

GESTÃO FINANCEIRA 
E FISCALIDADE NAS EMPRESAS 

DE CONSTRUÇÃO 
(em colaboração com o ITIC - Instituto Técnico 

para à Indústria de Construção) 

POSSIBILIDADE 
DE BÓLSAS DE ESTUDO TRANSPOMOS BARREIRAS 

REDUÇÕES ESPECIAIS 
NAS PROPINAS   Av: D. Manuel de Almeida Triridade - Santa 

Apartado 292 - 3811-901 Aveiro - Tel. +(351) 234 423 045 - Es 601) 23a 381 406 
http:/wwm.fecirave. ptíscia 

iscia mail telopacipt |     

(E E 
Instituto de Beleza 

femme 
Apresenta sistema Lasercare 

mm Neste instituto, onde já 

ose) 

serviços de 

    

  

cabeleireiro e 
de estética profissional, 

propomos agora um novo 
sistema de laser médico 
para depilação e tratamento 

vascular sob a orientação 

de Dr. Artur Santos e 

Leontina Santos: 

E [8 ! E 

*Derrames * Sinais rubi * Couperose 

*Regeneração celular — lifting * Mesoterapia 

*Preenchimento de rugas e lábios 

TUDO AO SEU ALCANCE 
- PARA QUE SE SINTA REJUVENESCIDA! 

“Avenida Dr sinta sos -sataz- E A ce adia 
elefone 256 832"          
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Aveiro 

  

Acedida já por mais de dois mil visitantes 

Câmara com página renovada 
na Internet 

Verificar o ponto da si carscrerização 
tuação de qualquer proces mica do Concelho lhe 
so em análise ou enviarum dada a conheser a compo- 
requerimento às secções de sição do executivo c as difio- 
obras particulares ou de ta- ô i 
xas e licenças da Câmara 
Municipal de Estarreja 
através da Internet e a par- 

tir de casa é já possível de 
efecruar por qualquer cida- 
dão do concelho de, Estar- 
reja. Basta aceder à página 
(renovada) da autarquia em 
wwe. estarreja,pt e so- 
licitar o protendido. Tudo 
au alcance de um clique 
apenas 

Esta é apenas uma das 
vantagens proporcionadas 
a novo re da aarquia, 

  

por exemplo, os contactos 
directos do presidente do 
município e da vereação. 

Os projectos da autar 
quia e a agenda cultural 
(brevemente disponíveis), a 
Casa-Museu Egas Moniz 
(descrição do museu, do 
pro. Egas Moniz e biblio- 
grafia do prémio Nobel, 
acompanhada de ilustra- 
ções) e instalações despor 
tivas do concelho estão 
igualmente disponíveis no 

d não falta 
informação turis- 

ilustrada, sobre o mu 
rveípio dando a conhecer os 

  

aos órgãos cão comunicação 
social. Desenvolvida por 
uma empresa de Estarreja, 
a mora página da autarquia 
recebeu já mais de dois mil 
visitantes desde o inicio da 
sua construção. 

Ao aceder à página, o 
visitante dispõe de um 
menu em que para além da 

    

    
informações adicionais 
como os horários de reco- 
ha do lixo e a qualidade da 

podem também ser 
consultados. Disponíveis 

estão também informações 
sobre o património cultu- 
ral, gastronomia e artesana- 
to: O menu da nova pági- 
nã vftchar com a relação, 
por freguesias, dos conte 
tos o moradas das associa- 
ções e colecuividades. A lis- 
ta é descrição pormenori- 
zada das figuras que mais 
se salientaram em vários 
campos da vida do muni- 
cípia, entre as quais Egas 

municipale osalterações ao 
trânsito. São dados ainda a 

conhecer os exentos mais 
importantes realizados ao 
longo do ano como o Car- 
naval de Estureja, os En- 
consros Internacionais de 
Cinema, Televisão, Vídeo 
Multimédia e as Testas de 
Sto. António. 

São apresentadas tam- 
bém as actividades mais re- 

Ievantesdo Instituto de Arte 
Dramática (ACTO) e do 

  

   Nobel portugui Cine Clube de Avanca bem 
também acessíveis. como a Comissão de Pro- 

Avastainformaçãocon-  recção de Crianças Jovens. 
tida no site constitui, se- A nova pagina preen 
gundo vereador do pelou- “de, de acordo com o presi- 

dente da ediidade, ser um 
«espaço aberto» à popula 
ção eàs colectividades eum 
«pólo de união entre Estar- 

emi- 

so da cultura é desporto, 

ferramenta importante não 
só para se ficara conhecer   

  

  

município de Estarreja rejacas com 
como ponto de parridapara grantes de estarrejensesa. 
a elaboração de trabalhos Bara ral, 0 objectivo é, se- 
escolares sobre concelho». gundo Vladimiro Silv 

Na primeira página os atormar a Página dinâmica 
visiantes podem ficar ain- e num reflexo das 
da ao corrente das últimas des das colectividades e ins- 
notícias sobre a actividade tituições concelhias». 

Projecto Inovar com continuidade até 2003 

Trezentos mil contos 
asseguram combate a habitações degradadas 

O Ministro da Solidariedade, Paulo Pedroso, deverá 
anunciar brevemente a aprovação de uma nova candi 
de combate à pobreza e à exclusão social apresentada pela 
Câmara Municipal de Estameja.. A proposta da autarquia 
pretende dar continuidade ao projecto «Inovar Estarreja» 
ao abrigo do qual foi possível recuperar, em cinco anos, 136 
habitações de s economicamente desfavorecidos, 

A informação foi avançada pelo presidente da autarquia 
na sesão de encerramento daquele programa que decorreu 
em Avança, Escarreja. «O acnual minissro aceitou 
uma proposta de prolongamento do projecto por mais dois 
anos, anunciou Viadimiro Silva, assegurando que, na falta 
de uma espia do given a ea cn era 
com a execução do pr »: Isso porque, conforme refi- 
cia o ao ES GO pr 

amo que 0 govemo não possa colaborar 
A ser aprovada a nova candidatura, o autarca considera 
rem criadas as condições para, a médio prazo ser possível 

acabar com os restantes casos de habitações abarracadas ain 
da existentes no concelho. 

    

  

   
sueia   

  

Para levar à cabo essa tarefa e em caso de resposta positi- 
va do Governa a autarquia terá disponíveis 300 mil contos 
nos próximos dois anos para acabar com os problemas habi- 
tecionais. «Há ainda cerca de 
dos. Há que encarar as situaçõe 
afirmou Vladimiro Silva. Mostrando-se confiante no des- 
pacho favorável do Ministro nos próximos dias sobre o pro- 
longamenro do programa iniciado há cinco anos e no âm 
bito do qual, parta além da recuperação habitacional, foi 
feito acompanhamento social das farnílias beneficiadas. 

Resultante de uma parceria entre Governo, autarquia e 
outras instituições, o projecto «Inovar Estarrej 
cio, au longo ca sua implementação, mais de uma centena 
de agregador res que passaram a usufruir de boas 
condições de habitabilidade. 

«Sem o apoio e a abertura da autarquia para esta pro- 
blemática não teria sido possível a sua execução», afir 
mou, entretanto, Alberco Vidal, coordenador do projec 
to, manifestamente satisfeito com os resultados conse- 
guidos. 

  

   

   benefi- 

  

       

  

Posto do Governo Civil de Aveiro 

na Loja do Cidadão 

Éo primeiro do país 
a emitir passaportes 

“Aveiro vai ser o primeiro distrito a dispor de equi- 
pamento para emitir passaportes no posto de atendi- 
mento da Loja do Cidadão” — anunciou o Governa- 

dor Civil, Antero Gaspar, durante uma visita às insta- 

lações da Forca-Vouga. 
Assinalando a “Semana do Posto”, Antero Gaspar 

fez um balanço positivo relativamente ao número de 
utentes atendidos naquele espaço — 13.157 até Ou- 
tubro passado — sublinhando que «a simpatia é à 
eficiência dos funcionários se têm revelado determi- 

nantes para o êxito desta extensão do Governo Civi 
Esta situação tem, de resto, merecido o explícito n 
conhecimento das pessoas que ali se deslocam, mui 
ras das quais fazem questão de o formalizar por esc 
to», como referiu o Presidente da Unidade de Gestão 

da Loja do Cidadão de Aveiro, João Teles. 
Para além da possibilidade de tratarem de todos os 

io relacionados com registos de alarmes e de 
ss de diversão, de licenças para concursos pu- 

rios e festividades na via pública, autorizações 
para provas desportivas, pedidos de medições acústi- 
cas e até vistos de cinema, a esmagadora maioria dos 
utentes do posto do Governo Civil na Loja do Cida- 
dão procura adquirir passaportes. 

A este respeito, Antero Gaspar afirmou que, «ape 
sar da nova modalidade de impressão, que obedece a 
requisitos muito mais rigorosos e que torna o docu- 
mento muito mais seguro, o número de passaportes 
emitidos no distrito tem vindo a crescer, facto que 
pode ser explicado por ter havido uma adequada adap- 
tação aos novos parâmetros de emissão». 

“Aveiro tem sido, por isso; procurado por cidadãos 
de todo o país, especialmente das Áreas Metropolita- 
nas de Lisboa e do Porto, em cujos distritos de origem 
não encontram satisfação oportuna das suas necessi- 
dades à este nível. 

«A eficácia do nosso serviço tem de ser reconheci 
da. O Governa Civil de Aveiro é exemplar neste con- 

textos — disse Antero Gaspar, que considerou ainda 
ser este o caminho a seguir pela administração públi- 
ca na prestação de um serviço de qualidade às popula- 
ções. «Com as condições adequadas, em termos de 
instalações e de formação, é possível, como se prova, 
prestar um melhor e mais moderno serviço a toda a 
comunidade aveirense e mesmo exterior ao distrito» 

defendeu. 

Por outro lada, o facto de cerca de 40% do núme- 

to de passaportes emitidos pelo Gaverno Civil ter sido 
requerido na Loja do Cidadão justifica que a institui- 
são tenha avançado com a aquisição de equipamento 
que, já a partir desta semana, possibilita a emissão de 
passaportes no próprio local. «O primeiro caso no país, 
e este investimento, que ultrapassa os 4 mil contos, 
vai ser integralmente suportado pelas dotações orça- 
mentais próprias do Governo Civil"; sublinhou o 
Governador. 

  

         

    
   

    
    

      

  

    

    
22 a 25 de Novembro - Europarque - Santa Maria da Feira 

  CRT RE] é ECOREXFEIRAS 
Dmcorespe | 

- Sabado: 15h00 - 23h00 e Domingo: 15h00 - 21h00
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região 
  

Centro de Acção Social de Ílhavo 

Trabalho protegido “integra” deficientes 
Maria José Senos Fonseca, de 63 anos, está à frente dos destinos do Centro de Acção Social 

o Comet a Mano [CARE anda «cv abortar ao A Maria hn Nato 
pp a tendo-se licenciado em Coimbra em No CASCE, 

está no seu sexto mandato, , para o ano em Dezembro há novas eleições, e Maria José 
garante: em princípio vou continuar, não estou habituada a estar em casa”, 

AT o Ci aa na Costa Nova, Barra e 
Gafanha da Nazaré, tendo à volta de 700 utentes, espalhados pelas valências de apoio à 
infância e à terceira idade. A instituição dá especial atenção aos deficientes, são à volta 

de 200 no total. E essa atenção vai desde a creche à tentativa da sua inserção profissional 
no mercado de trabalho, Em relação aos idosos, existe a intenção de iniciar um centro 

apenas para idosos acamados. 
Cristina Reros: ta Nova e na Gafanha, que a escola regular, quem não CP- Quais são 

— 1 abranpemváriasárcisdeao  vaitemumacsobdeens as áreas onde 
Campeão das | tividade, desde aagrope  nocspesialdentrado CAS mais se integram? 

Províncias (CP)-  cuária, a capintaria, mar CL Quando essas crianças MJE- Cerâmica, restau- 
Qui e com que  cenaria, cerâmica passando atingem os 12, 13anosa — raçõoe 
objectivos surgiu o pela costura, erc. Paralela- par do percurso educacio- 
Centro de Acção So- mente aestescentrostemos nal, há'também uma edu- vai normalmente à 

  

gial do Concelho de um centro residencial para cação laboral, isto é apre: procura das empre- 
ilhavo (CASCI? jovens deficientes graves e paração préprofissional. sas? 

Maria José Fonseca temos também para idosos Depois quando acaba esta MF Normalmente so- 
(MJP+ O CASCI é uma uma residência, em aa fino preparação, vai fazer um mos nós que vamos à proau- 

Temosaindaparaosde- curso de formação profisi- ra das empresas, mas tam- 
e E trend i bém acontece, por exemplo,   

go protegido, é uma uni o mercado normal de ta: nas carpiniarias, as pessoas já 
cade de produção, onde os balho ou fica em emprego conhecerem o trabalho e vi- 
jovense adultos deficientes, protegido. Aré aos 18 po- rem pedir mais dos nossos. 
se não têm colocação no dem andar na escola de CP- E para os de- 
mercado de trabalho, ficam educação especial, masnor-  ficientes mais pro- 
a trabelhar, fizem um con-  malmente são encaminha- fundos, que não têm 
trato com a instituição dos antes para as estruturas à para se 
como sendo trabalhadores profissionais. Na formação  infegrarem no mer- 

  

      

Maria José Senos Fonseca, presidente da direcção 
do CASCI 

MIF- São valências que 
ficam caras, Mas há apoios 

« da Solidariedade, do Mi- 
nistério da Educação, com 
o Instituto do Emprego e 
da Formação Profissional 
qRaaA a 
apoios pontuais 
quias. 

Para o emprego prote- 
gido não há subídio, as des- 
pesas são pagas pelo CAS- 
GL, o que ces fazem é que 
atribuem a cada trabalha- 

  

  

anças ditas nórmaisou com da mesma, rexbem o or próprofisional dos 1250s cado de trabalho, o dor uma percentagem de 
deficiências, apoio a jovens denado mínimo subsídio 18), depende do grau de CASCI tem altemati- ir À Que corres- 
com defi i de alimentação. E vão pro- deficiência, há alguns def- vas? ponde um subsídio. 
idosos, temos lar e centro duzir, mas como o cientes graves. MJF- Temos os centros CP- Considera 

de dia (com 58 12 idosos nome indica é um traba- CP-Emqueéque  deapoioocupacionaLafm- que as crianças e jo- 
respectivamente), capoioas lho protegido que temem — consiste a prepara- — cionarnaCosnenaGafi- vens deficientes já 
famílias mais carenciadas. conta as dificuldades ine- ção pré-profissi he defici têm um 

CP- Reletivamen- rentes à deficiência H438 | nal? não conseguem ir pam es diferente por parte 
te a crianças e jo- pessoas deficientes só no MJF- Quando uma tmuturas de trabalho, asde- da sociedade, estão 
vens deficientes, que emprezo protegido criança tem maisou me- — fciênciasisveressintioga- mais Integrados? 
tipo de apoio pres- oqueéque  noslZanosé possível fa- ves que não se conseguem MJE- Estão mais à vis- 
tam? esses jovens produ- zer já um despiste ocu- preparar para o trabalho ta Antes, estariam em cama 

MJE- Nós temosa va-  zem? pacional, a criança tem produtivo. E então, fazem sem ser conhecidos pela so- 
Iência de creche, jardim de MIF- Estão a produzir actividades ligadas a di-  acrividades que não têm — ciedade e portanto afasta- 
Infância e ATL dirigido a várias coisas, remos activi- ferentesáreasapenascom  qualquerfim produtivo, São das, Tem havido um esfor- 
todas as crianças mas com  dadesdeagro-pecuária pro- o objectivo do despiste actividades de lazer e que 

      

     
      

   

    

tâma principal preocupação duzem hortícolas, leite car- das vocs par do podem melhorar a qualida- 
para à integração de crian- ne alguns-são utilizados na trajecto escolar eles são de de vida, mantendo-os 
ças ieficientes. Depois da associação outros são ven- — inscridos em espaços — ocupados o mais ea. 

didos; serração de madei- onde lhes são propostas sem qualquer preocuy 
ras onde fizemos paleus e actividades dadas por de produtividade e 

apoio para crianças com tabuleiros para as empresas um monitor de reabili- 50 deficientes no apoio 
mais de 12 anos de idade, de bacalhau da Gafanha. tação. Para além da acri- “ocupacional, Há um limi- 
temos em funcionamento Temos ainda uma lavanda- — vidade escolar, têm essas re mínimo de 16 anos para 
uma escola de ensino espe- ria social na Costa Nova, aa pré-profissi- entrar mas não há limite 
cial, aqui e na Costa Nova. muito procurada sobrecu- ais. Neste momento, máximo, estão lá pessoas 
As crianças deficientes po- do no verão. Temas costu- 5 formandos em 
dem ir para o ensino cegu= ra com produção de fatos profissional, 
las se a deficiência não for de trabalho e temos uma 30 crianças em prepara- 
muito grave, ou então po- mar cão pré profissional, 47 ências mais fre- 
dem ficar nã escola especi- CP- Então, qual é — maescoladeensinocspe- quentes? 
al, uma escola que temo o percurso de uma | cial, e temos depois os MJF- Às deficiências 
apoio do Ministério da criança com defici- deficientes que estão in- mais frequentes são as inte- 
Educação. Quando os jo- — ência aqui no CAS-  regrados nos jardins de lecmais, motoras, há vários 
vens atingem as idades de QI? infância. casas de paralisia cerebral, 
16, 17 anossão encaminha- MIF- Faz o préescolar, CP- Alguns deles há também alguns defici- 
dos para estrumuras de pre é possível din prolongar são absorvidos entes visuais. 
paração pré-profíssior por mais um anoem rela pelo mercado de CP. Com deficiên- 
tendo como objectivo a sua ção às outras crianças à trabalho? cias tão variadas, as 
colocação no mercado de estadia. Depois há que MJE- Há alguns, mas despesas em termos 
trabulho. Temos cxolas es zer uma opção, a criança não é uma percentagem — logísticos não são 

  

  peciais de clucação na Cos- pre que possível vai p muito 

qo para a integração dessas. 
crianças nas escolas de en- 
sino regular, se a situ: 

não ainda o ideal é pelo me- 
nos melhor do que há 20 
anosarrás masainda há um 

  

e os deficientes ainda lutam 
com bastantes dificuldades 
para à sua integração esco- 

o 
lho. De qualquer forma é 
aid mais produtiva do 
que há alguns anos 

CP- E associ 

  

lações 
de apoio a deficien- 
tes, são suficientes? 

'MJF- Já há muitas as. 
sociações que apoiam os 
deficientes mas ainda não 
há uma cobertura total, 
sobretudo espaços resi- 

s nem que seja para 
aliviara um pouco os pais, 
que funcione por exemplo 
só ao fim-de-semana. O 
nosso, onde estão 24 pes- 

   

    

soas, funciona todos os 
dias, é muito necessário, 
há pais que estão com 
stress enorme, Normal- 

mente são internos, os que 
têm família, que são pou- 
cos, vão passar os fins-de- 
semana com a família, as 
camas livres que eles dei- 
xam dão para internar ou- 
tras erianças que não são 
internas e temos outros 

com famílias disfun- 
cionais, por exemplo, te- 
mos crianças com os pais 
presos. Também temos 
adultos deficientes na nos- 
sa residência. 

CP- Para além 
val 

  

que tém crianças abaixo dos 
seis anos. Para além disso, 
apoiamos uma comunida- 
de de forma bastante alar- 
gada que é a comunidade 
dos ciganos, na alimenta- 
ção, na roupa, nos cuida- 
dos de sude. 

Grávidas em risco, ado- 
lescentes, mulher vítima de 
maus traros também aju 

é aparecem muitos 
casos. Não temos estrutu- 
ras mas recebemo-las e en- 
caminhamo-bs para outras 
instituições da zona ou para 
a Protesção de Menores, no 
caso das crianças 

CP- No plano de 
actividades e orça- 
mento para o ano 
2002, o CASCI tem 
algum projecto em 
especial? 

MJF- Vamos continu- 
estes projectos e   
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Trigo Limpo Teatro ACERT apresenta 

“Cadeiras” 

amanhã no cine-teatro S. Pedro 
Amanhã, dia 23, o'Tri- 

go Limpo Teatro ACERT 
encerra o ciclo de espec- 

ou representações de al- 
guns dos seus persona- 
gens, Cada um com a sua 

táculos de teatro “Isto é cadeira, o seu pa Brin- 
trigo limpol”, com o es- cadeiras ao 
pectáculo “Cadeiras”, às Partindo dos textos de 
21h45, no cineseatro S. António Lobo Antunes, o 
Pedro. O evento é promo- 
vido pela Associação Cul- 
tural POrfeu. 

“Cadeiras” Elma visão 

espectáculo recria os nos- 
sos regimes, a nossa guer- 
ra, à nossa revolução, ou- 
vindo de cada cadeira a sua 

sstirizada da história mais. sentença. Num jogo de 
recente de Portugal. Um poderes, como no jogo da 
grupo de gaiaros jovens cadeira 
exorciza as histórias dessa “Cadeiras” reinventa 
história, fazendo desfilar um pequeno mundo, um 
RAD Rea O 

e “os 
promove g 

das coisas mais belas e 
conseguidas do espectá- 
culo, como o é a música, 

ainteligência posta na ilu- 
minação, as sugesções que 
os figurinos € objectos 
(veja-se o uso quase 
verso dos telefones que 

aqui servem para não co- 
municar) deixam. 

A peça é encenada por 
Pompeu José e conta com 
seguinte elenco: Cláudia 
Andrade, Ilda à 

aria Simões, Miguel 
done ii jose 

Rai Malheiro. 

tro de um cenário cons- 
truído com cadeiras reais, 
de tamanhos diferentes. 
Cadeiras de várias dimen- 
sões, que se usam, se 
transformam noutros ob- 
jectos com forme o mo 
mento, a necessidade e à 
imaginação, que são gran- 
des ou pequenas na razão 
inversa da nosso tama- 
nho e que lembram um 
pouco aqueles sapatos 
com que às crianças for- 
mam os comboios que 
viajam para cidades e pai- 
sagens imaginadas, é uma 

  

    

rurais 

Falgarosa recebe a “ceia serrana” 
A Associação Emográfica “Os Serranos” organiza to- 

dos os anos uma ceia serrana, que vai rodando por alguns 
locais da zona serrana, sobretudo: de: Águeda. Este ano; e 
o na 18º edição, a ceia serrana servesse na aldeia da Falga- 

ia freguesia da Castanheira do Vouga, no próximo 
síndo Ho 24). No ano passado, o evento realizou-se no 

de Cima, uma aldeia junto à estrada do Caramulo, 
Es da Freguesia da Castanheira. 

Cumprindo a tradição da ceia serrana, a casa anfiriá 
dispõe do necessário ambiente rural, com pátio aconche- 

gado e coberto, cozinha com lareira e uma vida agrícola 
que gera prodaros naturais e expõe alias e apetrechos. A 
falgarosa, aldeia que administrativamente pertence à Cas- 

tanheira do Vouga e religiosamente a Belazaima do Chão, 
mara Augusto Almeida, o anfitrião, que um dia veio da 
vizinha ficguesia de Apadão para ali formar família. Cum- 
prindo outro aspecto da tradição da ceia serrana, “Os Ser- 
ramos” convidam cada participante a levar 0 seu talher. 
Para aguçar O apetite, à mesa estará o escondo de baca- 

lhau, apaladado com caras e sardinha salgada, s couves 
esfartapadas e as baratas, (cozidas em panela de ferro ao 
lume) mudo com o azeite novo e alho. De- 

pois segue-se o “assalto” às chouriças caseiras e às nabiças 
novas. Para sobremesa, ainda tem de haver apetite para os 
bilharacos de abdbora, as rabanadas, a alecria. No final, 
serve-se 0 café, também feito aa borralho. 

    

Acções percorrem a freguesia de Águeda 

GIS promove 
esclarecimento 
sobre o Euro 

O GIS - Grupo de Intervenção Social está a 
promover várias sessões de es ento sobre 
o Euro, durante este mês e à primeira quinzena 
de Dezembro. Com a substituição do escudo já 
daqui a poucas semanas é com a introdução de 
uma nova moeda, tem-se sentido alguma ap 
ensão por parte da população em geral. Neste sen- 
tido, e de acordo com António Santos, do GIS, o 
Grupo promove estas sessões “com o intuito de 
ajudar as pessoas a efectuarem a transição de uma 
forma mais tranquila, evitando as contrariedades 
que o desconhecimento pade acarretar”. 

As sessões irão percorrer alguns lugares da fre- 
de Águeda, à primeira sessão realiza-se est 

Ciigadam dia 24, às 21h30, no CEFAS, em na 
da. 

  

    

    

         

Castanheira do Vouga 

Banda Castanheirense 
faz 105 anos no dia 2 

A Banda Casta- 
nheirense, da freguesia 
da Castanheira do 
Vouga, comemora o 
seu 105º aniversário 

no próximo dia 2 de 
Dezembro. Para assi- 

nalar a data, celebra- 
se uma mista solene da Castanheirense, no 
na igreja matriz, no lugar da Castanheira 
lugar da Igreja, segui- do Vouga. 

da de romagem ao ce- 
mitério para recordar 
músicos e dirigentes já 
falecidos. Por volta das 

está previsto a a 
de confraterm 

ração, que se re: 
na actual sede da Ban- 

    

  

    rá 

  

Castelo de Paiva 
  

Livro de Augusto Ezequiel 
surpreende autarca de Castelo de Paiva 

O presidente da Câ-  lisca da TVI António Vi- 
mara de Castelo de Paiva eira, é lançado hoje às 
declarou-se “agradavel: 18:30, no Clube Militar 
mente surpreendido” com Naval, em Lisboa, e sex- 
o livro do comandante rafeira, às 21:30, no sa- 

lão nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Castelo de 

te das vítimas da tragédia Paiva. 
de Entre-os-Rios, apre- Na cerimónia em Cas- 
sentado na passada sexta- tel de Paiva, Augusto 
feira no concelho. Ezequiel entregará àquela 

“Esperava deparar corporação um cheque por 
com um livro técnico e conta de metade dos di- 
descobri afinal um relato reitos de autor do livro, 
muito fel, pormenoriza- para ajudar à compra de 
do e emocionado dos 30 um bote, confirmou o di- 
dias de operações lidera rector técnico do Institu- 
das pelo director técnico to Hidrográfico da Mari- 
do Instituto Hidrográfica nha. 
da Marinha”, disse Paulo Paulo Teixeira tem já 

Teixeira. um exemplar do livro, 
O livro, intitulado com uma dedicatória cujo 

“Missão em Castelo de teor não divulga mas que 
Paiva - Relato de um Par- considera “muito tocan- 
ticipante nas Operações te” 

Resgate” e escrito em 
co-autoria com o jorna- 

“Todas as situações des- 
csitas na obra “eram do 

meu conhecimento, mas 
à major parte das pessoas 

gpáfico da Marinha lide 

ng o 
série de revelações e per técnico embora com ex- 

ceberá melhor o sentido de cessivo zelo, que lhe valeu 
algumas decisões”, disse algumas críticas por parte 
Paulo Teixeira, conside- 

rando que o livro espelha 
a personalidade “muito 
humana” do autor, que 
“ganhou muitos amigos 
em Castelo de Paiva, onde 
tem as portas escancara- qa 

de famílias compreensivel- 
mente desesperadas e an- 
siasas por resgatar os cor- 
pos dos seus entes queri- 
dos. Mas, à distância de 
oito meses, temos de re- 
conhecer que com as con- 
dições do tio na altura, 
ninguém no mundo É 

disse. 

  

Na Raiva, a freguesia 
mais enlurada pela tragé- melhor 
dia de Entre-os-Rios, que Cristiana Soares, da 
perdeu 34 dos seus 3.000 comissão de famílias en- 
habitantes, o presidente lutadas, diz que só ainda 
cha Junta, António Rodri- não leu o livro porque não 
gués, aínda não leu o li o encontrou nos 

tes, e deixa críticas ao tra- 

balho das equipas de res- 
gate lideradas por Augus- 
to Ezequiel, nomeada- 
mente na demora da reti 
rada do autocarro onde 

    

  

  

  

uma apreciação “global- 
mente positiva” das ape- 
rações que o director téc- 
nico do Instituto Hidro- 

seguiam 53 das 59 víti- 
mas do acidente de 04 de 

pela Caminho e com uma 
primeira edição de 3.000 

Março. 
“Nem tudo foi perfei- 

to, Poderiam ser mais 

leres a retirar o autocarro. 
Mas admito que estavam 
muito pressionados por 
familiares, comunicação 
social e governo”, disse 
Crisina Soares. 

   diário das operações, 
“onde se tenta mostrar os 
dramas de quem estava no 

  

sespero humano, à 
lância” da comunicação 
social e a necessidade de 
agir em condições. parri- 
cularmente adversas. 

A ponte Hintze Ribei- 
ta, que ligava Entre-os- 
Rios a Castelo de Paiva. 
ruiu na noite de 04 de 
Março, arrastando para o 
rio Douro um autocarro 

com 53 passageiros e três 

Confrontado com es- 
tas posições, Augusto Eze- 

admitiu que “sub- 
sistirá a eterna dúvida so- 
bre se os estrangeiros po- 
deriam fizer melhor 

Contudo, o director 
técnico do Instituto Hi- 
drográfico da Marinha 
manifesta “grande com- 

  

  

preensão” por algumascri- veículos ligeiros, que trans- 
ticas que enfrentou, pro- pre 
vindas de uma população 
ER RR operações de 
soluções a qualquer preço. busca permitiram recupe- 

Sobre o livro, editado rar 23 dos 59 cadáveres.
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Ásuci debate 
o seu futuro 

  

    

Abrunhosa Simões Castro Azevedo José Brenha ) 

Dia 29 de Novembro 
Auditório da Associação Industrial de Águeda 

Debate com os candidatos 
18 horas 

Transmissão em directo pela Rádio Soberania na frequência 99.3 FM 
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Aveiro 

  

Mercado Manuel Firmino é o pomo da discórdia 

Câmara e Comerciantes 
de candeias às avessas 

Uma comissão de co 
merciantes do” Mercado 
Manuel Firmino, com 
apoio da Associação Co- 
mercial de Aveiro, pro 
moveu um encontro 

com o Presidente da C. 
mara, Alberto Souto, 
para esclarecimento da 
situação em que se en- 
contram após dezoito 
meses do encerramento 
daquele Mercado. 

Segundo o presiden- 
té da edilidade o assun- 
co está a ser devidamen- 
tetratado e o atraso que 
se verificou em relação 
ao projecto, que para 
Alberto Souto «é nor- 
mal», não passa de «pa- 
liativo para encretery, 

segundo os comercian- 
tes, que se consideram 
gravemente lesados pelo 
incumprimento das 
promessas: que lhes fa- 
ram feitas. 

Para agravar a situa- 
ção, Alberto Souto dei- 
xou transparecer que 
poderá haver comerci- 
antes que não terão lu. 
gar no Mercado depois 
das obras de remodela- 
ção. Este facto deixou 
as comerciantes ainda 
mais preocupados, já 
que alguns deles adju- 
dicaram, em hasta pú- 
blica, os seus lugares, e 
correm agora o risco de 
ver os seus lugares ocu- 
pados por outros, ou, o 

      

que ainda menos lhes A Associação Co- 
agrada, terem de licitar mercial de Aveiro, ao 
de novo os lugares que lado dos comerciantes, 
já consideram seus. 

Tudo parece muito 
nebuloso neto proce 
so e Alberto 

  

mãos, em termos jurí- 
dicos, pois não pode 
accionar qualquer pro- 
cesso judicial, pelo que 
é vontade dos comerci- 
antes, pedirem escla 
cimentos e parecer ju- 
rídico para posterior- 
mente tomar uma ati- 

tude que não, frisaram 
«não será oportuna em 
tempo de campanha 
eleitoral», mas que po- 
derão ser forçados a to- 
mar, na luta pelo que 
consideram seus legíti- 
mos direitos. 

  

pelo contrário, deixou- 
os “a beira de um ata- 
que de nervos”, tanto 
mais que há até um caso 
de um comerciante 
que, tem o espaço por 
que paga renda (ou taxa, 
como Alberto Souto fer. 
questão de lhe chamar) 

  

Câmara, de propagan- 
da ao Programa Polis. 

Câmara responsabiliza Defesa no atraso 
de recuperação da antiga Capitania 

O presidente da Câmara de Aveiro. Alberto 

Souto de Miranda (PS), responsabilizou o Mi- 

nistério da Defesa pelo atraso na recuperação do 
edifício da antiga Capitania local, com vista à sua 
transformação em sede da Assembleia Municipal. 

Segundo o autarca, o Ministério da Defesa 
comprometeu-se à transferir a propriedade do 
imóvel para a autarquia, mas ainda 
definido no papel”, pelo que a Câmara “não pode 
avançar com as obras programadas”, 

Este atraso, “é um desmazelo institucional in- 
tolerável”, acusou Alberto de Souto Miranda, que 
continua a aguardar que o ministro da Defesa 
marque uma audiência “para resolver o assunto 
de uma vez por todas”. 

Fonte do Ministério da Defesa confirmou o 
pedido de audiência do autarca de Aveiro, indi- 
cando que “ainda não foi possível marcar” esse 
encontro por dificuldades de agenda do titular 
da pasta: 

“Temos tudo pronto para a recuperação co- 
meçar, desde projecto a pareceres e financiamen- 
tos. S6 esperamos o preto no branco do Ministro 
da Defesa e as obras podem começar amanha” 
acrescentou Alberto Souto de Miranda, que em 
diversas ocasiões apontou o final de 2001 para o 
arranque dos trabalhos, avaliados em 300 mil 
contos (1,5 milhões de euros). 

O edifício da Capitania de Aveiro, do estilo 
Ame Nor isenta se degradado a ponto do cr 
didato do CDS-PP à Câmara de Aveiro, Migue 

Capão Filipe;o ter definido como “a maior bar- 
raca merálica do distrito”. 

Capão Filipe defendeu a “inoportunidade” do 
aono dE Re do q para a Câmara 

    

“nada es 

      

        

    

  Municipal, sustentando que deveria ser o Minis- 
tério da Defesa a recuperá-lo, optando a autar- 
quia por construir um edifício de raiz "que ser- 
visse não só para a Assembleia Municipal como 
para acolher congressos nacionais e internacio- 
nais”, frisou. 

Souto Miranda “respeita” a ideia, mas enten- 
de-a geradora de maiores custos, sem as respecti- 

as vantagens. 
“Aveiro tem já um excelente centro de con- 

gressos, o que esvazia a necessidade de outro”, 
disse o autarca, acrescentando que, por outro 
lado, o Ministério da Defesa deixou claro que não 
recuperaria o edifício da Capitania. - 

reio que só temos vantagens em assumir a 
recuperação do imóvel, num local central e que, 
uma vez recuperado, terá toda a dignidade para 
acolher a Assembleia Municipal”, acrescento 
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Associação Desportiva 
inaugurou novas instalações 

Obra custou 

50 mil contos 

  

a ocasião para inaugurar às novas instalações do Clu- 
be, no Campo da Marinha, tratando-se de infr 
cruturas de apoio ao polidesportivo existente naquele 
complexo. 

As instalações, constituídas por balneários, posto 
médico, sala de reuniões, sede e bar de apoio, custa- 
ram cerca de 50 mil contas, com comparticipações da 

  

    Admin 
Armando Pires 

Associação Desportiva de Oiã, falou dos projectos que 
precendem concretizar no futuro, são les, a constru- 
ção de um campo de ténis, de uma zona de formação 
para escuteiros e de uma área para desportos matori- 
zados. 

Fundada em 1980, à Associação tem desenvolvido 
actividades ligadas ao desporto, sendo frequentada por 
90 atletas. 

tração Central. 
Silva, presidente dá direcção da 

    

  

Ovar 

Protocolo com REFER 
vai retirar 

y 
passagens de nível 

A Câmara Municipal de Ovar e a Rede Ferroviária 

Nacional (REFER) celebramram terça-feira um pro- 
tocolo para eliminar todas as passagens de nível no 
troço da Linha do Norte que atravessa o concelho. 

Segundo à presidente da Câmara de Ovar, Acman- 
do França, o protocolo estipula a desactivação de 10 
passagens de nível, algumas sem guarda, 
ção de seis travessias alternativas, em túnel ou viadu- 
to, num investimento próximo dos dois milhões de 
EE 

A construção de cada passagem desnivelada será 
comparricipada pela Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres até 90 por cento do valor da obra, sendo o 
restante assegurado por fundos municipais, disse o 
autarca. “São obras transcendentes para nós, pois per- 
mitem acabar com os cíclicas morticínios no atraves- 

samento da ferrovia e atenuar os efeitos nefastos para 
o desenvolvimento do concelho, que resultam daque- 
a barreira fisica”, defendeu Armando França. 

No protocolo assinado terça-feira, no Salão Nobre 
da Câmara de Ovar, a REFER compromete-se a en- 

tregar os projectos de arquitectura e de especialidade 
das novas travessias entre Dezembro deste ano e Mar- 

qo de 2002, 
A Linha do Norte, principal ferrovia port 

tem 15 dos seus 300 quilómetros de extensã 
município de 

EB de $. Vicente da Pereira 
foi inaugurada 

A Escola Básica Inte- por um bloco com LI sa 
grada de S. Vicente da Pe- las de aula, duas salas de 
reira (Ovar), foi recente- s , duas salas 
mente inaugurada por Jú- de Educação Visual, uma 
lio Pedrosa, ministro da sala de Informática, uma 
Educação. O custo total sala de Ciências, uma sala 
deste estabelecimento de de convívio de professores, 
ensino € de 578 mil con- uma sala de convívio de alu- 
tos. O empreendimento nos e um refeitório. À es- 
foi consignado em Junho cola dispõe ainda de um 
de 2000 e é constituído pavilhão gimnodesportivo. 
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Santa Maria da Feira 

Geminação entre a Feira e Targovishte 

Comitiva búlgara visita 
concelho feirense em Janeiro próximo 

A Câmara Municipal 
de Santa Maria da Fei- 

raeo Município de Tar- 
govishre (Bulgária) vão 
estabelecer um acordo 
de geminação, devendo 
a comitiva búlgara vi 
tar à concelho da Feira 
entre os dias 15 e 21 de 

Janeiro do próximo 

âmbito da geminação. 
Da ordem de traba- 

lhos constam ainda 
uma visita à cidade de 
Santa Maria da Feira, o 

conhecimento da cida- 

   
municipal, estrutura, 

o. tarefas e funcionamen- 
argovishte situa-se to. 

no sudeste búlgaro, 
numa região com fortes 
tradições vinícolas e 
onde algumas empresas 
de cortiça do Concelho 
da Feira têm contactos 
comerciais. 

Durante à visita à 
efectuar ao município 
Feirense serão discuti- 
dos o tipo de gemina- 
ção a estabelecer, os 
motivos do acordo e as 
acções a desenvolver no 

Em Fevereiro de 
2002 (entre os dias 19 
e 22) será a vez de uma 
comitiva de Santa Ma- 
ria da Feira visitar Tar- 
govishre. 

As cerimónias refe- 
rentes à assinatura do Ju- 

  

2002. Em Santa Maria 

da Feira, terão lugar en- 

tre 1á é 20 de Outubro 
do mesmo ano. 

Com o acordo de 
geminação a estabelecer 
pretende-se uma coo- 
peração entre ambos os 
municípios, ao nível do 
desporto, juventude, 
associativismo, educa- 
ção, cultura, bem como 
uma cooperação econó- 
mica exequível, sobre- 
tudo através de contac- rede de telecomunica- 
tos empresariais e rea- ções que abrange todas 
lização de estágios pro- as povoações 

representando 0,62% do 
território nacional búl- 
garo. Cerca de 43 000 
habitantes vivem na ci- 
dade de Targovishe. 

A cidade usufruiu 
de uma posição estraté- 
gica impar. Bencficia de 
excelentes vias de co- 
manicação que a ligam 
a Varna, Ruse, Sofia, 
entre outras, e de uma 

  

fissionais. O município dis- 
é põe, ainda, de impor- 

Município tantes infra-estruturas 
de Targovishte coma aeroporto, forne- 

cimento de gás para ha- 
birações e indústria, 
elecrrificação, abasteci- 
mento de água e sanea- 
mento, operadores de 
internet, canais de TV. 
e rádio « bancos. 

A cidade de Targo- 
vishte é o centro admi- 
nistrativo do distrito 
com o mesmo nome e 
abrange um território 
com cerca de 688 Kms2, 

Rua da Feira vai ter o nome de ilustre distribuidor de jornais 

Homenagem a «Varinho dos Jornais» 
A rua que liga à Avenida Belchior Cardoso e à 

Rua Dr. Elísio de Castro, em Santa Maria da Fei- 
ra, passou a chamar-se Rua Varinho dos Jornais, 
em homenagem a Álvaro Luís Moreira Pinto, mais 
conhecido por «Vatinhon, que durante cerca de 
60 anos distribuiu jornais porta a porta pelas ruas 
da cidade, 

A promessa de atribuir a uma rua da cidade o 
nome de Varinho dos Jornais saiu de um jantar de 
homenagem a Álvaro Luís Moreira Castro, cerca 

le um ano antes da sua morte, é a proposta apre- 
sentada pela Junta de Freguesia de Santa Maria da 
Feira viria a ser aprovada pela Câmara Municipal 

«O Castelo de Santa Maria da Feira — 

pouco tempo depois do falecimento de «Varinho». 
Uma forma de reconhecer o importante papel que 
teve na divulgação da cultura, num período em 
que os jornais eram o principal veículo de infor- 
mação e formação. 

Álvaro Luís Moreira Pinto nasceu no dia 02 de 
Novembro de 1929 e com apenas onze anos de 
idade começou a engraxar sapatos e a distribuir 
jornais, sem qualquer descanso aos sábados, do- 
mingos e feriados, trabalho que só deixou no dia 
25 de Abril de 1998. «Varinho» faleceu no dia 
14 de Janciro de 2000, poucos meses depois de 
complétar 70 anos de idade. 

  

Séculos X a XX — Formas e Funções» 

Câmara vai adquirir uma centena de exemplares da obra 

evai distribuí-los pela Biblioteca e Postos de Leitura do concelho 
Editado pela Co- 

missão de Vigilância 
do Castelo de Santa 
Maria da Feira, no âm- 

bito das comemora- 
e lo seu 90º ani- 

ersário, o livro «O 
E 
ria da Feira — Séculos 
X a XX - Formas e 
Funções», da autoria 
de Maria Helena Bar- 
reiros, foca as etapas 
do processo de trans- 
formação do Castelo, 
desde o fortim do 
tempo da Reconquis- 
ta até à última grande 
campanha de obras 
nos anos 1935-40. 

Contemplando as- 

pectos múltiplos da ar- 
quitectura civil e mili- 
tar em Portugal, da Ida- 
de Média ao século 
XVIII, o livro centra-se 
também nas metamor- 
foses do Castelo de San- 
ta Maria da Feita sob o 
estatuto de Monumen- 
to Histórico adquirido 
no decurso do século 
so 

  

Consciente da im- 
portância do livro, 
como documento his- 
tórico a preservar, a Cá- 
mara de Santa Maria 
da Feira, pacrocinado- 
ra de honra da obra, vai 
adquirir uma centena 
de exemplares que se- 

    

rão distribuídos pela A autora 
Biblioteca Municipal e 
pelos Postos de Leitu- 
ra do concelho. 

O livro divide-se 
em duas partes, sendo 
a primeira intitulada 
«O Castelo de Santa 
Maria da Feira entre 
os séculos X e XVII» 

e a segunda «Séculos 
XIX e XX: história e 
património construí 

Maria Helena Bar- 
reiros é licenciada em 

História-História da 

Arte pela Universidade 
Nova de Lisboa é mes- 
tre em Conservação do 
Património Arquitec- 
tónico e Urbano pela 
Universidade Católica 
de Lovaina. Integra o 
corpo técnico dos ser- 

do». viças de urbanismo da 
da pelo Câmara Municipal de 

PRADO Ei een 
centemente objecto de funções docentes na 
candidatura ao Progra- área da História da Ar 
ma Operacional da — quitectura, em insti 
Região Norte (Medida tuições do ensino su 
3,9 — Cultura). perior privado. 
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Museu de Santa Maria de Lamas 
vai ter apoio técnico da Câmara 

O Museu Convento dos Lóios vai disponibilizar 
recursos humanos - e conhecimentos técnicos para a 
elaboração de um verdadeiro registo muscológico que 
possibilitará uma melhor gestão « salvaguarda do rico 
espólio que o Museu de Santa Maria das Lamas con- 

A proposta de se avançar com o referido apoio, 
aprovada pelo Executivo Camarário, surgiu na sequên- 
cia de contactos estabelecidos com a Casa do Povo de 
Santa Maria de Lamas, a partir dos quais todas os 
intervenientes no processo reconheceram a necessida- 
de de se proceder, com brevidade, ao registo e à in- 
ventatiação do espólio muscológico. 

Os trabalhos a realizar vão divir-se em duas fases. 
A primeira etapa a desenvolver passa pela limpeza de 

o. o espólio museológico, pela colocação em reser- 
va do espólio que não tenha ligação intrínseca com a 
colecção exposta e/ou que necessite de restauro. 

Numa segunda fase proceder-se-á ao registo e à 
inventariação de todo a espólio muscológico. 

Câmara atribui subsídios a 
colectividades do concelho 

União de Lamas 
vai receber 

medalha de mérito 
A Câmara de Santa Maria da Feira deliberou, na 

última reunião do Executivo, presentear a Associação 
Civil «Amigos das Terras de Santa Maria da Feira» com 
uma imagem de S. Sebastião. Sediada na Venezuela, 

realiza todos os anos, em Carac: 
réplica da Festa das Fogaceiras, com a tradicional pro- 
cissão em honta do Mártir S. Sebastião, onde 0 espíri- 
to nacional e feirense é reforçado com as bandeiras 
dos dois países e das 31 freguesias do concelho de 
Santa Maria da Fei 

Delibesada ft mané atribuição de uma Me- 
dalha de Mérito Desportivo, em prata, à Secção de 
Hóquei em Campo do Clube de Futebol União de 
Lamas, pelos seus 50 anos de actividade. 

Na mesma reunião, o Executivo deliberou atribuir 
subsídios a várias colecti 

do ali da: 
Com: 
Clica (Cirac) de Paços de Brandão, a autarquia atri- 
buiu um subsídio de 400.000$00 e ao CRICI, Lou- 
rocoope — Grupo Recreativo de Intervenção Cultural 
90.000800, verbas destinadas a equipamentos para o 
teatro amador. 

Seis mil contos foi o valor do subsídio atribuído ao 
Futebol Clube de Sanguedo, para a construção de 
bancadas € balneários. 

Para obras de restauro da casa paroquial de Espargo, 
o Executivo atribuiu um apoio de 750 contos à Comis- 
são da Fábrica da Igreja de S. Tiago de Espargo. 

“As Bandas Filarmónicas do concelho «também vão 
receber subsídios da autarquia (10% do valar das can- 
didaturas apresentadas ao IT Quadro Comunitário 
de Apoio) para a aquisição de equipamentos: Socieda- 
de da Banda Musical do Souto (350.000$00); Banda 
Musical de S. Tiago de Lobão (300.000$00); Banda 
de Música dos Bombeiros Voluntários de Arrifana 
(250.000$00); e Associação Cultural e Musical de 
Canedo (200000800). 

À Academia de Cultura é Cooperação de Santa 
Maria da Feira foi atribuído um apoio de 60.000$00 
para a realização de um magusto, no dia 11 de No- 
vero. 

        

   
dade pública do Clube Académico da Feira, colectvi- 
dade que promove a prática do hóquei em patins, 
patinagem artística, futebol, ténis e atletismo, movi- 
imentando cerca de 140 atletas por época. 
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Homens de meia idade 
dominam as autarquias 

Os homens conti- 
nuam a dominar as c 
maras municipais e 
juntas de freguesia, 
com uma percentagem 
esmagadora de eleir 
nas autárquicas de 
1997, do sexo mascu- 
lino e de meia-idade, 
indica um estudo do 
STAPE. 

O estudo Tevela que 
tal como nas autárqui- 
cas de 1993, os eleitos 
locais continuam a ser 
ea 
médios. O STAPE, 
organismo do Ministé: 
rio da Administração 
Tuterna para assuntos 
do processo eleitoral, 
analisa e publica desde 
1982 a caracterização 
dos eleitos locai 

Com as eleições au- 
tárquicas à porta, pu- 

      

    

blicou agora os resulta- 
dos da 
dos eleitos em 1997, 
que se mantém quase 
idêntica à dos escolhi- 
dos em 1993, 

Continuam a ser os 
homens a predominar 
tanto nas câmaras mu- 
nicipais como nas jun- 
tas de freguesia. 

Tal como em 1993, 
volta à registar-se em 
1997 um aumento da 
presença de profissio- 
nais da área intelectu- 
al e científica por par- 
te de todas as forças 
partidárias, nos órgãos 
municipais. 

juntas e assem- 
de Freguesia, pre- 

      

merciantes 
Quanto aos grupos 

de cidadãos eleitores é 
dependentes eleitos 

em listas de partidos 
ou coligações, têm uma 
expressão reduzida no 
conjunto dos eleitos 
nacianais, respectiva- 
mente, 4,3 e 6,2 %. 

As variações de ida- 
des entre as forças par- 
sidárias não são muito 
significativas. Os au- 
tarcas PS e CDU tem 
entre 44 e 46 anos, en- 
quanto que os do PSD 
têm 46 anos « os do 

CDS$/PP têm 47 anos. 

Em relação a 1993, o 
intervalo médio de ida- 
des alargou-se para en 
tre 39 e 47 anos deida- 
de, o que representa 
um rejuvenescimento, 
ainda que muito ligei- 
ros 

Quanto às habilita- 

  

e literárias, o STA- 
que as 

nd cbida dar 
ram insuficientes para 
se pader tirar conclu- 
sões a nível geral, op- 
tando por publicar os 
anexos sem análise, à 
título informativo. 

Do total dos presi- 
dentes de câmara que 
responderam ao questi- 
onário, 32 % são licen- 
ciados, é 7,2 % tem o 

curso médio. Já os presi 
dentes de junta, apenas 
24% têm licenciatura. 

Quanto à diferenci- 
ação por partidos, 21 
% dos eleitos PS e PSD 
são licenciados. O 
CDS/PP tem 24 % de 
licenciados e o PCP/ 
PEV 18 %. 

O estudo cobriu 86 
% dos eleitos, 

  

    

  

CDU apresentou candidata 
à Câmara de Vagos 

Domingas Lourei- 
ro, candidata à Presi- 
dência da Câmara Mu- 
nicipal de Vagos pela 
CDU, em Conferência 
de Imprensa, revelou a 
razão da sua candida- 
tura, afirmando que 
«tem como objectivo 

celho de Vagos para 
melhores condições de 
vida da sua popula- 
ção», reafirmando que 
«empenho, rigor e 
transparência, contri- 
buirão certamente 
para trazér à discussão 
pública, de forma mais 
nítida e contrastada, os 
problemas que afectam 
Vagos, as suas Fregue- 
sias e os seus habitan- 
tes». 

A candidata salien 
tou que «o nosso pro- 
gtama é um projecto 

  

importante para mu- 
dar para melhor o Con- 
celho de Vagos. Isto 
porque a nossa equipa, 
embora reduzida, é 
constituída por gente 
disposta a dar o seu 

melhor em prol do 
Concelho - uma equi- 
pa em condições não 
só de criticar, ias tam- 
bém de propor e exe: 
curar projectos». 

«A batalha que a 
CDU tem pela Frente 
não será com certeza 
uma tarefa fácil, ten 
mos ser o mais realis- 
as possível porque não 
podemos ter ilusões 
fazer promessas que 
não sejam exequíveis. 
No entanto, tenho 
canfiança e derermina- 
ção da nossa capacida- 
de coneretizadara, pois 
temos como preocupa- 
ção, em todas as situa- 
ções, a defesa dos in- 
teresses dos vaguen- 
seso, disse. 

Temos a consciên- 
cia que todos somos fa- 
líveis e imperfeitos. 
Mas constatamos, no 
entanto, que no Con- 
celho de Vagos existem 
situações absoluta- 
mente indesculpáveis e 
que estão a prejudicar 
todos os munícipes. 
Assistiu-se e assiste-se 
a uma “cirurgia estéti- 
ca”, diga-se em abono 
da verdade, mal suce- 
dida, mas as questões 
de fundo, as “doenças 

    

erônicas! do Concelho, 
continuam sem trata- 

mento por parte dos 
até agora responsáveis 
pelo poder local. 

«Por issom, salien- 
tou, «com à nossa can- 
didatura, pretende- 
mos: 

Promover as colec- 
tividades e as associa- 
ções para darem res- 
posta às necessidades 
das crianças, dos jovens 
e menos jovens e tam- 
bém para que possam 
intervir-na definição da 
política cultural do 
município. 

Cr melhores 
acessibilidades no 
Concelho, implemen- 
tar redes de mobi 
de entre as freguesias e 
a sede e entre esta e os 
concelhos vizinhos 

  

  
ida- 

  

truosos atentados ur- 
banísticos. 

Queremos uma ges- 
tão Correcta da Moresta 
ao serviço das popula- 
ões, incrementar o gos- 
to nas crianças, pela Fau- 
na e flora, pois preser- 
var o ambiente é um de- 
ver de cada um de nós 

  

Dar particular aten- 
ção e apo s estabe- 
lecimentos de ensino 
pois neles se estão a 
formar os jovens que 
serão o futuro do con- 
celho e do País 

Queremos por pon- 
to final na ausência de 
estratégias nestes sec- 
tores, o que, até agora, 
tem sido uma constan- 

  

Er 
Por todas estas ra- 

melhor e com qualida- 
de para os Vaguenses. 

A mudança é uma 
priaridade, por isso a 
CDU apresenta uma 
equipa válida, um pro- 
grama exequível e uma 
forma diferente de en- 
carar a actividade au- 
tárquica. 

Estou confiante que 
os vaguenses votem 
pela alternativa que 
hoje apresentamos, 
que votem CDU. Para 
que a CDU possa ser a 
sua voz na Câmara, na 

Assembleia Municipal 
ema Assembleia de Fre- 
guesia de Vagos. À voz 
necessária em defesa 

dos interesses do povo 
do Concelho». 

   

  

  

Variante EN 109 
como Deve Ser 

Em cada momento da história, uma cidade marca a sua 
existência, reconhevendo-se-lhe um papel importante numa 
determinada acrividade, ou mim aconteximento, ou por- 
que dispõe de um recurso narural ou porque tem uma obra 
invejável. Quem munca ouvia lar do vinha ce Bonés, ou 

Las Vegas, ou da torre Eiffel em Paris, ou cos 
a “de Genebra, ou. da Avenida Dr. Lourenço Peixi- 

  

  

e isso, quando se realiza determinada obra estrunu- 
rante deve-se ter em conta a afirmação da identidade de 
uma região e de uma cidade e que cla passa ser motivo de 
atraeção de investimento, de pessoas. de acontecimentos, 
por isso um factor estratégico de competitividade que im- 
porta valorizar. 

Nó nosso mandato autáfquico a reclassificação da EN 
da com o nome 

de “Avenida de Pornagal” será uma das imagem de marca 
o] Rs 

Faremos par isso à 

      

109, com largura apropriada e redimensionamento dos vi- 
adutos (obras recentes mas sem rigor nas soluções técnicas 
encontradas e da sua adequação ao futuro). Para ea faremos 
convergir novos equipamentos da cidade, tais como edifii- 
os sede de poder (por exemplo: Palácio da Justiça, onovo 
Edifício dos Paços do Concelho, um edifício digno para a 
Loja do cidadão, ou um Hemicido de Aveiro), com dimen- 
são é valências para servir a comunidade Aveirense, cor 
dignidade é com perspectivas de futuro. 

Queremos fazer uma verdadeira Avenida úbana corm 
aquarre centrais, com passeios separadores arboriza- 
dos, com pistas cicláveis, Faixas de circulação lenta de acesso 
aos estacionamentos é nos E com largos prasseios a 
Jadear uma frente urbana qualificada integrando à comer- 
cio, os serviços e a habitação de forma a proporcionar uma 
qualidade de vida insrínseca para os Aveirenses, 

Desta maneira desconcentraremos as funções do: centro 
antigo da cidade, dando-lhes maior sea e 
e desenvolveremos 4 zona à nascente da cidade, 
actual Variante, concretizando a “cidade nascente”, cons- 
tnúindo: um processo de desenvolvimento 
cid ii par vida dg io 

Miguel Capão Filipe 

    

O candidato do PSD à acrescenta que acom o qu 
Câmara Municipal da Me-  dro existente é impossível 
alhada defende a criação de alguém pensar ascender na 

serviços 
ação de 193 novos postos perita criação de mais 195 

de balho no quadro da postos de trabalho para à 
autarquia. Câmara para um cenário 

Gonçalo Breda'Mar: total de 391 trabalhadores, 
ques defende a necessidade justificando a necessidade 

deum novo de cabrir à actuação muni- 
edificio, que não passe pelo cipal a novas áreas, como a 

itamento dos anti organização da protecção 
quartéis da GNR e dos Harestal e ambiental, orde- 
bombeiros. projecto defen-  namento e gestão territori- 
dido pelo acrual executivo al e urbanismo é saúde pú- 
autárquico. bli 

  

Gongalo Breda Mar: 
a ques, que-visitou o edificio 

segundo Breda Marques, das Paços do Conto da 

    

«um remendo e não uma Mealhada, defenideu ainda 
obra de fmros. acriação de um gabinete de 

Quanto aos recursos apoio às freguesias, já que 
humanos da autarquia, o «há poucos concelhos no 

idato do PSD afirma país onde isso não existe, e 
existir «desmotivação dos dees ; “um departamento. 

funcionários, quetêmlocais tudos e de gestão de pro- 
de trabalho péssimos e  jectos é
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especial construção civil/construav 
  

A qualificação das em- ajustar as autorizações con- creo Leino 61/99, deZde fere às condições protecção 
presas da construção pressu- cedidas à realidade récnica e dao qe poi da mão-de-obra, ou de qua- 
põe uma classificação em  económico-financeira. perante cada mo- lidade média dos produtos 
categorias, subcategorias é pd da meti Ga copa 

classes de obras e/ou traba- consoante osmercadosonde  remconhecimentodas con- Salienta-se, ainda, que 
Jhos, de acordo com cri acruam, são detentoras de diçõesa cumpri Asempre- a maior valência da quali- 
os de idoneidade, capacida um certificado de clasifica- sas estão sujeitas a reavalia-  ficação dos empresários ou 
de técnica é coonómico-f ção de empreiteiro de obras ção global de todasasauto-  dasempresas, objevtivo pri- 
nanceira explicitados na lei, públicas, ou no caso das rizaçõescontidasnoseucr-  macial da alteração legis- 
por forma a habilitarasem- obras parriculares, de um  tificado, verificadas derer-  lativa que deu origem ao 

presa para o exercicio de ac certificado de classificação de. minadas condições de cin- Decreto Lei nº 61/99, tem 
Pads ond A q dad GRE Ria contas coraçao 
mercados das obras públi- vil ou de um título de regis quando as circunstâncias o as no novo regime de em- 
cas é das obras particulares to. aconselhem, nomeada-  preitadas de obras públi- 

É um procedimento Os certificados de dass menteem eee de cas, Decreto Lei nº 59/99 
baseado num conjunto de  ficação contém todas as au- de 2 de Março. também 
regras estabelecidas na lei, torizações - categorias, sub TO game me este objecto de recente re- 

  

visão, constituindo um 
importante passo no sen- 
tido da desburocratizarão 
dos concursos públicos, 
uma vez que os cerifica- 
dos atribuídos constinuem 
um pressuposto de pré- 

nostermos do 
Artigo 69º, do referido 

conduzindo ao ingresso e categorias é classes - que à 
ão das condições de empresa detém, válidos por 

permanência nasactividades um periodo máximo de um 
da construção. À qualifica- ano, caducando no dia 31 

  

ãos mercados em que pre tentores vá Decreto Lei. 
rende ingressar, mas especi- lidos porum periodo decin- liar as actividades « poten- 
almente que verifique peri- coanas,revalidáveisporipual  ciarempresasaslidase com- Fontes Instituto dos 
odicamente essas capacida- período. pesitvas, prevenindo tam- Mercados de Obras 
des, podendo dar origem à Aqualificaão rgesepor bém situações de menorke- Públicas e Particulares e do 
requalificação, por forma a critérioscspliciados no De-  galidade quer no que se re- Imobiliário - IMOPPI 

  

  
  

corvauto 
Corvauto - Comércio e Reparação de Veiculos Auto. S A 

[ABA 
Do ETA 

  

* Nova Strakar, 115 Cavalos 
o Motor + Potente do Mercado 

     
as Versões L 200 4x2” 

E catino Clubo ra 

  
Corvauto - Comércio e Reparação de Veículos Auto, S.A. 

Sede - Stand Oficina e Peças - R Duarte Ludgero, Apart. 760 - Esgueira / Aveiro - Tel. : 234 303 150 - Fax 234 303 158 - email: corvalto Gmail telepac.pt 
Águeda - Stand Oficina e Peças - Barrosinhas (saída Águeda Norte) - Tel.: 234 630 860 - Fax.: 234 630 868 

Curia - Stand - Estrada Nac. nº 1 - Tel/Fax 231515 147     
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do expresso com autar- 
quia e a título excepeio- 

As habitações terão 
de estar concluídas, com 
licença de utilização, no 
praro de dois anos a con. 
tar da-emissão da respec- 

onstruirá as casas em tiva licença de constru- 
regime de CDHES (Con- ção. 
trato de Desenvolvimen. 

  

A Câma de 5 Sa     

  

    

    
    

    

  

   
    

Quando o empreedi- 
mento for edificado 
terrenos da Câmara Mu- 

nicipal, esta receberá 7% 
da área habitável e, em 
cada um dos empreedi- 
mentos, terá direito a 
um espaço para imple 

Câmara Municipal, não ação de serviços. 
podendo cada empreedi- Mediante o protoco 
mento ultrapassar os 50 loa estabelecer, à empre- 
fogos, salvo se par acor- sa Efimóveis, SA ficará 

ã 
O protocolo a cele- 

brar entre ambas as par- 
tes estabelece que os 500 

vessas freguesias do Con- 
celho, sendo 500 o nú- 
mero de fogos a edificar 
numa primeira fase, no 
âmbito de um protoco- 
lo a estabelecer entre à 

atarqui 
sa privada (Efimóveis, 
Imobiliária SA), que 

e uma empre- 

(oleo To iciecin Toi Fe 
ASS E 

Sobre estes principios edificamos um 
sector de construção mais sólido. 

AICCOPN     
JOTUN - Tintase vernizes 

Rum Hintzs Ribeiro, 40 
Sé — Barcas 
3800-359 Aveiro 

Tel.: 24 381289- B438375 
Fu REI TS 

ARTILAN -Tntasnctivas: 
-Amtiinactos -Artisícaros, 

  

  

a 
=Conaição Ci, Il str Hca 

    
Ea rag 

responsável pela elabora- 

  

trução ou urbanização e 
de infra-estruturas, be 

  

as à realização do empre- 
endimento, construção 
dos edifícios, tratamen- 
to e arranjo de espaços 
envolventes. Compro. 
mete-se ainda a construir 
e ceder aos condóminos 
uma sala de apoio por 
cada empreendimento 
realizado. 

Da responsabilidade 
da Câmara de San: 

Maria da Feira serão a 
apreciação dos projectos, 
emissão de licenças de 
construção e de utiliza 

    

quia. 

    

sentar os empreendida 

Concelho jovem 

A construção de ha- 
bitação a custos co 
trolados para jovens 
sume particular impor- 
tância em Santa Maria 

Feira, concelho 

Habitação a custos controlados 
para jovens do concelho da Feira 

mentos é habitações das 
taxas e licenças nos ter- 
mos da Lei em vigor. 

Estabelecer os critéri- 
os para a atribuição dos 
fugos, proceder à selec- 
ção das famílias ou pes- 
soas que se candidatem 
à compra das habitações 
e acompanhar toda a 
rocesso burocrático ad- 

ministrativo de prepará- 
ção e realização dos fi- 
nanciamentos e outorga 
das aquisições pelas fami- 
lias serão também da res- 
ponsabilidade da autar- 

onde os indicadores 
demográficos apontam 
para a existência de 
uma população com 
muitos jovens (a estru- 
tura etária, segundo o 
INE, em 1999, indica 
a existência de cerca de 

5 mil pessoas com 
menos de 25 anos de 
idade), uma Taxa de 
Crescimento Natural 
das mais altas de Por- 
tugal c um Índice de 

dos 

   

Envelhecimen 
mais baixos do 

Com este protocolo 
que a Câmara de Santa 
Maria da Feira se pre- 
para para assinar, pre- 
sende-se facultar aos jo- 
vens e às famílias mais 
carenciadas acesso à ha 
bitação, sem que ral re- 
presente um esforço in- 
comport 
vel de rendin 

      

  

rel no seu nf 
  ento. 

Em Santa Maria da Feira 

Construção Civil 
mostra potencialidades 

- certame começa hoje 

O Governador Civil do Distr 
de Aveiro, Antero Gaspar vai presi- 
dit, hoje, no Europarque, em Santa 
Maria da Feira, à edição 2001 
Construav - 2º, Feira de Materiais 
« Equipamentos para a Construção 
Civil e Obras Públicas. 

ra de 65 expo- 

    

      

  
Contand   » com €     

sitores oriundos de diversos pontos 
do pais, em particular de Ílhavo, 

Paredes, Ermesinde, Leiria, 

        ne, Albergaria- 
Porto, Pombal « 

  

Santarém. 
só para referir alguns, apresent 
do um variado leque de pesditoi 
ideais para que profissionais e pú- 
blico em geral, estejam a par das 
melhores soluções que o sector tem 
para oferecer. 

A Construav, certame marcado 

pelo vanguardismo, coloca à dispo. 
sição dos visitantes, um olhar para 
as tecnologias do futuro apresen- 
tando mo Espaço Inovação, 6 nana 
nhã» de um sector em constante 

      

  

evolução 
as vários produtos em exposi- 
staca-se um nome impermea- 

bilizante topo de gama, as folhas de 
chumbo ecológico para isolamentos 
exteriores de duração vitalícia, sen 
do este praduto exposto pelo único 
importador em Por 

É apresentado ainda um radiador 
feiro em pedra natural, c ainda con- 
troles domóticos, utilizáveis em 
“Casas inteligentes”. 

inda no Espaço Inovação, pode 
encontrar-se um soalho de madeir 
flutuante com um sistema de encai 

  ão d    

    

xe “woad-locvk”, não necessitando 
« Também um siste 

  

do uso de co 
ma revolucioná 

que ajuda a re; 
cando 6 aju 

fim uma mini p 
sagem, que possibilita uma série de 
exercícios utilizando a resistência 
natural da água, poderão ser encon- 

    

    

    

——» 
  

Representante e distribuidor das seguintes marcas: 

$JOTUN 
Ori  Pessiata 
Venha comprovar a qualidade dos nossos produtos. 
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e 
trados neste espaço. 

A Construav 2001, conta ainda 
com um a área exterior de exposição. 
onde é apresentada diversa maquina- 
ria (gruas, betoneiras, entre outros). 

A presença de 15.000 visitantes es- 
perados, provenientes de uma área 
com um assinalável: crescimento, cujo 
Distrito, não só em termos de vias de 

acesso como também de todas as suas 
infra-estruturas de base, “casa” com o 
elevado rendimento per capita de um 
elevado número de habitantes activos. 

Fomentar a realização de novos ne- 
gácios, proporcionando o contacto 
com um universo de soluções, é a meta 
pretendida ao tornar este certame, 
uma referência para o sector. 

  

  

  
  

EM QUE MOEDA SE PODEM PAGAR OS IMPOSTOS 

Até 31 de Dezembro de 2001, independentemente 
da moeda em que forem apresentadas as declara- 
ções de impostos, podem ser pagos em Escudos ou 
Euros, desde que neste último caso, sejam pagos 
através do sistema bancário (transferência, che- 

A partir de 1 de Janeiro de 2002 os impos- 
ão pagos exclusivamente em Euros. 

   

     

  

Informação da Comissão Nacional do Euro      
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Inquérito mensal de conjuntura 
a construção Outubro 2001 

CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
m DAE GEL ps maes o 

Em Outubro, em resultado do comportamento 
menos favorável das ap re as encomen 

em carteira, o indicador de confiança intensificou o mo- 
vimento descendente dos últimos meses. Ainda assim, 
continua a situar-se acima da média registada no ano 
transacto, 

Em temos globais, a indicador “apreciação da acti- 
vidade passada” apresentou uma evolução negativa dado 
o comportamento menos favorável das actividades liga- 
das à construção, de edifícios não residenciais e às acti- 
vidades ligadas às obras públicas. Na actividade de cons- 
irução de edifícios residenciais, as opiniões foram mais 
optimistas que as formuladas no mês anterior, ainda 
que mantendo-se a um nível baixo. Globalmente, as 
apreciações sobre carteira de encomendas mantiveram- 
se estabilizadas, o que no caso das obras públicas se 
traduz por um nível relativamente clevado. Às perspec- 

tivas de evolução do emprego para os próximos três 
meses registaram uma melhoria marginal telativamen- 
te ao mês precedente. 

No conjunto do sector os principais obstáculos ao 
desenvolvimento da actividade continuam a ser a es- 
cassez. de pessoal qualificado, factor que registou um 
aumento de frequência relativamente ao mês homólo- 
go do ano precedente, e a insuficiência da procura, que 
estabilizou em termos homólogos. O aument 
do no primeiro factor ficou a dever-se às 
rentes às obras públicas. A insuficiência da procura 
aumentou de frequência na construção de edifícios. 

Em termos globais, as perspectivas de evolução da 

   

      actividade para os próximos três meses 
menos favoráveis que as indicadas no trimestre anteri- 
os, permanecendo elevado o número de meses de pro 
dução assegurada pela carteira de encomendas. As ex- 

  

pectativas quanto ao aumento dos preços apresentam- 
se um pouco mais intensas que nos meses precedentes. 

A Internet da Construção 
Realidade incontor- 

nável no nosso quotidi- 
ano, à interner é já hoje 
uma ferramenta de tra- 
balho indispensável da 
maior parte dos técnicos 
da Construção. 

Asravés dela se acede 
a um gigantesco acervo 

de informação em ter- 
mos de materiais, equi- 
pamentos, serviços, for- 
necedores, etc, etc. É 
como ter uma gigantes- 
ca lista celefónica à es- 
cala mundial na qual, 
além dos contactos 
empresas, encontramos 

   

igualmente toda a in- Mas para além desta 
formação sobre aquilo faceta de disponib; 
que produzem, vendem dora de informação, à 
ou fornecem. Permitiro internet começa a ser ex- 
acesso cómodo e rápido plorada pelos profissio- 
à informação é, possivel nais da construção tam- 
mente, a faceta hoje bém como meio de co- 
mais difundida da municação e ferramenta 
terner. de gestão, através da 

  

  

  

tes uns dos outros e ex- qual é possível ger os 
i teriores aos escritórios estaleiros, controlar as 

obras, acompanhar os 
projectos, etc, ete, atra- 
vês de acesso remoto. 
Sendo a construção, por 
natureza, uma activida- 
de exercida em locais 
geograficamente distan- 

    

mente adaptada a tais 

à 

  

parti 
É neste domínio, 

—» 

  

GRUPO DUNAS Tel.: 234 326 052 
Fax: 234 326 053 
Telem.: 917 577 024/917 577 334 

  

    

  

  

      

MORADIA TIPO T3 MORADIA TIPO T4 APARTAMENTOS MORADIAS 
AVEIRO PRAIA DA BARRA T2, T3ET4 GEMINADAS TIPO 73 

Localizada junto à universi- Em fase de conclusão de con- Ea 
dade, em fase de conclusão Em construção. strução, nos arredores de Aveiro. se de construção construção, pré-instalação de Entrada inicial de 1000cts arredores de Aveiro aquecimeno central. a aprovação financiamento 

DUNAS DE AVEIRO DUNAS DE AVEIRO DUNAS DE AVEIRO DUNAS DE ÍLHAVO 

COMPLEXO RESIDEN- LOTES PARA LOTES PARA CONSTRUÇÃO LOTES PARA CONSTRUÇÃO 
CIAL DE 24 MORADIAS DE MORADIAS DE MORADIAS EM CONDOMÍNIO Epesiaçeses DE UNIFAMILIARES E PRÉDIOS UNIFAMILIARES E PRÉDIOS 

FECHADO MULTIFAMILIARES MULTIFAMILIARES 

Com piscina e zonas de lazer. Figueira da Foz. Oliveira do Bairro. 5 Arrancada e Mogofores. 

BARRADOMUS EURODUNAS TRADEFIN SANTA ESMERALDA           

Diga-nos o que precisa - Temos a solução 

E Av. 25 de Abril, nº 33 - 2 - 3830-044 Ílhavo 
GS Email: dunasav O clix.pt Du,         
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o 
por exemplo, que a AE- saudar-se, neste domí- 

nio, a realização de 
eventos destinados a di- 
vulgarem os projectos 
mais inovadores surgi 
dos no âmbito da inter- 
ner e de que é paradig- 

Conferência À 

cacionados para a Cons- 
COPS está presente trução, têm deparado 
mente à implementar o 

a fe 
   

res quer dos potenciais 
compradores. Em Fran- Dee 

é outras necessidades ça, nomeadamente, 
das empresas. onde foi anunciado com 

Diversas aplicações - pompa e circunstância 
aparentemente com — um muito ambicioso 
grande potencial estão, projecto neste domínio 
contudo, a sentir difi- apadrinhado pelo pres- 
culdades consideravel-  tigiado CSTB, os atra- 

  

     bocas 6 Dios pó 
a Gestão, Arquitectura e 
Engenharia -, promovi- 
da pela Mesquita - 

  

mente maiores para ob- sos nasua exploração — Construção Civil e 
terem a indispensável ultrapassam já aquilo Obras Públicas, pela Ini- 
adesão do mercado. que seria admissível. — ciativa Comunitária 

Obviamente que pode 
ju tratar-se apenas de uma 

siness , uma nova for- dificuldade no arranque, 
ma de vender e de com- mas as perspectivas re- 
prar por meio da net. velam-se agora muito 
Tanto em Portugal — menos animadoras do 
coma na generalidade que no momento do seu 
dos países europeus, es lançamento. 
tes serviços, quando vo- Não pode deixar de 

KÓSTER 
EEE ERRA 

PME pelo Tnfio de 
Engenharia Mecânic 
Geitão Indumrial, INE- 
GI e que teve lugar no 
Porto, nos passados dias. 
15e 16 de Novembro. 

“Apesar de rodas estas 
incertezas sobre o suces- 
so ou insucesso de deter- 

      

    
   

  

Qualidade Mundialmente 
Reconhecida 

Representantes exclusivos 
em Portugal 

Rua Prof. Francisco Corujo, 162 
3830-523 Gafanha da Encarnação 

Telf. 234 363 897 - Fax 234 368 015 

mais de uma 
continuando 

s de uma notáve 
pacidade de evolução 
apta 

sas do Sector estão a in- 

tegrar no seu quotídia- 
no esta nova realidade, 
tal como fizeram com a 
informática há pouco 

minados projectos e ser- 
viços não se pode, em 
qualquer caso, deixar de 
registar com apreço a 
forma como as empre- 

    

      

    
EEE. - EMPRESA DE EQUIPAMENTO ELÉCTRICO, LDA. 

RELHOS DE ILUMINA: APAÍ 'ÃO FLUORESCENTE 
“LUMINÁRIAS) 5) CONFORME NORMALIZAÇÃO CE 

* PRIMEIRO FABRICANTE PORTUGUÊS COM LUMINÁRIAS 
CERTIFICADAS. 

a 
* CRIAÇÃO E FABRICO DE REFLECTORES DE BAIXA 
LUMINÂNCIA (PARABÓLICOS) DE ACORDO COM A | 
MAIS EVOLUÍDA TECNOLOGIA INTERNACIONAL. | 

* BALASTROS ELECTRÓNICOS E REGULAÇÃO DE FLUXO | 

* MODERNO LABORATÓRIO DE FOTOMETRIA 

+ APOIO A PROJE 

  

FISTAS DE ILUMINAÇÃO, VIA INTERNET. 

90 - Nova Borralha + 3754-909 ÁGUEDA. 
Tell, 234 612090. Fa 294 607 260 
“e-mail: comer pt 

Delegação Norte: Rua Nova do Seixo, 829 (Ao Monte dos Burgos) 4460 Senhora da Hora 
Tel. 229 534 671) 73» Fax 228 559 071 

7: e-mail tecnico portoDess pt 

Delegação Sul: Rua da Pen 8 2795 Camaxide 
Tel 214 246950 «Fax 214 246.959 
e-mail: tecnica lisboafBeee pt 

Intérmet - nttp:nw eee pt       
 CALEFFI Hunter 

REHAU Zita 
% 

sronE «> SJUNKERS 

Anastácio Bastos Ouveira 
Ruo 21 de Julho, nº 79 + Santa Joano + 3810-345 Aveiro 

9% 234 342 004 + 5.234 345 8482 É nho sonitariosônet.sapo pt 

Tiereafhmatto 
*yuuleano    Artigos Sanitários 

Es 
Armazenista 

TINTAS E VERNIZES 

OTT Casa Sousa   
REVENDEDOR DE MATERIAIS 

DE. cao E DECORAÇÃO 

SALA DE EXPOSIÇÃO 

OMAIOR ARMAZENEO TA DA REVIGRÉS: 

TELEF. 294 667 611 - FAX 234 656 412 - BUSTELO - 3750-044 AGUADA DE CIMA - ÁGUEDA 
  

CONSTRUÇÕES()NELSON M. R. DUARTE 
UNIPESSOAL, LDA. 

CHALES EM TRONCOS DE MADEIRA 
* AGENTE DA RUSTICASA NOS DISTRITOS 

DE AVEIRO, COIMBRA E VISEU 

TF 

* OBRAS PÚBLICAS 

* MORADIAS — 
* CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

[TIME TUAS 
Rua Direita, 1: 15 Perrães - 2770-062 OI - Tele! /Fay-234 723 146 - Telem. 917 555225. 

José Manuel Lopes Silva 
SERRALHARIA 

  

Fez Op = teem. 817510 

  

- Qiá     

   
gem - Grades de Seguranca 

Automatismos para Portões 
VENDA - MONTAGEM - ASSISTÊNCIA 

R. Pedro Álvares Cabral, 34 - 3800-500 Cacia 
telJFax 234 913 954 - Telm. 969 039 408 

  

        Caixas de a ne 

e fttérmicaa 

Telf.JFax: 262 502510 
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ICO PARA 

e púbico us, con om cteração da Câmara Mal de Ave omna na cum rode 03250, ne encontra bei (GancirnoPúbiio para Aduicação da Empada da CONCEPÇÃCICONSTRUÇÃO DO CYBERCENTRO E GEDE DAS ASSO- 

  

ANÚNCIO 

(Artº 80º do Dec.Lei nº 59/99, de 2 de Março) 

doem rei comer cenetçã a tao a pac soca 
8) . Conifcado de Clasficação de Emprntiros de Obras Públicas ando pe MPR, contos mes de 
  

AÇÕES ras concções cons 

  

  

Ee 1- Designação endereço, números de tieon laletax a tido contrtant: Se concorents” add Chassi de Empr d ore Pas, masc Cd 
SO E Epoca Er ea CAMARA MUNICIPAL OE AVEIRO Eae acre Estao rate a Acer scbo Con e a Operação 

Praçadai Pos emos prece rear o Decrgo al Sa de 2 e Mat. 
amo 18s AVEIRO. da cocos do Ecpaço Eco Europe não derreta a 1d Enredo 
“Tek 294406300 oi ão Iacição em Lia estarmos do arvta 
Fasc 2a agem de Dsceo lr? 56, de  d Maio, em cor aqu fere a al) do E o o ora, 

ros leme provéis ro a do 2- Mocidade do Cóhcurao a comprnaivo d equação a Coma voga doca poguesa, emitido Camcuro Públio, ne irado ar 7d Dect Lasgo e 2 o aço px isttulo de Gesão Financeira da Soc 0 oro caco, ciicado equvalari emo pat 
oa cr pda ad mei a ao arc 3. Carocteristicas da Empreitada quaiquar co caio ends der er acompanad de “sc compromisso do 
smp biDesignação da Empretada 9 Balão va mr Do Lo 10 Sea compra cuurnção da Senceoçdo'ennção co mr Sede da Asscições lição titâia porte o Estado “aloro cão, criado oii em ol utrdada 
errei do Ed coque pus oa oa na ue 0 aci qu o) aturem or 

Preço Daso do Concurso. ce no qu espe o pegaria impoet 
- das Espociacados so acordo com pres ecra lema pi dono dar e &) . Documento emindo pelo Banco de Portugal to mt emqueo concurso trha e abarto ou ne me ati, qu 

Sereirução co do ecos pero aro das zoa pres o sera Francis ler acaso, coca es - na a domoição do ade competia do Estado de que a orpreça ja nec qui ct eu esa cima pre “Debe do pente conco poste ER da no ir rr f — Cópimvutenticada data declaração pastódica do pera eflos de RS cu RC, aci corionhao resgata dclração.,9€ garimbe co "rela, arado ido acivdad, arrrgoa dave rasa cópia 
res 

  
de estados bs aos, curaa 

rd as cropoda dos ooo leg" ora ds estos prece to ds essacs cer Ac es on de proc ce Epa 
ais donde Con, ns cond eua o rena de Cons e Cade do Eca 

Preço base para efa de concurma 118 000000800 (57351758 7) com asctustaonva. 

    

    

  

  

seu seu estabolecimanto pras, 
3), Criados de habifaçõs Morris, pros cura co a ras oie pt a 

PE Concours, rs bros amos, o or 5 vaza o valor ao su ua e ala t, erprdo Soc e vEmrear Montar, at é ec da Eco da br e e am 

  

  
  

  

  

Sadia in pr rega a propostas: 
a pi doer er presets tê e ENO o da 18 dl nbr 2001 
E)ldoma em que devem ser cdigidos ns propostas e e documantas qu as acompanham: 

Pg ig nã prealênci, para des ae ct, et respect ofignas” 
2 Data, or joal de abertura ds propsta  inicação ds persons que a ela podem assist plc ec Ls e Ei 
Fondo sito des as pssone sora das oro mtas crancides pes concertos. 
B-Couções e Garanta 
2) ão Ep mir ção o ara ca face do eos oco 
  tem restar um cat 8% do lo proposto, a aco com a 12 Dest LPS, da Ga Mars 
8. Tipo de Empreitada 
a dei Tiro a de ongamentos observar-se-o Eos BO a 20 Go pe ora Pe sra aa a ate anda REG Dea EPE de ci parana apo 1 Cao Co 
Jo-Mdati Juridica de Associação de Empresas 
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Centro Veterinário de Aveiro 
já abriu 

com instalações modelares 
Arménio Bajouca 

No passado sábado, 
briu mais um estabe- 

o clínico vete- 
rinário, junto à rotun- 
da das Alagoas, em Es- 
gueira. Trata-se de um 
moderno estabeleci- 
mento que cumpre as 
mais rigorosas regras 
sanitárias para estabele- 
cimentos do género, é 
se encontra apetrecha- 
dbseuminique de-guais 
evoluído, tecnologica 
mente falando, existe 
no mercado da especia- 
lidade. 

O veterinário António 
José Carlos Ribeiro é o 
proprietário deste novo 
Centro é disse ao “Cam- 
peão das Províncias”: 

«Tem havido; nos 
últimos anos, uma evo- 
lução grande na procu- 
ra dos cuidados de saú- 
de veterinários. Há 20 
anos, quando acabei o 
curso, poucos ligavam 
aos animais de compa- 
nhia: Nestes últimos 
20 anos, com a melha- 
ria do bem-estar social, 
com as melhores condi- 
ções económicas das 
pessoas, assistimos a 
uma inversão da relação 
com os animais de com- 
panhia. Cada vez mais 
as pessoas têm anima 
de companhia em casa, 
e há muita gente para 

  

al 
lecime 

      

    

quem os animais fazem 
parte integrante do 
agregado familiar 

Um bom indicador 
da evolução dos cuida 
dos que há para com os 
animais de estimação, é 
o mercado de alimenta- 
ção, que tem crescido a 
mil por cento ao ano, é 
nos últimos anos apare- 
ceram inúmeras marcas 
de alimentos porque há 
mercado para esses pro- 
dutos. O que se Fazia há 
uns anos atrás, de dar o 
arroz com aparas de car- 
ne, já hoje não se prati 
ca. Compra-se um saco 
de ração que é muito 
mais cómodo e é, em 
princípio, uma alimen- 
tação mais equilibrada 
e melhor para à preven- 
ção de problemas de 
saúde. 

«Profissionalmente 
temos de ir acompa- 
nhando os tempos de 
mudança. Até agora cs- 
tive sempre mais ligado 
aos animais de produ- 
ção, e como o mercado 
está a mudar, tive de in- 
vestir nesta área. 

Há uma série de apa- 
relhagem sofisticada, e 
cara, “mas dado o facto 
de haver uma relação de 
afectividade das pessoas 
com os animais, a abor- 
dagem que tem de se ter 
aqui é diferente da que 
se tinha antigamente, 

    

em que o animal fa sim. 
plesmente à vacina, e se 
morresse ia-se à feira 

buscar outro... 
Hoje há necessidade 

de ter meios de diag- 
nóstico, o que nos obri- 
ga à ter um Raio X, 
uma ecografia, análises 
sanguíneas, enfim, qua- 
se todas as especialida- 
des que existem na me- 
dicina humana, são 
aplicadas aos animais. 

Este Centro Veter 
nário vai mais além das 
tradicionais clínicas ve- 
terinárias. 

    

  

  

«Esta é a mais moder- 
na Clínica Veterinária de 
Aveiro, e por isso vê aqui 
coisas que não vê nas ou- 
tras. Mas não tenho d 
vidas de que as que já 
existem terão de se ape- 
trechar com modernos 
meios de diagnóstico, 
porque o cliente que pro- 
cura estes serviços é cada 
mais exigente 

Um investimento de 
algumas dezenas de mi 
lhar de contos dotou o 
novo Centro Veteriná- 
rio de Aveito com con- 
dições modelares de 
atendimento, equipa- 
mento de diagnóstico é 
terapêutico que nã 
deixa dúvidas quanto 
aos serviços prestados 
pela novel “clínica” que 
possui espaço e condi- 
ções sanitárias para a 

    

  

        

permanência de ani- 
mais em situação pós- 
operatória, em casos de 
doenças infecto-conta- 
giosas, e para os que 

joterapia 
Não pretendemos que 
isto seja um hospital, 
mas possibilitamos o 
internamento para os 

casos mais urgentes e de 
pequena duração. 

Como nos referiu 
António José Carlos Ri- 
beiro crata-se de um in- 
vestimento que não é re- 
cuperável no curto pra- 
zo, mas que o mercado 
de Aveiro já justifica, até 
porque a cidade já dei- 
xou de ser uma cidade 
de província, há um for- 
te crescimento urbano e 
uma certa qualidade de 
vida, pelo que bavia cs- 
paço para mais uma Clf- 
nica Veterinária. 

Que tipo de animais 
aparecem mais para con- 
sulta? 

«Noventa por cento 
dos animais são cães, 
oito ou nove por cento 
serão gatos e os restan- 
tes são animais exóticos, 
nomeadamente répteis 
e pássaros. 

Já aparecem muitos 
répteis? 

Aparecem sim. Nes- 
sa área tem havido um 
crescimento acentuado, 
escito o caso das igua- 
nas que têm surgido 

      

Equipamento modemo e sofisticado 

António José Carlos Ribeiro - um aposta forte nos 
cuidados clínicos veterinários 

com alguma frequência 
Os clínicos vereriná- 

rios deixaram de ser os 
médicos dos animais de 
produção... à sua prepa- 
ração terá de ser, por isso 
mesmo, diferente da de 
há vinte anos atrás. 

Na minha geração 
não estávamos tão pre- 
parados como está esta 
nova geração de veteri- 
nários, até porque a pro- 
cura também era menor. 
As Faculdades têm au- 
mentado a melhorado a 
formação dos veterinári- 
os, pará'a área dos pe- 
quenos animais de com- 
panbia, e menor para o 
animais de produção. 

Esta área exige um 
contínuo acompanha- 
mento e estudo, e ao 

  

        

    
    

      

     

  

contrário da med 
humana, aqui não te- 
mos especialista, somos 
um pouco generalistas e 
saber trabalhar com 
uma panóplia de inseru- 
mentos, é saber incer- 
pretas. Mas a verdade é 
que a veterinária cam 
nha também para as es- 
pecializações à seme- 
lhança daqui que já se 
vê na América e nos pa- 
Íses mais evoluídos... só 
que essas coisas chegam 
cá com vinte anos de 
atras 

Um veterinário à 

tempo inteiro e um ou- 
tro em part-tme, e uma 
auxiliar a tempo intei- 
ro, constituem o corpa 
clínico ao serviço no 
novo Centro. 

  

  

  

  

E]
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D. António Marcelino, Bispo de Aveiro 

A Conferência Epis- 
al Portuguesa 

(CEP) mostrou-se pre- 
ocupada com a depen- 
dência financeira do 
Estado por parte de al- 
gumas instituições de 
voluntários. 

Os acordos celebra- 
dos «nunca poderão 
significar uma relação 
de dependência peran- 
te o Estado», avisaram 
os bispos católicos, que 
temem o aumento do 
«peso da assistência ins- 
titucionalizada» às po- 
pulações. 

«Não se pode con- 
fundir voluntariado 
com associativismo» ou 
“amadorismo”, defen- 
deram os prelados reu- 
nidos semana em Fáti- 
ma que apelaram ain- 
da às limitações da pro 
fissionalização do tra- 
balho de assistência, 
tradicionalmente vo- 
luntário. 

«Os benefícios orga- 
nizativos não podem 
implicar a perda daqui- 
lo que é genuinamente 
característico do vo- 
luntariado - a gratuiti- 
dude e a espontancida- 
de», ressalva o docu- 
mento hoje divulgado, 
salientando que «onde 
houver carências a col- 
matar ou grandes cau- 
sas culturais, ecológicas 
ou humanitárias a de- 
fender, aí haverá lugar 
para exercer voluntari- 
ado». 
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Vemos com muito. 
agrado e incentivamos 
o trabalho voluntário 
que muitos dos nosso 
cristãos. realizam a fa- 
vor da comunidade no- 
meadamente nas pri 
s6es, nos hospitais, nos 
bairros degradados e 
nas terras de missão», 
notam os bispos, con- 
siderando que «a dife- 
rença entre voluntaria- 
do cristão e autras es- 
pécies de voluntariado 
reside sobretudo nas 
bases que motivam um 
e outros e não tanto nos 
objecrivos, que em 
grande parte coinci- 
dem». 

Para incrementar 
ainda mais o volunta- 
riado em Portugal, a 
CEP defende a criação 
de redes locais de modo 
a fazer «uma distribui- 
ção mais racional das 
pessoas» que se ofere- 
cem para trabalhar. 

Além do documen- 
to sobre voluntariado, 
a Assembleia Plenária 
aprovou na generalida- 
de «um documento so- 
bre educação que. pare 
tindo da problemática 
actual, procura apre- 
sentar os princípios e 
critérios que a Igreja 
considera essenciais 
para uma educação in- 
tegral e lançar desafios 
aos educadores para 
construir a pessoa hu- 
mana». 

Um orçamento de 

  

Igreja preocupada 

com dependência do voluntariado 
em relação ao Estado 
118 mil contos, desti- 
nado ao “normal fun- 
cionamento” da CEP, 
foi também aprovado 
pelos bispos portugue- 
ses, explicou D. Antó 
nio Marcelino, vice 
presidente da institui- 
ção, anunciando que 
em Outubro de 2002 

j realizar-se um sim- 
pósio sobre a família 
que termina no dia 13 
com uma peregrinação 
ao Santuário de Fáti- 
ma. 

  

Bispos contestam 
discriminação 

de Educação Moral 
e Religiosa 

Os bispos portu- 
gueses contestaram à 
recusa do Governo em 
considerar as aulas de 

Educação a e Re- 
lígiosa ica 
(EMRC) como pálio 
do programa lectivo de 
25 horas semanais do 
primeiro ciclo do ensi- 
no básico. 

No final da Assem- 
bleia Plenária da Con- 
ferência Episcopal Por- 
tuguesa (CEP) foi di- 
vulgado um documen- 
to que acusa de in- 
constitucional a deci 
são de incluir a disci- 
plina fora do programa 
curricular. 

Desta forma, a «a 
maioria das crianças 
fica sem a disciplina», 
notou D. António 
Marcelino, vice-presi- 
dente da CEP, salien- 
tando que «existem di- 
ferentes interpretações 
dos diplomas legais 
que regulam esta ma- 
téria». 

No documento, a 
CEP reclama “uma ur- 
gente revisão” do de- 
creto-lei que regula à 
EMRC, no sentido de 
incluir a disciplina “na 
carga horária semanal 
de 25 horas” do pri- 
meiro ciclo, “respei 
tando assim o seu es- 
tatuto de disciplina 
curricular”. 

“De acordo com os 
dados recolhidos pelo 
Secretariado Nacional 
da Educação Cristã, 

    

em várias zonas do país, 
há centenas de turmas 
e milhares de alunos 
que estão, neste mo: 
mento, privados desta 
disciplina, apesar da 
vantade expressa e das 
É 
tivos é rr 

educação”, refere o do- 
cumento; aprovado por 
unanimidade pelos bis- 
pos portuguese: 

Esta situação “viola a 
Lei de Bases do Sistema 
Educativo e outra legi 
laçã 
dida em que constitui 
um obstáculo ao exerci 

io do direito que assis- 
te aos pais de escolhe- 
rem para os seus filhos 
esta forma de educa 
ção”. 

«Não estamos con- 

tentes e estamos aten- 
tosa esta situação» afir- 
mou D. António Mar- 

celino, salientando que 
«o documento aprova- 
do pela CEP é uma 
maneira simples de 
apresentar o proble- 
ma». 

  

mações das respec- 
   

  

  

  

» em vigor, na me- 

    

Diminuição 
da prática domi 

mais acentuada 
no norte 

  

D. António: Marce- 
lino, confirmou que os 
dados preliminares do 
recenseamento da prá- 
tica dominical apontam 
para uma-descida acen- 
tuada do número de fi- 
&is nas igrejas do norte 

país. 
Nas dioceses de mai- 

or tradição católica, a 
descida foi mais acen- 
tuada, reconheceu, ad- 
mitindo que isso se ve- 
rifique devido à pro- 
gressiva dessacralização 
da domingo enquanto 

a de culto. 
«Nas dioceses do Al- 

garve, Beja e Évora ve- 
rificou-se um aumento 
do número de fiéis nas 
eucaristias dominicais», 
revelou o prelado de 
Aveiro, embora salien- 
tando que a vivência re- 
ligiosa é muito reduzi- 
da nestas regiões. 

Esta «significativa 
descida do número de 

  

   

  

fiéis verificou-se parti 
cularmente entre os 
jovens, entre os sete e 
os 24 anos de ambos 
os sexos», adiantou D. 
António Marcelino. 

«Muitos dos jovens 
frequentam a catequ 
se durante a semana e 

ao domingo não par- 
ricipam nas; cucaristi- 
as», exemplificou D. 
António Marcelino, 
notando que os resul- 
tados obtidos «estão 
muito condicionados 

pela falta de elemen- 
tos concretos do Ins- 
tituto Nacional de Es- 
tatística relativamente 
aos últimos censos da 
população». 

No final da Assem- 
bleia Plenária da CEP, 
os bispos portugueses 
remeteram a publica- 
ção do resultado do 
recenseamento, reali. 
zado em: Março, para 
uma “próxima oportu- 
nidade”, alegando ain- 
da não estar reunida 
toda a informação. 

Segundo D. Antó- 
nio Marcelino, «os re- 

sultados terão de ser 
confrontados com os 
dados dos censos de 
modo a aferir as alte- 
rações na população 
de cada diocese». 

Por outro lado, no 
final do ano ou no iní- 
cio do próximo, o 
Centro de Sondagens 
da Universidade Ca- 
tólica Portuguesa vai 
realizar uma sonda- 
gem para apurar os 
“comportamentos, 
atitudes e valores” re- 
ligiosos dos portugue- 
ses. 

O vice-presidente 
da CEP mostrou-se 
particularmente inte- 
ressado em perceber 
qual o motivo de tan- 
tos portugueses se 
apresentarem como 
católicos e «não fre- 
quentarem as igrejas 
com regularidade». 

Nesse sentido, os 
resultados do recense- 
amento e da sonda- 
gem serão avaliados 
nas jornadas pastorais 
da CEP, previstas 
para Junho do próxi- 

   

        

mo ano 
Nesse encontro, os 

bispos poderão definir 
estratégias para ultra- 
pu ia da 

  

centou 

  

Ministro 

da Educação admite 
rever diploma 
que bispos 
criticaram 

O ministro da Edu- 
cação, Júlio Pedrosa 
manifestou-se dispos- 
to a rever 0 decreto-lei 
que regula o ensino de 
Educação Moral e Re- 
ligiosa no ensino bási- 
co, correspondendo as- 
sim à reivindicação fe 
ta pelos bispos portu- 
guese 

No final da sua As- 
sembleia Plenária, em 
Fátima, a Conterência 
Episcopal Portuguesa 
emitiu uma nota dan- 
do conta que “milha- 
res de alunos” do 1º 
cielo estão à ser priv 
dos “de uma discipli 
na de oferta obrigató- 
ria pelas escolas”, em- 
bora de frequência fa- 
cultativa. 

Segundo os bispos, 
estruturas desconcen- 
tradas do Ministério 
da Educação estão a 
excluir a Educação 
Moral c Religiosa do 
currículo de 25 horas 
semanais para o 1º ci- 
clo, “aproveitando as 
ambiguidades” do de- 
creto-lei 6/2001, de 
18 de Janeiro, 

Pro decdarações em 
Ovar, o ministro da 
Educação, disse-se 
“sintonizado” com as 
preocupações dos bis- 
pos é prometeu corri- 
gir a situação. 

“Estávamos con- 
vencidos que o proble- 
ma se encontrava re- 
solvido mas, como 
subsiste, vamos reana- 
lisá-lo”, assegurou o 
ministro, esclarecendo 
que a Secretaria de Es- 
tado da Educação emi- 
tira, já em Junho des- 
te ano, uma nora cla- 
rificando os contornos. 
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assim val o futebol 

25 
desporto 

  

A vergonha 
do jogo “amigável” 
Portugal/Angola 
António Lemos 

Do rol das quatro portidos 
agendadas pela equipo técnica da 
FPF. (Federação Portuguesa de Fu- 
tebol) visando testar um novo dis- 
posilivo lóctico que responda às di- 
ficuldades inerentes do nossa parti- 
cipação no próximo campeonato do 
mundo, o jogo com os angolanos 
foi o primeiro. 

Considerando, porém, as relações 
seculares dos dois povos, hoje ope- 
nas politicamente separados, como 
ero suposto, nada faria prever que 
umo simples disputa futebolística pu- 
desse desencadeor sentimentos de 
tanto hostilidade dos angolanos em 
relação o nós coma aqueles que es- 
tiveram patentes no estádio de 
Alvalade, primeiro, e pelos ruas que 
lhe são circundantes, depois. 

O clima de comaradagem que 
deveria ter sido a tónica dominante 
da portida, talvez por que o golo 
obtido no primeiro minuto pelos afri- 

  

sa dessa vantagem logo se pessou 
à mais descabelada violêncio. De 
cabeço perdido, já nem os primei- 
ros cartões amarelos exibidos pelo 
árbitro puderam chamar à razão os 
atletas angolanos. E dos amarelos 
vieram os vermelhos, de tal sorte que 
ao fim do primeiro parte a Selec- 
ção angolono já só contava com 
oito elementos em compo. No inicia 
da segundo parte veio mais uma ex- 
pulsão e de seguida só o simulação 
de mois um lesionado permite que 
se tornasse inexequível a continua- 
ção do jogo que veio a terminar com 
a vitória das nossas cores por 5-1, 
que pelos circunstâncios em que foi 
abtida lhe retira: qualquer brilho 

Como não se deve confundir a 
nuvem com Juno, também não se 
leverá tomar o todo pela porte. Este 

tristissimo episódio, porém, merece 
profunda reflexão e não deverá ser 
esquecido tão cedo. Quem não tem 
memória não presta. 

Hugo Viana estreou-se 
no Selecção A 

inesperadamente, bem ao estilo 
do actual seleccionador nocional de 
futebol, Hugo Viona, de 17 anos, 

foi convocado para os trabalhos do 
Selecção A, vindo mesmo a fozer 9 
sua estreio internacionol no jogo Por. 
tugol/Angola. Não está em causa as 
virtualidodes do jovem atleta 
leonino que em três prestações es- 
paçados no primeira equipo de 
Alvalade, tal como Quaresma, já nos 
deram elementos elucidotivos do 
que deles se pode esperar. Restoró, 
quanto muito, saber qual e 
inconfessóvel objectivo persegue 
António Oliveiro que ultrapassando 
a lógico elementar do afastamento 
de Jorge Costa = por deixar de ser 
titular do equipa dos Antas — com- 
porte porém a inclusão de Viano no 
lote dos seleccionados. 

Não passará objectivamente tal 
fecto de umo operação de charme 
do seleccionador tendo em conta, 
como já se olvitra, o alargamento 
do seu campo de oporlunidades de 
trabalho, após 20022 Qu pelo con- 
trário, e em seu complemento, não 
será tombém ume moneiro velado 
de desbravar um novo caminho 
paro o futuro, à margem da 

militância convicta de uma certa crí- 
fico dito especi us por es- 
ses ou outras razões ço 
estão a impedir a impei eno- 
vação dos quadros ditos cáeio 
do Selecção? 

Há umos décodas atrás, num cé- 
lebre jogo em Brago, Cândido de 
Oliveira falando por via indirecto 
através de mim pora os dirigentes 
ali ao seu lodo sentados dizio: “Este 
lipo, referindo-se a um célebre atleta 
am final de carreira, é um homem 
da passado”, Mas se a gente desta 
terra ainda o julga um activo do pre- 
sente, que se há-de fozer? 

Como vê, este é um problema 
que não é seu em exclusivo, é de 
todos e intemporal. 

Mas se o próximo campeonato do 
mundo é uma oportunidade único de 
afirmação do pois, do extroordiná- 
rio de jogadores de que dispõe e de 
si próprio, então nõo se permitirá a 
traição de que possa submeter-se oo 
pensamento desses críficos, ou mes- 
mo uma pequena parte da opinião 
pública que, não tendo opinião pró- 
pr, se cola à daqueles. E assim, 

António Oliveira, só lhe resta um ca- 
minho: vá em frente. Morra o homem 
mos fique fool 

    

8 

  

  

  

    

   

  

    

  

Vasco Favas Rodrigues especialista em. 
segurança nos recintos dksporúvos, defende 

a serenidade de Ea cio dE po 
raguês ter a sta própria equipa de segurança 
interna. 

«Há necessidade de cada clube ou cada 
dona de estádio ter uma equipa de seguram 
qa (Stewarding) formada e a funcionar que 

conheça todosas cantos corredores da casa, 
disso especialista. Num encontro à mar- 
gem da Bolsa de Negsócios Porrupal 2001/ 
Jooá. 

Vasco 'Livares Rodrigues sublinhou que 
a ordem pública compete às forças de segu- 
rança (PSP e GNR), mas a segurança do 
público no imeror dos esádios deve caber 
às equipas de “stewarding” devidamente for- 
malas para 0 efeito. 
Recordando asincidentes no Estádio José 

de Alvalade, durante o joga particular entre 
as seleções de Portugal « de Angola, Vasco 

igues disse que «os problemas não fo- 
ram maiores e mais graves no inverior do es- 
tédio porque a equipa de segurança/assistên- 

cia toda o sistema de segurança funcionou. 
“A segurança global dos eventos tem que 

nd decir des Goes Ee 

Rui Dolores...1 
d Pen 

Cristiano...2 
ETA 

- Doze golos 

- Onze golos 
FARY (Beira-Mar) 

- Sete golo: 
NICULAE (Sporting) 

  

- Seis golos 
“PENA? (FC Porto) 

= Cinco golos 
ANDERSON (Alverca) 
MANTORRAS (Benfica) 

“CAJU” (Alverca) 

“NECA” (Belenenses)   

Estúdios devem ter equipas de segurança próprias 

pinça 
[EMEA 

Melhores marcadores da Primeira Liga 

portuguesa de futebol, da 11º jornada: 

Mário JARDEL (Sporting) 

LEONARDO (Paços de Ferreira) 
HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

“DERLEP (União Leiria) 

- Quatro golos: 

FILGUEIRA (Belenenses) 
“MARCÃO” (Belenenses) 

ZÉ ROBERTO (Braga) VINICIUS (Varzim) 

Bem formadas que saberm O que estão a fzer 
prontas para intervir de imediato perante 
qualquer emergência, em absoluta coorde- 

ão com as forças de segurariça», sublinhou 
o especialista 

No cam concreto do Estádio José de AL 

ue 
costuma estar ao serviço cla Federação Portu- 
guesa de Furebol. 

Há que er em conta que os novos está- 
dios (Euro 2004) vão ser mult-usos e não 

vão só fncionar de 15 em 15 dias para jogos 
de fstebob, disse Vasco Rodrigues ao expli- 
cara necessidade do recurso a equipas de se 
gurança próprias. Fim Portugal somente a Fe- 
deração Portuguesa de Futebol, o Sporting e 
o Rabo! Clube do Porto rue a cmpre- 
sas da ai Vasco Rodrigues 
apelado aos restantes clubes para a impor- 
tância desta maria. 

“Aquele especiais adiantou ainda que 
está para breve, talvez dentro de aproxima- 
damente um ano, a suída de um regulemen- 
to para «formação de Stewarding», o qual 
contém as regras que: devem ser seguidas e 

nessa área, 

ER A ala Patrocinios 
de: 

los     

  

ALEXANDRE 

Empreendimentos 
Imobitiários     

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428033 
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VENDE-SE 
Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

   
  

    

VENDEM-SE ARMAZÉNS 
Zona Industrial de Barrô - Águeda 

Virados p/0IC 2 
e CIVIC ABRO DECK Escoerts Acesos indo | [iOENSUTITESE 

Contactos; 234 570 Telm: 96 230 27 92   

(OENSAXO T5D] 
DA;RÁDIO 

coMo Novo 
937 027 376 
BMW 3201 

1989 

  

VEFCTAJE 
TELEM: 897027376 

FIAT PUNTO TD-1998 
SLUG-AB-DA-VE-FC 
RADIO G/COMANDO 
TELEM:58 7027375   
  

    

     
    

Er 

    

ts dis Dos ás | Ml bem do 
15.000.000$00 
    
  

    

  
Ema comereiaiavetecio com 

    

    

Dinamarca: Engenheiros (siste- 
mas, electrotécnicos, gestores de. 
projectos); 
Reino Unido: Empregados de Paraeverais 

mesa; Empregados dequaroAs- 429252234 420263- Fax 234 
sistemtes (ind. hoteleira): Empre- 381670 

PRECISA-SE 
Licenciada em Português, Francês 

e Inglês para dar explicações 

TENDE [rinite e etrit 

URGENTE 
- Operadores Balancé 
- Entrada imdiata. 

  

- Vencimento compatível com a função 
  

RENAULTEXPRESS 1.60 
1994 

TELEM-857027376 

   

  

MERCEDES 2200 1997 
TODOSOSEXTRAS 

800 C 
TELEM-964 027 608 

'AUDIAS - 1.9 TDI 1905 
AIG RICD -JLL-AL 

TELEM:964 027 608 

VW POLO 1,0 
5 PORTAS RA/DA- 2000. 
TELEM: 9370278 76 

  

Ea 
Centro ce Empregade Aveiro. se- 
eociona: Para Aveiro Chapeiro 
com experiência, Designer cerá- 
mico; Lavador de viaturas; Enge- 
nheirocivi, Topógraio com expe- 
rência; Cabekeireira com exper- 
ênci; Téoniga de Vendas, com 9 
ano; Ladiilhador, PedireirosTro- 
Ihas/Servantes; Pintor iaconsini- 
cÃoCHM Carpinteiro de cofragens; 

vo; Técnico comercial com 12- 
ano, conhecimento tintas ida- 
De até 40 anos. Estarreja: Costu- 

r-Tor-   

  

  

cedores ou Cochaddores; Costu- 

  

      
  

   

EEE] ictcencino: pr de a 
coro, DR à móveis; Electricista de manuten- 

nba der de dp pré Goindusirial Eletricista dacons- 
Ena trugõocvi; 

Moradias raid 
Estrangeiro: 

| Automóv: Irtanda:Inierenciados; Serahei- 
k E ros; Trabaladoresagricoas; 

  

RENAULTCLIORT-12 
VEIFOIDAISRP -2000 

962302791 
     Jo ee 6 19 105 tes 

  

Isiá 
Finlândia: Soldadores. 

Contato: 294304 ADO OU 234203 81 - Verde: 800282930 
Ema: maria ira 

Morada: de Vie e 36 3800277 AVEIRO   
ted 

  

Todo o tipo de Construção, 
CACOS E CO! Cv, raalhos de Pintura 

COMPRA E VENDA Jos 
VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

ACASA 
acta Contact 

234 552 474 / 030 298 284 
Sevar do Vouga 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua vida resolvida tento no amor, no negócio, 

  

trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
Como desmanchar Ensaio, o afaiar forças malas 

Santos. 
Todo 0 ds Us por eres rs do Tele. 234 73 2 
Ur Geni Elba) Em Póvoa = atos - 3770015 Busos 

OPORTUNIDADE 
Sistema de trabalho 

      
ATE! TH 

PERCA Qulos, Centrimelros, Col 
fia re esmero cn Com og se pets falo us s dos me fã qa tg 
ar mid ore e 0 ds 

“ara ilormações  ecidos. 
Ligue 963 942 241 

GOSTARIA DE PASSAR ASS! 
E ESTE 

S PAGAS EM. 
Eno aa 

OUPREFERE APLICAR ESSE DINHEIRO EM 
id 

DENTES 
MSIE 

  

  

  
CAMPEÃO 
aas Províncias 

O seu semanário      
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Gata - a droga mais consumida 
A cafeína é uma droga 

que, como todas as outras, 
produz habiruação. Mas se 
for consumida com mode- 
ração aré tem algumas van- 
tagens. 

Qualquer substância 
que altera a maneira nor- 
mal de funcionamento do 
organismo é uma droga. À 
cafeína adeque-se inteira- 
mente a esta au 

Ea verdade é que a ca- 
feina está constantemente 

presente no nosso dia-a. 
dia. Se perguntamos a al- 
guém qual é a droga mais 
Hrequentemente usada, as 
respostas refeirão sgura- 
mente o álcool, a aspirina, 
a nicotina, talvez a mari- 
jitana. Erro! À droga mais 

ve coma espertina. Sene- 
mo-nos mai alerta é mais 

  

ou quatro chávenas de café 
seguidas - tomam-nos ner- 
vosos, ansiosos e criam 
grande dificuldade em 
adormecer. 

O efeito da cafeina de- 
pende ainda do hábito de 
consumo. Para urna pessoa 
não habituada ao café, uma 
simples chávena pode pro- 
vocar perturbações. Mas se 
a pessoa está habituada a 
um considerável consumo 
diário de café, uma cháve- 
na não lhe provocará qual- 
quer efeito significativo. 

    

largamente con- Onde está a cofeina? 
sumida é precisamente a 
cafeína, Uns 80 por cento A cafeína está de tal for- 

  

de todos nós bebem au co- 
mem todos os dias qual- 
quer coisa que contenha ca- 
feína. Não só 0 caféinho 
habitual, mas também as 
sodas, o iced tea, o choco- 
late, um nunca acabar... 

ma presente nos nossos 
hábitos de vida e na nossa 
alimentação que se torna 
muito fácil enconrrá-la. As 
fontes mais evidentes da 
cafeína são o café e o chá. 

de 

  

Efeitos da cafeina € feína e à mesma quantida- 
de de chá contém 8 mili- 

Acafeinaestimulaosis- gramas, Está presente 

Na maior parte dos ca- 
sos, as pessoas lembram-se 
que uma chávena de café 
contém cafeína, mas es- 

  

Um pouco de cafeína - 
uma chávena de café - ser- 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncoli 

Horário de Consulta: 
Be btâ tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20,3º 
TELEF. 294 423 248 + 3800 AVEIRO 

durante vários dias. A má 
disposição leva alguns dias 
adesaparecer e, embora seja 
desconfortável, não é peri- 

quecem que o mesmo 
acontece com 0 iced ta 
Estudos médicos recentes 
demonstraram que as cri- 
anças que se encharcam. 
iced tea apresentam os 
mesmos sintomas que os 
provocados pela café. Por 
ouro lado, boa parte dos 
medicamentos para alívio 
as dores não passa de ca- 

gosa. 
A cafeína pode ser um 

hábito perigoso quando 
usada em excesso. Se qui- 
ser abandonar esse hábito 
ou redui-lo, pode evitar 
o consequente mal-estar 

    

feina em forma de compri- cortando gradualmente as 
midos. 

A dependência chávenas de café 
fas abs een 

Se quer evitar a cafet descafeinado em duas des- 
na, comece por ler os tó- sas quatro vezes ou beba 
tulos. Café e chá descafei- chás ce ervas e bebidas re- 
nados são fáceis de encon- 

trar. E a maior pare dos 
tefiigerantes e colas têm 

frigerantes descafeinadas. 
A redução lenta da cafel- 

na evita os sintomas de in- 
também versões descafeí- disposição 
nadas. 

A cafeína é uma subs- PRÓS E CONTRAS 
tância que provoca verda- DA CAFEÍNA 

ente à habitação. A cafeina não tem só 

    

Se bebe habitualmente vantagens nem só defeitos. 
várias latas de cola todos O segredo para aproveitar 
os dias e deixar subita- as suas qualidades e evitar 
mente de o fazer, sentirá os seus cfeitos nefastos 
sem dúvida efeitos de pri- passa pela moderação do 
vação. consumo. 

Reduza aos poucos PRÓS 
A cafeína pode ajudar 

A maioria das pessoas 
contrai uma severa dor de 
cabeça no dia seguinte Pode aumentar a boa 
aquele em que decide disposição e reduzir a fa- 
abandonar ou reduzir — diga 
diasticamente a cafeína e Um pouco de cafeina, 
sente-se ftipado e nervoso uma simples chávena de 

a mantê-lo desperto e 
num estado de alerra 

em excesso, pode provo- 
car nervosismo, irritabili- 

dade e estados d 
dade. O excesso de inges- 
tão de cafeína pode pro 
vocar também tremuras 

café, pode ajudá-lo a res- 
pirar um pouco melhor se 
sofrer de asma. À cafeina 
é um parente próximo da 
teofilina, medicamento 
usado para tratar à asma. 

  

sie 

Uma pequena dose de das mãos 
Pode aumentar à ten- 

são arterial e 0 ritino car- 
díaco 

A caliina pode provo 

cafeina pode representar 
um alívio para as dores de 
cabeça. Por isso, a cafeina 
está presente na maioria 
dos medicamentos para 
aliviar dores 

A cafeína é relativa- 

  

Desde que o organis- 
mo se habitue à cafeína, a 
quantidade usada toma-se 
menos eficiente cada dia 
que passa. Cada vez é ne 
cessário um maior consu- 
mo para obter um efeito 
idêntico 

  

co a tensão arterial e o tit- 

mo cardíaco, a grande 
maioria da população 
consome 
mente todos os dias e 

regular- 

muito poucas pessoas 
apresentam consequênci- Embora não haja pro- 
as incómodas ou preocu- va de qualquer relação en- 
pántea tre o uso de cafeína e o 

É fácil abandonar o aborto, as autoridades sa- 
hábito da cafeína sempre nitárias costumam adver- 
que se sente estar a ficar tir as grávidas ou as mu- 
demasiado dependente Iheres que pretendem en- 

gravidar para limitarem o 
consumo diário de cafei- 
na para quantidades sem- 
pre inferiores a três peque- 
nas chávenas de café por 
dia 

CONTRAS 
Pode-se ficar depen- 

dente da cafeína após um 
período de uso intensivo 

Se deixar subitamente 
de ingerir cafeima pode so- 
frer uma ressaca: dores de 
cabeça severas e um esta- 
do de depressão. 

A cafeína pode inter- 

    

A cafeína não deve ser 
consumida juntamente 
com certos medicamen- 
tos. Para o evitar pode re- 
correr a cafés e outras be- 

fexir com o sono e provo bidas descafeínadas dispa- 
car insónias níveis em quase todaa par- 

A cafeína, em especial te. 
  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA. 

  

a 
de sã i PEDROALBUQUERQUE 

Ea Z e De Pe Ch ir Ca 
a” a la APA DA. 

APADA Ação Perg de e cia Ainda   

aba son 73910 

    

A Di Ly 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 

  

v Joe Estão, 004º Sala 4 Timo da Cabia Econênica, ate 
em Sia do Tulpão) por cia do Oouisia Vieira) 030 Gafanha dá Nazeré, “3800 Aveiro Tela SGA 0BEBE1 Tell 254302406/2344207560 | 

  

  

de * Consultas de Cardiologia 

“Provas de Esforço 
» ” 

* Doppler Cardíaco 

= * Holter 

ao Gn 4 2: Ad Ga raia ds nos aus 
769 ÁGUEDA Team. 17620 2 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA. 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º à 6º das 9h às 11h30 6 das 15h às18hão 

' A. “De Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telel. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

entoDietéticoGirasia: US   
Médicos Naturistas 

Consultas diárias de Iridologia 

Produtos naturais 

Cuidamos naturalmente da sua saúde 

Pero, 178- Loja E - 8800 - 187 AVEIRO 
488 TO / 234 6 6 - Fax 234 6% 0a 

saludos ç 

Ages 

Ay Loures “al 2 
  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica sta: 

Endocrinologia, Diabeise Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

          

   
EEN 
AO DRSIErA     

Clínica Dr. Sizenando 
J. €, Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 

Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Ortopedia * e Ost 
rurgia Geral e Varizes 

(Diabetos e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARCAÇÃO DE CONSUL! 
Telef, 254 085 696 / 234 S79 430     

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Dr. DM. Francisco Dominguos 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes 6 “derrames varioocos”.hebtee, ileeras varicocas. 

MEDICINA ESTÉTICA 
cien fcia manchas sequelas de sen. mestria ocrolpóisa 

OBESIDADE. 

nutonção oiontação nutricional 

    

Nareaçõos: Ta 2 au Tmavaloi7s57 109 
ERAS De Luranço Perna EE AVEIRO. 
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Horóscopo palavras cruzadas 
(semana de 22 a 28 de ; TER 

agia sega e han mepi Problema nº 
Elaborado por RAUL ROJO, arovês do TAROT FORCIO , agora 

ciêndendo cm Aveiro, marcação pelo Tele. 914 376 830. Hodentals 
E -Puro, ou o cop- 

LEÃO - de 23/70/23/8 nome de um rei; In- 
Amor — Não fique alterado e nervoso, pode transitivo, é desabro- 

Ga amu. | cha-2-Serra alenteja- 
cel faco Agora já não são- 

3-Mostra os dentes; 
Há feridas que demo- 
rama ficar assim; É o 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 cobalto-4-Ninguém 
go novo, diferente, são os sentimen- | faz nada por cla; Ór- 

     

    

   

        

   

     

na 

  

Sacúde — nada de excepcional, cuide da gargan- 
a 

tos prováveis, .aproveire e viva essa fas gão excretor; Quere-se 
Trabalho — tudo parece correr bem; não mude | na eira-5-Antecedia o 

rei; Tratamento famili- 
ar-6-Nem — quente, 

] ; Ne - 

BALANÇA deiaaio a xa/10 Bolha Tea 7 Es Amor momentos de muita ternura paraesta 7 
semana, aproveite 
Trabalho — tente organizar as suas coisas para | S 
não ter aborrecimentos. igu 

  

nada 
Saúde possíveis problemas estomacais 

isolado, mas das aves- 
sas; — Quantidades 

8-Penugens; 

  

      

  

   

    

E saúde — cuide-se contra o sol, poderá terpro- | Não prestam; À tal que 
blemas de dores de cabeça é famosa em Aveiro-9- 

E Tecido fino, ou pão | 
ESCORPIÃO - de 23/10 22/11 doce pias confaso: HÁ 

Amor — algo está a mudar em si, estaráimais | quem tenha macacos | 
sentimental e romântico 

Trabalho — fase para cepensar novos projectos 
Saúde — dores lombares. 

aqui; Pouco mais que 
quinhentos-10-Capi =    

    

  

      

          

    

    

    

ral europeia; Tânto 
SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 pode ser norma como i à A RE texto-11-Grainha; Se Continente, mas não — Condimento-5-Mesmo Ou racr In 

espere por uma melhor situação fôr justa, é de lutar por hipermercado; É um Base aérca-9-Ou, mas 
Trabalho — quem quer algo fiz, não manda | ela. emputrão-3-Uma polf- noutra língua: Chu- 
fer cia, mas não a nos par; À minha pessoa- 
Saúde cuide dos seus ouvidos, as otires pode- Verticais esquerda, não valem nã 10-Bare na bola: Já | q E É 

Hão abórmécer LA parre material; nada; À terceira-4 É no xadrez-7-Antes do vão-lI-Afia; Desapa- 
Tod: etação-2- | bigorna; Flor, ou rio; meio-dia; Apelida-8- . recera. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 0 20/1 SE Re NE BEETE ê É 
= ão h fa ável 

n ânrico pr na, bons ventos românticos urosidades bd 
Trabalho — faça planos e conseguirá os seus 
objecrivos 

Saúde — Cuide dosseus denves, poder ter pro 
“O envolvimento do Duque de Aveiro 

Has no atentado a el-rei D. José |” 
de. É 6 Home neo 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 genes pias a Paulo FómIrir 
= An 

O nome urtiga vem 
do latim “urere” que sig- 

      

mor- quem gosta cuida, preste maisarenção | “que apresentam um me- 
aus companheio “| canismo de defesa que 
Talho iiação poema ecomconiões. | consiste em prod de 

de melhoras, aproveite | cerminadas substâncias 
Snúde- poderá ter problemas derenixealési- | (por exemplo à histami- 

q na, à acetilcolina e o áci- 
PEIXES - de 20/20 20/3 De Ane 

vs or cormcerteza vivera grandes mumentos |  trarem-em contacto com 
ER Irabaiho - estabeleça metase objecrivospara | à pele, provocam uma 

conseguir o que deseja dilatação dos vasos san- 
Saúde - cuide dos seus nervos, acalme-se guíncos e um inflama- 

ção localizada. Estas 
CARNEIRO - de 21/3 « 20/4 substâncias são armaze- 

Amor hão queira as coisas tão perftas, seja. | mas em minúsculos pê- 
mais ponderado los do caule e folhas das 
Trabalho — objeerivos serio alcançados, vaites | (lanças, possuidores de 
PS uma extremidade mui- 

to frágil que se rompe ao a 

  

   

     
    

   

   

   

  

ae ama diz-se, não pense que 

  
não é necessário dizer 

“Trabalho — novas oporrunidades poderão sur- soluções 
Einaproveire E 

Saúde - coma melhor Horizontais-!- 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor poderá ocorrer algum desentendimen- 
to que terá um final feliz. 
Trabalho — boss oportunidades visão, não dei 

  

as; Ria-9-O!; Sótão; 
10-Roma; Teor-11- 

va 

    

    

  

Saúde - constipações e resfriados, cuide-se Arilo; Causa. 
Verticals-1-Corp:   

CARANGUEJO - de 22/6 422/7 
Amor- semana favorável para realizar sonhos 
românticos, aproveite esta fase feliz. 
Trabalho — descansar fazia-lhe muito bem, faça | AM$S4-8- 
“reciclagem” mental Or; Sugar; Eu-10- 
Saúde — boa, sem muitos problemas Tdos-1 1-Amola; 
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Dia 22 
Sessões de vídeo na Biblioteca Municipal de Oli- 

veira do Bairro, “De férias com Timon & Pumba”, às 
10h30 (falado em português, com duração de 63 
nutos e para maiores de anos) e "O último viking”, 
às 14h30, com interpretação de António Banderas (e- 
gendado em português, com duração de 152 minutos 
e para maiores de 12 anos). 

  

Espectáculo de teatro “A cor das palavras” pelo 
Grupo de Teatro Agita — inserido no programa “Difu- 

são das Artes do Espectáculo” do Ministério da Cultu- 
ra, às 15h, na biblioteca de Ovar. 

  

Semana Aberta da Ciência e Tecnologia, que irá 
decorrer na Universidade de Aveiro, até ao dia 24. 

Dia 23 
Último dia das comemorações do Dia Mundial da 

Ciência e Dia Nacional da Cultura Científica, na Di- 
visão de Educação da Câmara Municipal de Aveiro. A 
iniciativa destina-se aos alunos dos 1º e 2º ciclos do 
ensino básico do concelho de Aveiro. 

“Palco aberto” na Casa da Juventude de Aveiro, com 
<20 anos de rock português”, às 21h30, com a partici- 
pação de Zé Pedro dos “Xutos e Pontapés”. 

“Sanfonemas”, um trabalho sobre as possibilidades 
sonoras do acordeão, com o acordeonista Toninho Fer- 
ragutti, e no saxofone o *Proveta"e na percussão, Gue- 
lo. O espectáculo realiza-se no Foyer do cine-teatro 
António Lamaso, em Santa Maria da Feira, às 23h. 

Kenny Hawkes, um conceituado DJJ., apresenta- 
se ao público português numa noite de house londri- 
no, no Oito Graus Oeste. 

Dia 24 
Espectáculo de teatro: “as. usada da mãe Car- 

nº”, dá CONTACTO — Ca le Teatro Água 
Corrente de Ovar, às 21h45, no cine-teatro de Ovar. 

  

Sarau musical no Grande Auditório do centro Cul- 
tura e de Congressos de Aveiro, com a participação da 
Banda da Amizade, da Orquestra Ligeira Amizade e da 
Magna Tuna Cartola da Universidade de Aveiro, às 21h. 

Lançamento do livro “Quando um anjo peca”. de 
Fareleira Gomes, às 16h, na sala polivalente da biblio- 
teca municipal de Aveiro. 

Jornadas de medicina natural, das 10h às 20h, no 
Centro de Congressos de Aveiro. 

Dia 25 
A Filarmonia das Beiras dá um concerto, pelas 

21h30, no Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 
(Ílhavo). A direcção musical estará a cargo do maestro 
Seo Visao Lourenço. 

Dia 26 
Inicia-se hoje é prolonga-se até ao dia 30 o atelier 

“O objecto” pelo Grupo de Teatro do Elefante, na bi- 
blioteca municipal de Ovar. 

Dia 28 
Com o apoio da HIDRA — Associação Cultural de 

Aveiro, a Casa Municipal da Juventude de Aveiro passa 
o filme “Anjos caídos”, de Wong Kar-Wai, às 21h30. 

Gvês méles 
rido E Fu de João Mendonça n 

O GALERIAS DO ROSSI 
“3800 Aero 

Telef. 234 385 698 

    

   

  

ESPECIALIDADE DE AVEN         

RESUMO: 
“Quando, no come- 

go dos anos 60, comecei 
a teger História da Edu 
cação, eram muito pou- 
cos, no nosso País (e até 

em países mais avança- 
dos) os cultores dessa di- 

ciplina. Hoje, passados 

  

Foi com autêntica 
paixão que me a E nn da História da Educação. 
Toi com paixão que trad uma part significativa 
qe cado ga pode o do EV Ads O 
ménio, introduzindo, assira, o conhecimento da sua obra em 

Pormugal foi com paixão que me dediquei ao estudo cas esco- 
las (de todos os níveis) do século XVIH, pois o ideário do 
Muminismo sempre me seduziu; foi com paixão que me en- 
treguei ao cstudo da história da Universidade de Coimbra, 
ps á com paixão que me consagrei à 

formação pedagógica de professores « ao estudo, ao enqua- 
dramento e à divulgação da respectiva lgiskação; foi com pai 
xão que estudei a notável obra eucariva (no domínio da re- 
cuperação de delinquentes) do Padre António de Oliveira; foi 
“com paixão que, durane décadas, dei aulas sobre a democra- 
tização do ensino, tema sobre o quel escrevi alguns texeos de 
que me orgulho: fi com paixão que escreá algumas páginas 
sobre a minha escob primária, recordando, assim, à e 
infância dura, mas feliz. 

É ese gado temas que se ocupa este pequeno lvmo” 

  

AUTOR: 
Joaquim Ferreira Gomes é Professor da Universidade de 

Coimbra. 

  

de Lisboa, o Prof, Joaquim Verisimo Serrão, a quem me l- 
gam laços de profunda estima e muita consideração; outro da 
Univesidade do Porto, o Prof. João Francisco Marques, meu 

      

    

  

CALMA / CALMA! 
NÃo EMPURREN/ 

Novos Estudos de História da Educação 
ne aluno na Universidade de Coimbra, de onde nasceu 

“que tem resistido ao tempos e quatro da Uni- 
aber: a Pa OS Hat 
aba colaboradora na criação ca Faculdade de Psicologia e Ci- 
ências da Educação de Coimbra; o Prof Jasé Geraldes Freire, 
meu contemporâneo nos bancos ca Faculdade de Letras: o 
Paof Francisco Vieira Jordão, meu antigo aluno, que deixou 
este mundo em plena juverrude; e o Prof José Antunes, meu 
amigo desde a juventude, um jovem a quem a le jubilou. 

Os restantes quatro estudos ocuparm-se das escolas secun- 
dlárias e primárias (estudos menores”) e dos seus professores 
na comarca de Coimbra no último quartel do século XVII, 
da história do ensino da Isicologia, do homem a quem se 
eve a criação dos Tribunais de menores em Portugal e, final- 
mente — he last, but not the least — cla minha excola primá- 

      

Emendatione Consultatio Catholic”, de Comércio 
— Professores de Gramática Latina e Mestres de ler, 

escrever e contar da comarca de Coimbra, pagos pelo subsi- 
dio literário, no último quarrel do século XVIII 

HI O ensino da Pedagogia e ca Psicologia nas escolas 
normais primárias (1862-1974) 

IV-O ensino da em Pormugal 
V— O Padre António de Oliveira (1867-1923) e a cria 

ção dos Tribunais de Menores em Pornugal 
VI-A “Constituição Universitária” de 1911 e o “Estaru- 

to Universitário” de 1918. 
VILA formação pedagógica dos professores do ensino 
e Ene a Primeira República 

— À quem compete a misão de educar segundo a 
Ena Di la Mp e 30 (1929) 

e Democracia 
x A minha een primária 
Referências de Origem 
Índice Onomástico. 

  

Joc Ferreira. Gomes 
Edtiama: Quarteto (Fora de Colecção) 

ISBN 972-8717-10-5 

PVE: 1496 Euros (3.000800) 
265 páginas 

“Eelho— 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 22 q 28 de Novembro 

Cinema Oita 
Esther Kahn- Um filme de Amoud 

Desplechin com Summer Phoenix. lan Holm e 

Fabrice Desplechin (14.30, 17.20, 19.30;22001 

Forum Aveiro 
SALA 1- Um susto de filme 2- Um filme de 

Keanen Ivory Wayans com Shawn Wuyans 

Anna Faris e Regina Hall 

(13:20,1520,17:20,19:20,21.20,29 

SALA 2- Samurais dos tempos modernos- 

Um filme de Luc Bessom com Williams Belle, 

molic Diouf e Chou Belle Dinh 

(1240, 7445, 1650/1885, 2100/2319) 
SALA3- American pie 2- O ono 

seguinte- Um filme de 4. B. Rogers, com 

Jannon Elizabeth, Seon William Scoh, Mena 

Suvar e Jason Biggs 

(120, 1455, [7.20 19,45, 22:05,00:301 
SALA 4 - Sobreviventes- Um filme de Steve 

Carpenter com Casey Affleck, Wes Bentley e 

Elizo Dushku 

  

o]   

[1310,1525, 17.20, 19:35,21,40,29:49) 
SALA 5- O beijo mortal do dragão- Um. 

filme de Chris Nahon com Jet Lie Bridget 
Fondo 

(1250,15405, ]7.25.19:40:22:09,0026) 
SALA 6- Olhos de anjo- Um filme de Luis 

Mandoki com Jennifer Lopez e Jim Caviezel 

(12:39,14.50,17.10,19.20,21.50/00.08) 
SALA 7-Sem saída- Um filme de Fronk Oz 

com Robert de Niro, Edward Norton, Angelo. 

Basset e Marlon Brando 

(13.00, 1640, 1845/21 

Banda Amizade 
comemora 
167 anos 

A Banda Amizade completa, no pró- 
ximo sábado, dia 24, 167 anos. Para 
assinalar esta data, realiza-se um sarau 
musical no Centro de Congressos de 
Aveiro, com início às 21h30. O sarau 
tem a participação da Orquestra Ligei- 
«a Amizade e da Banda Amizade, con- 
tando também com os cantores Ana 
Paula Aguiar e João Paulo Campos. 

Já no domingo, dia 25, continuam 
as Comemorações, com o hastear da 
bandeira na sede da Banda, no Largo 
Conselheiro Queirós, às 9h, seguido de 
romagem aos cemitérios centro e sul 
Às 10h30. celebra-se missa na sé cate- 
dral por alma dos executantes, maes- 
tras; sócios e dirigentes já falecidos, com 
a participação do coro da Banda. Às 
13h, tem início o almoço, na sede da 
colectividade. 

  

00.15] 

  

  

Ro a 
TÓhIS Mac 

ecaiath As Filhas 
aa beR AR E 

EQuinta-feira — 
dia 22= 17h40 Pri- 

    

sexta: e dia Milan vs Sporting! 28 LB Práxima 
dO Filme: Made — Yorimal 23h Gala 
Mem, Cambada de orrugal Fashion! 
Patifes MSexta-feira ga Es E 
É dia 23 — 18:30 
Vidas de Sel/23h Pa- 
aiso Filmes! WOSO 
Filme: O Monstro 
está Vivo MSdbado — 
dia 24 15hIS Jar- 
dim Cinema: Uma 
Remlia no Preta 
£ O Micro-berdil 00h 
Filme: Conição Que- 
brado! 02h Filmes 

     
Areurl V6h Filme 

E Terramoto em Nova 
dorquel H8h Pilme: À 

25 co leh Daria primeira Vista 

   

      

destaques da programação 
de 22 a 28 de Novembro 
  

TORTO Caldeirão 
Pk 2 Pal 
WSábudo - dia 24 / 
10h GNT Desporto / 
13h32 Cambalacho / 
2 Prog 

Es 
ira — dia 

23 H0h fuga pare a 
Vidal 14h 

  

is (21h Jogo fatal MM 
h 24 

Ola quem fl 

  

feira — dia 
e Mn o) 17 

        

Nesse L4h00 - Em no limite UA Eplorer 
Sexta-feira — dia 23 Iator Milão X 

Sólido - 24 De Navem- 
bes 15400 - Em Directo. 

Definir 

  

  

8h Sar 1 15h Além Ri 
dor dies 21h Polo Taça Da 
la temo atira -2] De 

vem É 
A] 
inerte Fra iene 

ao dão tea 
227 UARIS Ali ao Bope Manique   

Boca Junio 
Programa Primeira      

Dura Lima Hora. No. nina — aa 
E aee Grelha De Partida, Que 22 4h Spurs    

  
; 7% 28 DeNovembro Sera Gt ri man 6 De ParE Passo Todas As 

Re over, Às 22h30, Provas A Nível Nacional 
ip Vimeo o Imedçameme A Seguir E ntramiónl Oro Messi dio 33 Aecio uma DT dpi ah pi o Poeta A 

  

  

  

      
    

  

  

  

    

  

  

          

CojelIRSO Domino 2303) Herman SICI | Pego Hiepdtamo Songs pal Ro do MB a Dos Repine Desportivo/23h30 ppa Filmes Crime | 28h Ninto “çá “dia "Segunda Pare”, Beimocãe, Rui Amílcar, 
Filme: Raprada nad exta-feira — dia 23 Se Pal, Essencinineo- Carlos Raleiras E Jorge 

Rene AR a” Qua) nd O go ' a 
TFRNO Tiipuit 19h30 e q Daqueis Que 

idbado Sã ue Prougonizam Kickhoxing Segunda Paste" É Bm Sibado- 34 De Nove 
tvi Programa Que do (045. Em Di Aescalo Da Jornada. Alia Evora Vê War 

Pelo Sol O oii EM 
Mouintafeira - — mouinta-feira — col Mah Comi údo DeSitado Pam 
dia 22 — 12h45 Ca- AR UE De Convidados. Domingo) 

j da Mari 21h Anjo Doe db A ns a do id 
Selvagem! 22h45 a Basquetebol Qiafe ave 
Nunca Digar Ades Quinta-feira — dia Guimardos X 4. Novembro 

asiniaféra dia sextaeira -dia |) arrimo A gude Dx io o e LO Co pu pç Den A 
287 Ufes nai] 28090 Retna Planos Tiga ce 
Jorge de Smmal 20030 poster! 00R9O Fi ingo -25 De Nacional Tnemacio- Nikki! Oh Filme: A o Nixon MSábúdo vein 1h Em Jogo É Tríido oa ii 
cao São Louren- ia u De Sexta» "om Adeptos Conqui o lsitado q] 0026 - 16h Con Da 7 ça? ara Ataquel 23h45 Ci episo im albino Nitendo 200 Em Novemio-1NI0-Em Já Most No 

camobilismo, ara rlOLhÁS Fil. emmeira E Segunda 
andebol. Oi Dália Sporting X Boavista Huston Roche X Edições Termas Inéditos. mei Os Dólares é o e E ulicaçõo E 

draciciemelDONDO Amor! Domingo - Domingo 25 De Jogo É Tramemiido  Umbieriooe 
ugar da História: qiy 25 13h45 Lux! Novembro [900 - Em Terça - to AbUm temido O ris Film Aloe Nel Ou A Ta 

Q/23h Filme: À Ci- ale Divisio De Eu e 
dade dos Anjos Jormingo - 25 De Jane E Rai Costas 

Sábado 24DeNinemi Novembro 16h00- ' 
MQuinia-feira — dia grs 19390 Em Directo locação Tndispensável 

O CAMPEÃO não so | 22/10 Chague cutne Taio Kuveat Moscavide X Abe Pos e) mei ishso O bone Domingos = se Nacional 
torções do lina hora 

Bofil/ 23h45 Sinais ofactuadas pelos qua- em todo o país 808 200 400 
do Tempo tro canais de televisão 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

na Canas Porto/Avaira/isbow Ros Lina? 10409 nho 12 
Dio 22 Farmácia Modemo R. Comb. Gron- e A a MAS5liho? temiam 
de Guenio, 103 Dia 23 Farmácia Higiene 17:00/17:42/20:30. 0840 ho 7 Olinto 
R José L, Castro, 162 r/c - Esgueiro Dia 24 Itercidades É 0900 inha 7 12 linha 

Farmácia Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia As, 0625 Unha? 0940 inha 121) oe 
25 Farmácia Avenida Av. Dr. Lourenço 625 nho 9 10:05 Linho 12 (1) 3:30 linha 7 

Peixinho, 296 Dia 26 Farmácia Soúde R. Save 0950 Linho? leistnho? me 
5. Sebostião, 104 Dia 27 Farmácia Oudinot “20:05/20:50/23:40 — camino nexo 1300 tinho 7 sandy pi 

R. Engº Oudinot Dia 28 Farmácia Ala Pr. VeiBlnto 7 1a nho 9 (Conto) 
Jog Melo Freitos, 11 Lisbon/Aveiro/Porto 120 binho 9 (Estas cameras proforgam 

Alio 1235 linha 7 dose pecus, passando a 

lanchas-transria 1850/1637/720 1330 Unha 7 fazer o peso do linha 7 e 
1630/1937/20:00 840 inha di dp 

Partidos 1385inho7 perda Cdo Afonso 
FSU/IOAD/:25* 

S. Jacinto 10:50/1340/14:25 Segunda 0 sexto-feira: 1030 Unha 2 
ves raeranos essa 130/2040/21:25º A shi da Esgueira A sair do Santiago = 
Mapia res oem O U/2240/23: 6750 ho 7 1800linia? 

* Só se rim de segun o sóbado “go 9:00 Linho 9 1810 inha 7 
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Emília Ferreira vencedora 
do Prémio Literário Vasco Branco 

Arménio Bajouca 

O prémio pecuniá- 
rio de mil contos atri- 
buído pelo júri do Pré- 
mio Literário Vasco 
Branco (Manuela Pi- 
nheiro, Directora da 
Biblinteca Municipal 
de Aveiro, Pedro Ca- 

  

cor Nintoçaloda 
Associação Portuguesa 
de Escritores, e Antó- 
nio Rebordão de Bar- 
ros, escritor), foi en- 

tregue em cerimónia 
realizada no passado 
sábado no auditório 
da Biblioteca Munici 
pal de Aveiro, em si- 
multâneo com o lança- 

      

      
     

    

     

mento do livro, “No 
princípio do Mundo, 
uma Tâmara», numa 
edição da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. , 

A autora da obra 
premiada, Emília Fer- 
reira (com o pseudóni- 
mo À. Pardal), algarvia 
de nascimento mas ra- 
dicada em Almada, é 
licenciada em Filosofia 
e mestre em História 
de Arte, é no seu cur- 
rículo literário há re- 
gisto da autoria de vá- 
rias obras de ficção para 
além de uma colabora- 
ção assíduo no jornal 
“Público” (desde 
1993), e alguns prémi- 
os conquistado 

“Campeão das 

   

  

Ê E 
fasco Branco; ao centro, com os representantes da 

Alberto Souto num momento da entrega do prémio 

Prémio Literário Vasco Branco 

entregue a Emília Ferreira 
Províncias” esteve na 
cerimónia e falou c 
Emilia Ferr 
disse não haver uma 
razão especial para O 
título, explicando que 
«a história começou 
toda de uma forma 
muito enovelada, co! 
o propósito de contar 
histórias e de seguir 
um rumo de históri 
as. A Tâmara, porque 
está ligada à Mesopo- 
tâmia, que é o maior 
produtor mundial 
desse fruto. coma de: 
cobri depois. Porque 
tâmara é um fruto 
simbólico ligado ao 
alimento do deserto. 
Por tudo isso e porque 
a própria palavra é 
muito bonita em si 
mesma, e me faz pen- 
sar numa palmeira 
com uma jovem aco- 
corada à sua frent 
com o mar pelas cos- 
tas, À palavra, grafica- 
mente,  sugere-me 
muitas imagens. Por 
tudo isto, mas sem ser 
uma explicação mui 
to lógica ou plausível, 

Is É isto...» 

Sobre a obra, Emt- 
lia Ferreira disse que 
«é uma história de hi 
tórias. É a história de 
uma narradora que vai 
passeando por vários 
países de África, e de- 
pois na bacia do Me- 
diterrânco, com algu- 
mas incursões à Euro- 
pa Central, contando 
histórias... encontran- 
do contadores de his- 
tórias, que vão tecen- 

   

   

    

   

        

  

do a narrativa com es- 
ses jar 
construindo» 

E adiantou: «Não 
quero ser pretensiosa 
dizendo que é uma 
homenagem aos conta 
dores de histórias, más 

de certa forma, o re- 
viver de uma memória. 

Tive muitas histórias 

na minha infânc 

Sempre me contaram 
histórias que sempre 
achei fabulosas. Esta é 
uma forma de agira ser 
eu à pôr-me no papel 
de contadora de histó- 
rias». 

Não sendo à pri- 
meira vez que conquis- 
tou um prémio literá- 
rio, a pergunta não 
deixava de ser inevitá- 
vel: o que significa este 
prémio? 

«Os prémios são 
sempre especiais e 
bons. Este foi uma 
grande surpresa, É evi- 
dente que quando se 
concorre é com algu- 
mas esperanças...mas o 
certo é que não estava 
mesmo À espera! Fi- 
quei muito contente», 
confessou, manifes- 
tando-se ainda surpre- 

ndida pelo lançamen- 
ro da obra, a que 
«poupa à autora al- 
guns dissabores, de 
andar com o livro de- 
baixo do braço à pro- 
cura de uma editora». 

importante 
para mim; a vários nf- 
veis, pelo recanheci- 
mento que há para o 
livro e depois porque 

        

   
  

«Foi 

  

abre sempre algumas 
pequ 

Como: patrano do 
Prémio, Vasco Branco 

congratulou-se pelo 
facto de «ter sido en- 
tregue a escritora de 
reais méritos e inusi- 
tada sensibilidade. 
Nem outra coisa seria 
de esperar de um júri 
desta categoria», Feli- 
citando a premiada € 
agradecendo, de uma 
forma sentida, ao 

   portas». 

   

  

ros 
coube a apresentação 
da obra e da sua au- 
tara, de quem disse ser 
«especialista em hi 
tória de arte», salien- 

tando à sua obra e os 
prémios literários j 
conquistados. Sobre o 
livro, Pedro Calheiros 
manifestou-se surpre- 
endido «pela capaci- 
dade de metaforiza- 
ção das ideias e senti- 
mentos e pela elevada 
posticidade, pela for- 
te carga simbólica do 
exto», que az pensar 
em livros como »Men- 
sagem» de Fernando 
Pessoa, e “Criação do 
Mundo”, de Miguel 
Torga. «Trata-se de 
um texto descritivo de 
viagens imaginadas e 
sonhadas, onde é ex- 
traordinária a capaci 
dade de descrição e 
de fazer sonhar sobre 
cidades como Vene- 
za, Istambul, Casa- 
bianca, Tunis e Ames- 
terdão. Há constante- 
mente uma pertinen- 

    

   

âmara, Vasco Branco e: 

te oposição entre a ra- 
cionalidade + o mara- 
vilhoso, dos contos al 
garvios é orientais», 
referiu. 

«É um livro cons- 
tituído por muitas 
metamorfoses onde 
abundam devancios 
sentimentais e mito- 

lógicos», considerou 
ainda Pedro Calhei- 
ros. 

Por último, e de- 
pois da autora ter con- 
tado um pouca da sua 
história c das histó 
as que marcaram a sua 
vida, Alberto Souto, 
presidente da edilida- 
de, referiu que «depois 
da forma expontânea e 
genuína, e com sensi- 
bilidade, com que à 
autora falou, eu que 
não li ainda o livro, es- 
tou desperto para o fa- 
zer», felicitando-a pelo 
prémio conquistado e 
salientando que «a par- 
tir de agora será uma 
algarvia com Aveito no 
coração» 

Sabre o patrono do 
Prémio, Alberto Souto 
evidenciou a sua quali- 
dade de vencedor de 
um prémio nacional da 
Associação Portuguesa 
de Escritores, cineasta 
imérito, além de pintor, 
ceramista, ensaísta e 
crítico com uma gran- 
de intervenção cívica. 

O edil salientou 
ainda que «a qualida- 

de do júri fará com 
que o Prémio Vasco 
Branco seja cada vez 
mais prestigiado. 

    

  

   



exposições 

  

ixposição de pintura de António Neves na Gale- 
ria Municipal de Arte de Ílhavo, parente até ao dia 2 
de Dezembro, das 15h às 20h e das 21h às 23h. 

+ “Os nossos universos”, exposição de cerâmica, es- 
cultura e pintura de Myriam Fialho, Glária Ferreira e 
José Andrade, patente até ao dia 25, na sala da Arte 
Contemporânea do Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro. 

   

+ Na Bibliozeca Municipal de Aveiro, está patente a 
exposição "Eça de Queirós: os passos de um trajecto”. 

  

+ Exposição “Macau, os dias do fim”, de António 
Homem de Cardoso, no Museu de Aveiro, patente 
até ao dia 30 de Novembro. 

  

+ Exposição de pintura a óleo e aguarela de Artur 
Dionísio até ao dia 2 de Dezembro, no Hotel “As 

« em Aveiro. Artur Dionísio é natural é na- 

  

tural de Vagos, e em 1954 fai admitido na Escola de 

Pintura da Fábrica da Vista Alegre, onde trabalhou 
<amo pintor cerâmico e desenhador. 

+ Ciclo Arte do Século — exposição de pintura e de- 
senho de Almada negreiros até ao dia 16 de Dezem- 
bro no Centro Cultural e de Congressos de Avei 

  

k Exposição de pintura a óleo de José Morais, incidin- 
do sabre os usds e costumes e os locais de Aveiro, até 7 de 
Dezembro no Merendeito do Solar, em Aveiro. 

+ Exposição colectiva de artes plásticas (“Aveiro 
Arte”), na biblioteca municipal patente até ao dia 
25. 

+ Exposição “Reviver Macau”, no museu de Ovar, 
de segunda a sábado, das 10h às 12h30 e das 14h30 
às 1730, até 7 de Dezembro. 

k Exposição de pintura de Paulo Salvador, na Bibli- 
ateca Pólo de Maceda (ovar), de segunda a sexta, das 
10h às 12h30 e das 14h ás 18h c aos sábados, das 

10h às 12h30. Até ao dia 15 de Dezembro. 

+ Exposição colectiva de pintura a óleo de Zélia Me- 
rêncio, Teresa Peralta, Beatriz Teixeira e Álvaro San- 
tos, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia 
em Ovar, das 9h30 às 12h30 e das 14h15 às 18h30, 
de 21 a 30 de Novembro. 

k — Exposição de fotografia “20 anos do rock portugu- 
ês?, de 23 de Novembro a 14 de Dezembro, na Casa 

ipal da Juventude de Aveiro. 

  

Mu 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 

  

  

  

Inauguração da 
Avenida Central 

(futura Av. Lourenço 
Peixinho) - 1927 

   
1929 - A entrega dos Ramos da confraria do 

Santíssimo Sacramento (freguesia da Vera-Cruz), 
junto co edifício dos arcos   

O canal central engalanado para as festas do — 
centenário do “16 de Maio” - 1928 

Os anos 20 chegaram... e o mundo 
nunca mais foi o mesmo. O fim da 

Primeira Guerra Mundial despoletou a 
revolução de mentalidades e costumes. 

A nossa cidade não quis ficar atrás 
desta senda repentina de 

desenvolvimento e, assim, viu chegar a 
luz eléctrica logo no início da década, 
uma comissão para as obras futuras da 
barra, um clube de futebol e, já para o 
fim, comemorou em “grande estilo” o 
Centenário da Revolução Liberal de 16 
de Maio de 1828... mesmo a liberdade 
estando ameaçada pelo fantasma da 

ditadura. 

  

/ 
primeiros postes de luz eléctrica no centro da 

cidade - 1921 

                      

   

      

He Pia 
Uma jovem exibindo 

um conjunto de 
vestuário extremamente 
revolucionário para a 
época - meados dos 

  

1928 O “Rossio-Cine”, drive-in instalado no Largo 
mesmo nome (Henriques Ramos)     
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No âmbito do cido 
Arte do Século, a decor- 
rer no Centro de Con- 

s de Aveiro, irá es- 
tar patente (de 24 a 13 
de Janeiro de 2002) uma 
expasição de pintura de 18 anos, participa na 1 
Almada Negreiros. Esta Exposição dos Humoris- 
exposição é o resumo do tas e Modernistas, e no 
su percurso artístico na ano seguinte, realiza a sua 
área da pintura, sendo primeira exposição indi- 
composta por 130 obras, vidual. Entretanto, Fer- 
desde óleos a desenhos a 
tinta da china e aguadas, 
desenhos a lápis, aguare-  laborar nas 
las, pastel  guaches. As pheu” e “Portugal Futu- 
obras fazem parte de co-  rista” 
leeções privadas e insti- 
tucionais. 

José de Almada Ne- 
greiros revelou 0 seu ta- 
lento ranto na literaru- 
ra, como na pintura, Aos 
três anos de idade, ficou 
órfão de mãe, em S. 
Tomé. Aos sete anos, 
vem para Lisboa e num 
colégio jesuíta inicia a 
sua aprendizagem. Se 
nunca frequentar uma 
escola ou academia de 
Belas Artes, publica aos 
20 anos o seu primeiro 
desenho na Revista “A 
sátira”. Antes disso, aos 

   
Posteriormente, pas- 

sa por vários momentos, 
alguns deles mais literá- 
rios do que artísticos. 

labora com o arquitecto 
Pardal Monteiro e reali- 
2a grandes composições. 

Em 1954, Almada 
Negreiros imortalizou 
Fernando Pessoa, através 

de um retrato que pin- 
tou, Almada morreu a 15 
de Junho de 1970. 

  

  

de banda desenhada dia 24 
A Divisão da Juventude da Câmara Municipal de 

Aveiro promove um concurso de banda desenhada no 
róximo dia 24, na Casa da Juventude. Este concurso 

destina-se a joveas dos 12 aos 20 anos de idade, é tem 
por objectivo principal promover a participação dos 
jovens, bem como dar a conhecer as suas aptidões nesta 
a 
O primeira classificado terá a sua banda desenha- 

da publicada na revista “T'ass” e ainda um livro de 
banda desenhada. Para o segundo e terceiro classifica- 
dos, o prémio será um livro de banda desenhada. A 
divulgação dos resultados terá lugar no dia 3 de De- 
zembro, pelas 18h, na Casa Municipal da Juventude, 

Oliveira do Bairro 

Despertar para a leitura 
A Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro e o 

Museu $, Pedro da Palhaça promovem, até ao dia 3 de 
Dezembro, uma exposição subordinada ao tema “Des- 
pertar para à leitura”, na sala de exposições da biblioteca 
de Oliveira do Bairro. À exposição, que pode ser vista de 
segunda a sexta-feira, das 10h30 às 19h, pretende dar a 
conhecer alguns autores da literatura pormuguesa. 

  

Até dia 2 de Dezembro está patente no Museu da 
República de Aveiro uma exposição de fotografia “As- 
sembleia da República — 13 fotografias de Mariano 
Piçarro”, que pode ser vista de terça a domingo, das 
9h30 às 17h30. Num total de 13 retratos, o autor 
mostra à sua visão particular sobre o edifício do Palá- 
cio de São Bento, a sua arquitectura e ambiência. 
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Manuela Caetano critica situação 
na Ponte do Outeiro 

Uma delegação da um mal menor, quando 
nos deparamos, nas pon- 
tes, com uma carástrofe à 

ça de lista da CDU à Cá beira de acontecer». 
mara Municipal de A Ponte do Outeiro, 
Aveiro e Boaventura Alves encerrada após a grandes 
da Silva, candidato à Pre- chuvas deste ano por fal- 
sidência da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, deslo- 
cou-se a esta localidade 
para analisar “in loco” o 
estado de conservação das 
estradas e as pontes do 

ta de segurança c que, 
mantendo as mesmas 
condições, foi há já al- 
gum tempo “reaberta na 
prática” sem que tivesse 
sido efectuada qualquer 

Outeiro e Vilarinho. de tipo de intervenção. 
Segundo Manuela «Esta ponte, único lo- 

Cactano «a situação ob- — caldeacesso a diversas ex 
servada é verdadeiramen- 
te calamitosa, sendo o 
mau estado das estradas 

plorações agricolas, en- 
contra-se em avançado 

ão estado de degradação nã 

  

afirma ainda estar preo- 
cupada com o facto de 
que a referida sinalização 
«possa ser entendida pe- 
las entidades comperen- 

apresentando o mínimo 
de condições que permi- 
ta que seja ta por 
qualquer tipo de veículos. 
Tendo em conta que os 
agricultores necessitam. 
pára a normal execução 
das suas tarefas, de utii- 
zar maquinaria agrícola, 
vêem-se pois, na contin- 
gência de arriscar as suas 
vidas transpondo a refe- 
rida ponte, que t 
como pretenso i 
mento ao trânsito um si- 

nal (trânsito proibido) e salienta Manuela Cae 
uma grade abandonada tano, que conclui: “Es- 
nã berma da estrada», re- | perava-se mais e me- 

Er conhece à candidara que lho 

  

falta de sentido de res- 
ponsabilidade que evi- 
denciam» 

«Esta atitude revela 
incúria e falta de res- 
peito pelas populações 
que tém nos terrenos 
para lá do Vouga o seu 
meio de subsistência», 

   

  

pedi- 

Mel - Pouca frescura e algum aquecimento 
Na sua edição 219 - Novembro, a revista Pro Teste 

apresenta os resultados de testes elaborados a 25 em- 
balagens de mel. Embora, na sua maioria, as marcas 
analisadas não suscitem problemas, existem algumas 
que apresentam vários “senãos”. 

pouca frescura e um aquecimento mais intenso, 
que não constituem perigos para a saúde humana, fo- 
ram os principais obstáculos encontrados pata uma 
qualidade perfeita do mel de algumas amostras anali- 
sadas. A pouca frescura está relacionada com a exis- 
tência de mel que foi extraído da colmeia há já algum 
tempo. 

O segundo aspecto menos positivo prende-se com 
o facto de alguns fabricantes submeterem o mel à tem- 
peraturas demasiado elevadas com o intuito de torná- 
lo mais líquido. Desta forma, tentam ir de encontro 
aos gostos do consumidor, que, na sua maioria, prefe- 
re um mel menos espesso. Porém, este procedimento 
pode adulterar a sua qualidade, tanto em termos 

nutricionais (menos vitaminas, por exemplo), como 
no paladar e ma cor. Por esta razão, os fabricantes de- 
veriam ponderar a forma como actuam sobre o mel, 
de modo a assegurar que a sua qualidade não seja afec- 
tada. Aliás, ao contrário do que se poderia pensas, um 
mel que cristaliza é, à partida, uma garantia de pure- 
za 

O peso ea rotulagem também não ficaram imu- 
nes a algumas incoerências e imperfeições. Existem 
embalagens que têm um peso inferior ao anunciado. 
Além disso, não são poucos os rótulos que não con- 
tém toda a informação necessária a um devido escla- 
recimento dos consumidores. 

Embora com efeitos terapéuticos confirmados, o 
mel não deve ser dado a bebés com menos de 1 ano, 
devido 20 perigo de provocar botulismo infantil (in- 
fecção no cólon que provoca prisão de ventre e diver- 
sos sinais de paralisia, interrupção da sucção, incapa- 
cidade de segurar a cabeça, etc. 

Produtores pecuários da Beira Litoral criticam governo 
A União das Organi- 

zações de Produtores Pe- 
cuários da Beira Litoral 
critica o governo pelo 
atraso no financiamento 

sos inadmissíveis” no pa- 
gamento das despesas 
com estes pr . 

Joel Figueiredo, diri- 
gente da União, disse que 

  

dos programas de defesa «este ano o governo devia 
da sanidade e bem-estar ter transferido para as 16 

animal. organizações de praduto- 
Numa moção aprova- res pecuários da Beira Li- 

oral uma verba de 600 
mil contos (cerca de três 
milhões de euros)». 

O dirigente acrescen- 
tou que, «deste montan- 
te, dez organizações rece- 

da em assembleia geral, 
as organizações manifes- 
tam às autoridades regi- 
onais e nacionais compe- 
tentes o seu “profundo 
repúdio” perante os “atra- 

controlo — sanitário 
abrangem grandes e pe- 
quenos ruminantes (va- 
cas, bois, ovelhas e ca- 
bras) e compreendem a 
identificação dos a 

beram 25 por cento da 
verba devida, cinco 80 
por cento e a uma ainda 
não foi entregue qualquer 
valor. 

O atraso demonstra 
«uma grave falta de res- 
peito pela acção desenvol 
vida em defesa da saúde 
pública e qualidade agro- ças, vacinações e 
alimentar da região, em desparasitação. 
particular, e do país, em ão essenciais para a 
gera»”, sustenta ainda a «defesa da saúde animal 
estrutura na moção. e da saúde pública», fri- 

Os programas de | sou Joel Figueiredo. 

   
para des- 

pistar eventuais doen- 

Exportações portuguesas crescem mais do que importações 
As exportações portuguesas cresceram 11% nos oito 

primeiros meses de 2001, enquanto as importações 
aumentaram 7.2%, revelou o Instituto de Estatística 
de Portugal (INE). 

Apesar disso, o déficit comercial subiu 1,3%, por- 
que à taxa de cobertura das importações pelas expor- 
tações aumentou para 63,6% nos dois primeiros qua- 
ro meses, contra 61,4% no mesmo período de 2000. 

Neste período, Portugal exportou 15,558 bilhões 
de dólares e imporcou 24,512 bilhões. 

As exportações para a União Européia (UE) tive- 
ram um Crescimento em relação ao mesmo periodo 
de 2000 de 9,6% para 12,297 bilhões de dólares e as 

importações aumentaram 5,9% para 17,830 bilhões, 
verificando-se uma queda de 1,7% no déficit da ba- 
lança comercial, 

A taxa de cobertura aumentou para 68,9%, con- 
tra 66,6% nos oito primeiros meses de 2000. 

A Alemanha manteve-se como o maior cliente de 
Portugal, absorvendo 24% das exportações de Portu- 
gal para a UE, seguida da Espanha (22,8%) e da França 
(16,1%). 

A Espanha continuou sendo o maior fornecedor 
comunitário de Portugal, representando mais de um 
terço (33,7%) do que a país compra da UE, seguin- 
do-se a Alemanha (19%) e a França (14,1%).   

Histórias 
e lendas 

Há na Freguesia de Aradas duas histórias reais do passado 
que, sobra fbrmna de lenda, estão ainda vivas no imaginário do 
povo do Lugar de Verdemilho, a que respeitam: o apareci- 
mento da Imagem de Nossa Senhora ca Lomba e a fuga do 
Desembargador Queirós. 

A imagem de Nossa Senhora É uma pequena escultura 
de castanho e ourras madeiras, que o historiador de arte A. 

ira Gonçalves datou do séc. XV; que há séculos apare- 
ceu sobre uma das dunas ce areia então existentes no sítio dos 

Cruzinhos, no lugar de Verdemilho. 
“Atendendo ao local onde apareceu o povo deu-lhe o nome 

de Nossa Senhora da Lomba e ali erigju uma pequena ermi- 
da para a albergar. 

Nossa Senhora da Lomba passou a ser o oráculo de Ver- 
demilho 
Ao longo dos séculos, essa ermida foi sofrendo obras de 

melhoramento é ampliação € transformou-se na que actual 
mente é conhecida por Capela de S. João. 

A rua onde se situa que durante séculos foi designada por 
Rua da Senhora, chama-se agora Rua de S. João 

Não se sabe ao certo a dara do aparecimento da Senhora 
nem a da transformação da ermida inicia em capela. São, 
contudo, acontecimentos muito antigos porque, na pedra do 

arco-eneiro da capela está cinveiada a ara delG36, e o ta- 
imanho desse arco indicia que a construção de que fia parte 
já não podia ser a pequena ermida. 

ha não se sabe ao certo quando é porquê é que à 
invocação da capela pascru de Nossa Senhora da Lomba para 
S. João. Os elemenros recolhidos até à actualidade têm algo 
de contraditório, Por um lado dois elementos que apontam 
para antiguidade nessa mudança: em visita pascal feita por 
delegação do Bispo de Aveiro, em 1796, o visitador refere a 

pelo nome de 8. João; a Irmandade de Nossa Senhora 
da Lomba, que antigamente existiu foi disolvida por alvará 

do Govemo Civil de Aveiro de 8 de Maio de 1867. Contudo, 
e a contradizer aparentemente a antiguidade que emana do 
que referimos, na relação ce bens da Igreja feica em 1912 por 
força da aplicação da Lei ce Separação da Ipreja « do Estado, 

a capela é referida pelo nome de Capela de Nossa Senhora da 
Lomba ea Rua pelo nome de Rua da Senhora 

É um problema curioso que algum dia se esclarecerá. 
Quanto ao Desembargador Joaquim José de Queirós, 

avô da escritor Eça de Queirás, a questão- lendária é a da sua 
figa após ter fiacassado-a Revolta Liberal de 16 de Maio de 
1828, que ele chefiou. 
Como é sabido, os seus companheiros des selição - os 

chamados Mártires da Liberdade — fotam presos e execura- 
dos no Porto e as suas cabeças, esperadas em paus, Exibidas - 
publicamente em Aveiro, para assusiar 0 povo, Contudo, o 
Desembarigador Queirós, femaamente procurado, logrou es- 
capar: 

ra povo de Verdemilho é ainda hoje voz cor- 
rente que ele se escondeu no Crasto, junto da fonte da 
Arregaça, que dista cerca de um quilómerro do seu pa- 
lício. 

Uma outra vesão diz que ele se escondeu em casa do to 
Manuel Canela, seu vizinho, cuja casa distava escassos cem 
metros do palácio. 

O tio Caurela, que era marnoto, lerava-o todos os dias 
para à marinha, escondido- dentro do caro de mão em que 

transportava à vela do barco e demais aperrechos do seu tra- 
balho e volcava a mazêlo à ne. 
Até que um dia, simulando uma idá ao junco, o lavou no 

seu barco até Ovas, donde o Desembargador logrou fugir 
para o Bras. 

“Ambas as histórias parecem incríveis. Numa, porque os 
próprios soldados que o procuravam iriam buscar água à fon- 

te onde alegadamente ele se escondia; noutra, porque ele pas- 
saria todos os dias duas vezes à sua própria porta, escondi 
no carro de mão, nas barbas dos soldados que lhe cercavam a 

casa. 
Qual delas é a verdadeira? Não se sabe. A única coisa cerra 

équeo “cores escapar - o que lhe possi- 
bilitou exercer as altos cargos de que fi trular apés à viária 
do Liberalismo.
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  Resenha histórica da : 
Não se encontra edi- População ário o mais expressivo), 

tado qualquer trabalho os serviços (Bancos, 
autónomo sobre a his- Freguesia de — Farmácias, Hotelaria e 
tória da freguesia, que ARADAS tem uma — Restaurantes, etc.) e só 

sua área de cerca de 10 
Km2, e é constituída 

a de 12 000 
habitantes e 6. 660 ci- 

é muito antiga. então a agricultura 
anterior igreja, dedi 
da a $. Pedro Fins e que 
foi demolida, por ruí- 

    

Acessibilidades 

  

     na por volta de 1866,  dadãos eleitores, em Estrada fo 
quando se construiu a bora muitos eleitores 109; Estrada Nacional 

Re : referências 805: Vardantê Afélio 
de que já existia em Maniodeiro.     

Projectadas: IC 1; € 
Nó estruturante do 
concelho de Aveiro. 

9997 E que 
anteriormente se cha- 
mou ERADA, perten- 
ceu, desde 4131, por 
testamento: de Joanes 

Ro Freguesias da 
cidade, principalmen- 
te na Glória. 

  

Economia Artesanato 

Historicamente, o 

artesanato mais impor- 
óprio nome de 

de S. Pedro 

   
   si 

das Aradas, com a sua 
referência a terras ara- 
das, é indicarivo de 
que, antigamente, a 

jurisdição era do rei. 
Teve Juiz de crime, 

civel e órfãos, um ve- 
reador, procurador, 
cre, principal 

Em 1700 passou — agricultura-Porém 
para os frades Crúzi 
da Serra de Pilar. Foi 
vila e concelho. Perten- 
ceu à Comarca de Es- 

gueira e ao bispo de 
Coimbra, Acrualmente 
é do concelho e bispo 
de Aveiro. 

  

los. O úl- 

a -timo desses oleiros, o 
Sr. Adelino Ferreira La 
sanjeira, abandonou-a 
há cerca de 3 anos. Ac- 
rualmente não há ne- 
nhum, Também foram 
importantes as tecedei- 
ras, de que igualmente 
não resta nenhuma. 

Actualmente há di- 

    

     

dade mais importante 
é a indústria cerâmica. 
Seguem-se as indústri- 
as de madeiras e extru- 
são de alumínio, o co- 
mércio em geral (sen- 
do o sector do mabili- 

tuta e ao desporto. Pro- 
move cursos de diver- 

versos artesãos a traba- 
lhar na cerâmica por 
enchimento e pintura 
cerâmica manual, 

m uma 
azenha (moinho de 
água) a crabalhar a 
tempo inteiro, na rua 
do Cabeço, lugar do 
Bonsucesso, proprieda- 
de de Augusto da Cos- 
ra -mais conhecido 
“Augusto Maleiro”. 

arão Cultural de Ara- 
:- Dedica-se à cul-    

  

   tintas 
e DANKAL 

    

Gastronomia 

Chanifana de carneiro; 
sojõs à lavrador; sopa de 
feijão à lavrador; frango de 
churrasco; e pão de Ara- 
das (fogaça). 

    

Ao serviço da Indústria 
e Construção Civil 

  

FABRICA DE TINTAS 
E VERNIZES, LDA. 

SEDE E ESCRITÓRIO: 
Verdemilho - Apartado 25 

3811-997 AVEIRO 

Telfs: 234 423 535 - 234 423 901 

234 425 051 
Fax: 234 426 005 

Saúde 

Os habitantes dis 
põem de uma Unidade 
de Saúde, sita em Bon- 
sucesso eainda, 7 Con- 
sultórios médicos e 2 
laboratórios de análises 
clínicas. 

Cultura 
Sociedade por quotas 

Capital social: 100.000.000500 
ACA-D, - Associ- | Marrcula ne 278 Fls 194 do ro 0-1 da CRC de Aveiro   

  
  

NextCar 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

Rua Direita, 50 A - Aradas - 3810-001 Aveiro 

Tel. 234 425 426 - Fax: 234 425 386 

Lp 
Conceição Cabeleireiros 

Já abriu um novo espaço 
para os seus penteados 
Júlio Catari Vi 

Louarte da Ei Zed, 

  
  

    

    MÓVEIS | 
DECORAÇÕES 

  

Rua Direita, 421 - ARADAS - 3810-008 Aveiro 

Rua Direita, 456 - ARADAS - 3810-003 Aveiro 
Telef./Fax; 234 424 772     

FAIANÇAS PRIMAGERA, S.A. 

  
Tel. (00351) 234 425 115 - Fax (00351) 234 426 218 

E-mail: primageraGesoterica.pt 

P. O. Box 7 - Aradas - 3811-811 AVEIRO     
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—» 
sas artes; - Tem em fun- 
cionamento uma ofici- 
na de expressão dramá- 

chamada “Ilusões 
& Limitadas”, Promo- 

ve seminários de tea- 

tro. Edita duas revistas 
e a Agenda Cultural do 
concelho de Aveiro. 
Tem uma-biblioteca. 

Centro Comunitá- 
rio Paroquial de Ara- 
das:— Tem uma bibli- 
o! 

ra um lar de 32 idade 
seja uma necessidade 
premente 

escola de patinagem e 
competição de Infantis 
Ae Be Juvenis. 

Possui Campo de 
Futebol e Pavilhão 
Gimnodesportivo de 
propriedade do Clu- 

  
   

  

Sugestões de visita 

Igreja Paroquial, em 
e; Verdemilho. Obra da 
Grupo Desportivo segunda metade do sé- 

de Verdemilho:- Atle- e: 
Não tem insta- 

  

    

  

gão de tubos, moder- 
teca; - pertença da Junta de na. 

CoraldeS. Pedrode Freguesia. Solar e Capela de 
Aradas ; - música coral; Na.8* das Dores, em 

GREFA - Grupo Educação Verdemilho. 
Recreativo, Etnográfi- 
co e Folclórico de Ara- 

das: Folclore; 
Escola de Música da 

Quinta do Picado — 
Escola de música, ban- 
da e Orquestra ligeira 
de Aveiro; e 

AD.A.C.- Associa- 
ção dos Amigos do Ca- 

  

6 Escolas Primárias, Corências 
compostas por 19 salas 
de aulas; Is; Saneamento básico: 

4 Escolas Pré-Pri- está só a cerca de 40%; 
mário Rede viária: defici- 

1 Escola EB 2.3 ências de conservação; 

2 Creches (uma par. e 
ticular e outra no CC. 
Paroquial de Aradas) 

   

Gás natural com co- 
bertura de cerca de 

     

      

    

rocho - Teatro. 1 Infantário no CC. 50%. 

Paroquial de Aradas; e 
Desporto 2 ATL (um no Personalidades 

C.C.Paroquial de Ara- de destaque 
das e qutro na ALCAD na história 
- Associação Cultural da freguesia 

bol e Hóquei em Patins de Aradas) 
Futebol: escaldes de 

juniores e seniores em 
competição oficial; 

Hóquei em Patins 

Solidariedade Social 

  

Não existem, embo- Verdemilho     

ERA 

- Materiais para construção 

Dernando Pilips & Sobuinho, Lda. 
Rua das Canas - Bonsucesso - 3810-405 AVEIRO 

Tel/Fax 234 = Tim. 983 834 580 / 993 834 582 

  

  

  

      

veu em Verdemilho 
uma grande comemora- aliás, não 

3.1.1904, faleceu em 
7.7.1982. Exerceu 

clínica durante mais de 
50 anos. Grande pro- 
tector das pobres e hu- 
mildes. É-lhe prestada Ti 
homenagem através de - 
um busto erigido na 1961). Advogado, poli- 
Freguesia. tico, investigador de 

arte e de história, ora- 
dor, jornalista. Natural 
do Bonsucesso, foi uma 
figura marcante do 
Concelho de Aveiro na 
primeira metade do séc. 

pultado - desejo que, 
foi cumpri-     

nascimento de Eça de 
Queirós. 

DR. 

  

Verdemilho, foi Bispo 
de Malaca, do Grã 
Pará e de Leiria. F 
muito importante o 
seu papel religioso e 
político no Brasil. 

    

PADRE DANIEL 
CORREIA 
RAMA(1902 - 1978). 
O Senhor Vigário, 
como se lhe chamava, 
foi pároco de Aradas 
durante 50 anos, entre 
1925 e 1975. Foi figu- 

ra do maior relevo no 
meio social desta fre- 
guesia. 

MANUEL MEN- 
DES BARBUDA E 

VASCONCELO & 
(1607 - 1670). M: 

gistrado, poeta e € 
valeiro da Corte de D. 
Afonso-V1, natural de 
Verdemilho, onde nas- 
ceu é foi sepultado. 

DESEMBARGA- 
DOR JOAQUIM JOSÉ 
DE QUEIRÓS (2- 
1850). Magistrado, 
Ministro, Cavaleiro de 
Ordem de Cristo, e Fi- 
dalgo-Cavaleiro da Cor- 
te de D. Maria II, foi o 
chefe da Revolta Libe- 
ral de 16 de Maio de 
1828, Avô do escritor 

Eça de Queirós. 

  

MAJOR DR. AN- 
TÓNIO TAVARES 
LEBRE (1882 - 1966). 
Médico veterinário e 
Oficial de Cavalaria. 
Desempenhou funções 
do maior relevo na or- 
ganização do sistema 
de saúde veterinária de 
Angola. Em Verdemi 
lho, no seu Solar de 
Na, Srt das Dores or- 
ganizava anualmente 
uma das mais concor- 
ridas romarias do Nor- 
re de Portugal. Promo- 

CATARINA DE 
ATAIDE (? — 1551) 
Senhora de Verdemi 
lho, onde viveu e fale- 

  

EÇA DE QUEI- 
RÓS-(1845- - 1-900). 
O escritor passou a sua 
infância em Verdemi- 
lho, onde foi criado & 
educado em casa dos 

s avós. Expressou o 
desejo de aqui. ser se- 

    
É a Nasércia da poesia 
lírica de Luís de Ca- 
mões. Foia grande pai- 
xão da juventude do 
poeta ea sua musa ins- 
piradora. 

  

    

              

    

  

AZULEJOS, S.A 
A arte de produzir azulejo 

  

Rua João Gonçalves Neto, 66 

Apartado 2 - Aradas 

3811 - 801 Aveiro 

Telef. 234 400 500 

Fax Comercial: 234 381 124 

Fax Geral 234 400 509 

e-mail: primusvitoria & mail.telepac.pt 

www:primusvitoria.com. 
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PIDDAC 2002 não serve ao distrito de Aveiro 
acusa o PCP de Aveiro 

  

  

    
    

    

O Executivo da Di- qualquer aumento de da, Albergatia, Ovar, 5. ça desta propostas, tatação dequeváriosdes- propostas dos diversos 
recção da Organização verbas», consideram os o Madeira e Vale conclu tes investimentos vinham organismos desconcen 
Regional de Aveiro do Cambra) Dos projectos ou já sendo adiados deante-  trados do poder central 
PCP avaliou à proposta hd novamênto “obras contanto noPE. “Mio biçanientit; Gueto é de úsiá ou Oui pro- 

  de PIDDAC para 2002 
considerando aspectos 

quai ad DDAC de 2001, mais para o qual o PCP vem posta do poder central”, 
cução do PIDDAC do — de meia centena vêm a — alerrando) são, no enten      

    

   

   

  

       

    

    

          

   

              

   

    

   

  

   

      

do documento que me- Distrito, que já no ano emcurso, o quedi- sua conclusão adiada. — der da Comissão Execu- forma nítida nem prio- | 
receram alguns reparos. ano passado tinha assis ficulta em muito à leitu- Para além destes, desa- tiva da DORAV, espelho ridades nem estratégias”, 

«A proposta do Go- um corte de 5,2% ra e compreensão deste parecem ainda 15 obras, da incapacidade do po- a DORAV apresentou ao 
boo ain Cem ho IDDACS Rs de + doCieitio, meliiato o. “que cnhicia Pela pre | vertoera cofre Grupo Parlamentar do | 

contos 4º para 6º lugar na pon- documento, Entretanto, vistas para 2002. Como obras prometidas, bem — PCPo conjunto depro- | 
e verbas para deração nacional, quer pela leitura da ac- se pode constatar pelo como transformam o Pl- postas de alteração ao 

à distrito. Se considerar- Dos 9 concelhos em cual proposta, quer pelo conjuntodeexemplosdo — DDAC num mero ins- documento que a seguir 
mos que nesse montan- que se regista uma baixa conhecimento queasor- quadro seguinte, trata-se trumento de propaganda se transcrevem, que não 
te se inclui a verba no investimento (Águe-  ganizações do PCP têm, de um conjunto de — momentâncas alterando profundamen- | 
300.143 contos afécia- — da, Albergaria, Anadia, — é possível afirmar que a bras sociais de projeo- Considerando que — te o sentido da aprecia- 
dos à travessia por fero- Estarreja, OL Azeméis, — taxa de execução do PI. tos de muito intei este PIDDAC não serve ção que dele fazemos, 
boat entre Castelo de Oliveira do Bairro, Ovar, para as quai o Distrito, por, «tal representam aspirações 
Paiva e Ensre-os-Rios, | S. João Madeira, Vale de Para os respons como afirmámos no ano há muito sentidas pelas 
isto significa que não há, Cambra), 5 vêm esta si- comunistas, « apre passado», não passar de populações. salientam 
para investimentos, tuação repexir-se (Águe- 

  

  

Crescimento em Portugal 
abranda para 1,9% este ano e 1,8 em 2002 

cimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) português está dentro dos inter- 
valos previstos pelo Banco de Portugal 
(1,5/2,0%) e pelo poverno (1,75/ 

| 

o | destes exemplos eacons- “um somatório de várias no documento. | 

  

central é mais pessimista que o do pon- 
to médio avançado pelo Ministério das 
Firianças no cenário apresentado com o 
Orçamento do Estado (OE) para 2002. 

Este abrandamento actual da econo- 
mia portuguesa, ainda assim superior ao 
crescimento da Zona Euro, tanto em 
2001 como em 2002, é considerado 

  

4 4 

tor Desenvolvimento Económicas (OCDE) elo O (o ao ç higiene [9,0 seu 0 9 

O crescimento da economia porcu- prevê uma recuperação da economia se , 
guesa deverá abrandar pata 1,9%, este portuguesa, mas unicamente a partir do Rceitam-se ghãomeng 
ano, e cair mais uma décima, no próxi- segundo semestre de dE z 
mo, segundo as Perspectivas Económi ada pelo crescimer ro festa 
cas da OCDE, divulgadas terça-feira é o aumento do inves 

A estimativa da OCDE para cre to dastransferênci Es 

UA TT E p 00 até às 24.00 horas 

  

  

    

PRESS RREO 

Rua Combatentes da Grande Guerra, nº 81 
Galeria da Rua Direita - Loja He | - Centro de Aveiro 

Tel,: 234 384 109 
    

Promoções semanais       
   
  

http://munditalhos.no.sapo.pt 
Contactos: E-mail: munditalhos iol.pt 

Sede: 
Telf. 234 942 719/20 - Fax: 234 942 679 Loja-S. Bernardo - Telf. 234 343 657 
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